
o TEMPO - Pressão Atrp.o(.éric� íMéâfàl�_I:
1011.6 milibares. Temperatura média do 4';
dia: 22.70. com mãxíma 'JW't!çãO 36.7� I>.�
mínimo à noite 13.10. ,(� �.PiatiâltStrrl-gdia.. , ��
mínima 08.60.) Cúmulus, SâãtüsMé"élâro
a meio encoberto. Nevoeiro noturno. Tem­

po: No Planalto: Instabilidades passageiras
passando a bom. No litoral: Bom durante o

dia, chuviscos esparsos em trechos à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.

'
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Em comemoração à Semana da Asa foi
,

montada no "hall" dos Correios e

Telégrafos desta Capital uma exposição
de selos alusivos à aviação e a

Santos Dumont. A mostra, que já foi
exibida nos Estados Unidos, onde

recebeu a classificação de

"magnífica", tem despertado uma

atenção por parte do público (Pág. 16),

Prática

desportiva em
universidade
témapo;o
da maioria

.

.

dos estudantes
Página 16

o empate com Joinville no futebol de salão, naõ chegou a causar surpresas para Blumenau. Os dois times jogaram para isso e continuam com chances de medalhas de ouro:

Blumenau ganha medalhas
de ouro na natação e

I
,

empata no futebol de salão

Na parte da tarde, Blumenau conquisto u medalhas de
ouro na natação, vencendo nas duas modalidades, com

Florianópolis ficando em segundo lugar, No futebol
de salão, a seleção de Blumenau empatou sem abertura
do marcador com Joinville, numa partida tecnicamente
fraca, mas com os dois times ficando satisfeitos com

o resultado. Hoje os jogos continuarão, .podendo ser

definidos os finalistas em várias modalidades.

gional da Associação dos Diplomados da Escola

Superior de Guerra, em Santa Catarina, comunica
aos seus integrantes que as anuidades pagas à
Entidade são descontáveis no Imposto de Renda.
Por outro lado, ,tendo em vista a Convenção
Nacional, que ora se realiza em Brasília, em
comemoração' .ao Jubileu de Prata da ADESG,
contando, inclusive, com a participação de ades­
guianos de Santa Catarina, a reunião-almoço quin­
zenal ficou transferida para a próxima quinta­
-feira, dia 28.

Severo defende
decisão

política par�
resolver

es problemas
, A.,

econom.cos
Página 6

o Ministro Mário Henrique Simonsen

previu ontem um saldo negativo de, 1,8
bilhão de dólares na conta de juros da

dívida externa nó balanço de

pagamentos referente a 76. A conta de

serviços, por sua vez, deverá apresentar
um déficit de US$ 3,8 bilhões. Simonsen
classificou de "ideal utópico" a criação

do Ministério do Comércio Exterior (P.6).

Terrenos em
Cam&oriú

sofrem em um

ano 'aumento
•

superIora
\ roo por'cento
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SMITH PODE LEVAR ACORDO AO FRACASSO··
Genebra - As perspectivas para

negociar uma transição pacífica do
poder na Rodésia para a maioria
,negra parecem ter diminuido ontem
quando o primeiro-ministro desse
país, lan Smith, ameaçoU retirar-se
das negociações se for "modificado"
o plano inglês norte-americano que
aceitou no mês passado, Smith não
aceitou também as mais recentes
exigências dos dirigentes nacionalis­
tas negros,

conferência convocada pela Ingla-,
terra e que tem por objetivo colocar
em prática o plano do secretário de
Estado norte-americano Henry Kis­
singer, para a instalação de um go­
verno bi-racial interino ria Rodésia,
Segundo o plano, esse ,governo

fará com que a ex-colônia inglesa en­

tregue o poder à maíoria negra, "Não
sou dos que se levantam e vão em­

bora facilmente", disse Smith, que
participou de várias tentativas, sem

êxito, para negociar um acordo para a

crise rodesiene.
Mas acrescentou em uma entre-'

vista à imprensa no aeroporto que "é

Smith está na Suíça para realizar
uma série de contatos que precedem
ao início, na próxima quinta-feira, da

possível que, no final, cheguemos a

uma situação na qual, com toda ho­
nestidade, teremos de dizer que a

idéia que nos trouxe aqui foi modifi­
cada, derrotada, e consequente­
mente não há necessidade para con­

tinuar a conferência",
Recusou as exigências de que a­

minoria branca ceda as posições
chaves em questões de defesa e se­

gurança no planejado governo bi­
racial, insistindo no fato de que Kis­
singer lhe prometeu a continuação do
,controle dessas posições pelos
brancos, Assegurou que tem um do­
cumento não 'assinado de Kissinger

que prova sua afirmação,
"Basicamente, vimos aqui confir­

mar, o que atualmente se conhece
como o acordo Kissinger" que foi
apoiado pelos governos dos Estados
Unidos e Grã-Bretanha e pelos presi­
dentes negros", disse, fazendo alu­
são aos presidentes da Tanzânia,

Angola, Zâmbia, Botswana e Mo­

çambique. Smith também não aceitou
a afirmação dos dirigentes negros de
que a Inglaterra deve reassumir sua
condição de metrópole colonialista e

desempenhar um papel mais ativo
tanto nas conferências de Genebra

quanto no gO'ylerno interino,

"Não importa quantos estrangeiros
tentem ajudar, não importa quais são
as suas boas intenções, sabemos por
experiência que invariavelmente
complicam a situação porque não en­
tendem as circunstâncias locais",
disse, Smith, E apesar de ter reiterado
que ele e seus auxiliares se esforça­
rão ao máximo para que a conferên­
cia tenha êxito, lembrou que a insis­
tência dos dirigentes negros para vol­
tarem a negociar o plano geral de
Kissinger significa "que está sendo
anulado o acordo que se obteve",

Par amento espanhol ameaçado de dissolução
Madri - ° líder do parla­

mento Torcuato Fernandez
Miranda, disse que esse corpo
legislativo poderá ser dissol­
vido se houver o bloqueio a

aprovação do programa de re­

forma democrática da monar­

quia. Numa aparenté adver­
tência aos direitistas de linha
dura nas cortes, Fernandez Mi­
randa disse que o rei Juan Car­
los poderia dissolver a assem­

bléia de 561 membros não elei­
tos, mediante a revogação da

ampliação de seu período, que
o rei decretou no começo
deste ano,

Buenos Aires - O secretário do Co­
mércio Exterior Alberto Fraguio viajará
a Havana na próxima semana numa
tentativa de superar uma virtual parali­
sação no intercânbio argentino­
cubano, ao mesmo tempo, o governo
do presidente Jorge Videla dispõe-se a

iniciar, no próximo mês negociações
comerciais com a União Soviética e ou­
tros países socialistas. '

O regime militar instaurado a 24 de
março declarou, simultaneamente,'
que não "vai mexer" numa série de
convênios assinados pelo anterior go­
,&rno. peronista com os países do
campo socialista, em 1973 e 1974, e

que nunca chegaram a ser' aprovados
pelo Congresso.

A viagem de Fraguio obedece à deci­
são do governo cubano de suspender
embarques de mercadorias argentinas
no valor aproximado de 50 milhões de
dólares (cerca de 550 milhões de cru­

zeiros). A medida, segundo fontes cu­

banas, deveu-se à difícil situação
criada ao Governo da Ilha pela queda
do preço internacional do açúcar, o

que obrigou o primeiro-ministro Fidel
Castro a adotar uma política de auste­
ridade e restrições. A suspensão das
compras cubanas criou uma delicada
situação .para as empresas locais,
quase todas de médio e pequeno porte,
dos ramos automotriz e metalúrgico,
cuja grande 'parte da produção era en­
viada a Cuba.

"Isto não é mais que uma.

possibilidade", explicou aos

jornalistas, "não vamos ante­

cipar os fatos". Também
acredita-se que Fernandez Mi­

randa, nomeado pelo rei e,
além do mais, seu amigo pes­
soal, falava em nome do go­
verno do primeiro-ministro
Adolfo Suárez. Fez essa decla­
ração no momento em que os

ultra-conservadores se orga­
nizam para derrotar as refor­
mas constitucionais, que
serão apresentadas às cortes
dentro dos próximos 30 dias.

Buenos Aires - Seis guerrilheiros es-

Os peritos constitucionais querdistas, entre eles uma mulher, foram
dizem que em caso do parla- mortos em diversos tiroteios com forças mi-
mento ser dissolvido, o rei po-: litares no norte do País, informou o exér-
derá convocar um plebiscito cito. Em outro ato de violência política, o
nacional e pedir aos eleitores tenente do exército Oscar Luccioni ficou
qUe3aproo:ternràs trocas 'propns�;!. ferkfô::gfav�n\erite ao 1&r

-

�tãCfd(o 11 S!lYa
tas. ,0,;; �9,vemO" .0.- .sequndo, "f �. quando-saía de-sua casa, ne'Sta-câphaC! ;"

form�a.0 desd.e o. faleclment� _ As autoridades disseram .que três guerri-do dl�ador direitista. gen.er.a Iheiros foram presos na cidade de CórdobaFrancisco Franco,
_ decldllu uns 750 quilômetros ao Norte. ° exército

procurar a aprovaçao par a- . ,

mentária das reformas, apesar rev�lou que e�tre os detl�os esta u�a para-
da antecipada oposição. g,uala conhecida ?om_o ,�a Flaca , e�vol-
Anunciou-se que Suarez tem vl�a c_O,m a orqaruzaçao Monton?ros. As
um plano de contingência pelo seis vitimas elevaram a 1.000 o numero de

qual pedirá a intervenção do mortos pela onda de violência polltica este

rei caso o parlamento não ano. Está semana morreram 21 pessoas-
aprove.

I
i
I

19 terrositas e dois executivos � e na ante,
rior morreram 26 pessoas, entr:elas 9 pos­
síveis esquerdistas,
O' exército afirmou que três dos guerl1-

Iheiros foram abatidos nas montanhas da

P,��:lVí,l)c,ia'd,e Tucuman, 1.400 quilômetros
ao Nôrte.Indícou €Iue às vítimas integravam
umá Uí1idade do "Exército Revolucionárlo
do Povo" (ERP), de orientação Trotzkysta.
Em Córdoba morreram dois revoltosos

num tiroteio com militares. Comenta-se que
pertenciam aos Montoneros. Uma mulher
guerrilheira, identificada como Estela Mi­

guel, resistiu à bala a uma ordem de prisão
durante uma revista de automóveis em Ro­
sário. ° exército informou que a mulher era
militane da organização "Montoneros".

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A
SIDERSUL

CGC/MF - 82.511.270/0001�21
CHAMADA AOS ACIONISTAS
PARA PAGAMENTO DE 70%
SOBRE O VALOR NOMINAL
DAS AÇÕES SUBSCRITAS.

São, convidados pela Dlrstorla desta' Sociedade,
na forma do disposto no artigo 70. dos Estatutos

Sociais, e' em con drmidade com o artigo 74 e seu

párágrafo 10., do Decreto Lei 2.627/40, os Senhores
Acionistas a efetuarem, dentro de 30 (trinta) dias, o

pagamento' correspondente a 70% (setenta por
cento) sobre o valor nominal de suas ações, sob

pena de ficarem constituídos em mora.

Florianópolis, 19 de outubro de 1976.

Engo. Augusto Baptista Pereira
Diretor Presidente

Econ. Roston Luiz Nascimento
Diretor
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REPRESENTAÇÕES PARA
SANTA CATARINA

J. San· Martin
Rua Bento Gonsalves nO 4 IElEFOIE
88.000 Florianópolis -' S. C. 227120•
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ANTARES TURISMO S/A
CGC/MF No. 83.051.938/0901-68

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI.NÁRIA
.

CONVOCAÇÃO
'

CONVOCAMOS OS SENHORES ACIONISTAS PARA
SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
ÀS 09,00 HORAS DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 1976,
EM SUA SEDE SOCIAL À RUA GERAL SINo. - PONTA
DAS CANAS - FLORIANÓPOLIS - SC. PARA DELIBE­
RAR SOBRE A SEGUINTE

ORDEM DO DIA'
A) RELATÓRIO DA DIRETORIA, BALANÇO GERAL,

CONTA LUCROS E PERDAS, PARECER DO CONSE­

LHO FISCAL, REFERENTE AO EXERCíCIO SOCIAL
ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976.

.

B) ELEiÇÃO DOS MEMBROS EFETIVOS E SUPLENTES
DO CONSELO FISCAL PARA O EXERCfclO
197.6/1977.

C) OUTRO� ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIE.­
DADE.

AV I SO
ACHAM-SE À .DISPOSIÇÃO DOS SENHORES ACIO­

NISTAS EM SUA SEDE SOCIAL, OS DOCUMENTOS A

QUE SE. REFERE O ART. 99 DO DECRETO LEt N.o.
2.627 de 26.09.1940.

Florianópolis (SC) 15 de outubro de 1976
VALMIR BITTENCOURT

DI RETOR PRESIDENTE

EUA/ELEiÇÕES
Carter diz que Ford é enganador

Os candidatos irritam os russos

Nova Iorque - ° candidato presidencial
democrata Jimmy Carter disse ontem que o

presidente Ford lançou "uma campanha
publicitária muito enganadora", ao combi­
nar num anúncio: a capa da revista "Play­
boy" que publica uma entrevista com Carter
e a da revista "Newsweek", na qual aparece
uma foto de Ford numa conversa com a

imprensa em seu depósito de amendoim em

Plains, Geórgia, Carter disse que o anúncio
tenta "insinuar que eu sou um caso especial
e que minha moral' é baixa, unicamente
porque concedi uma entrevista à revista
"Play-Boy".
° anúncio foi publicado por 350 jornais

em 22 Estados, segundo informou o Comitê
de Ford, que o idealizou. ° Comitê pede que
o público leia as duas revistas para decidir
em quem votar. A capa da "Play-Boy"
mostra .urna mulher com a blusa desabo­
toada e um título que se refere à entrevista:

Moscou - A União Soviética, evidente­
mente irritada com ambos os candidatos
presidenciais norte-americanos, insinuou
duvidar que a vitória de qualquer um.deles
propicie uma retomada imediata do pro­
ceso de distensão, Porta-vozes soviéticos
criticaram energicamente o presidente Ge­
rald Ford por apoiar um aumento nos gas­
tos com armamentos e por suas promessas
de ne.gociar com a União Soviética "de uma

posição €le força".
Os soviéticos assinalam que as promes­

sas de Ford de se mostrar rigoroso com

Moscou se concretizam em ações cuja vi­

gência perdurará após as eleições. Quanto
a Carter. os comentaristas soviétieos dá,?­
lhe crédito por defender uma nova moral 1-

nade na política externa norte-americana.

Todavia, "na hora das questões concretas,
esta moralidade pode se extinguir", decla­
rou um analista da televisão soviética.

\
\

Beirute - A trégua convo-»

Os soviéticos repararam particularmente cada pelos árabes começou:
no apoio verbal de Carter a uma maior ca- ontem de forma veclteme:

pacidade defensiva norte-americana e em
Foram ouvidas expíosõeeesoo- ,

sua declaração de que não cederia o con-
rádicas e disparos de metralha- �

trote dos Estados Unidos sobre o canal do dora em Beirute quatro horas
'

Panamá. Tal declaração foi formulada a 6 de depois que a trégua entrou em
,

outubro, durante o debate com Ford sobre. vigor, Um porta-voz dos cristãos

política externa. "Os fatos demonstram que
direitistas acusou grupos de :

a retórica pré-eleitoral é capaz de formar guerrilheiros palestin?s de ten-

:::uma� opiQJão, socla] sp�re ,,;gu,�lq'ller aso':;'.: 'ii' �ar s"!?0taL a nova tregua, mas
f'

su�:', afirmou recentemente N.P. BOP0Y," qm,�?mumcado do comandado
,

especialista soviético em questões norte- lider palestino Yasser Arafat diz ,

americanas, em artigo publicado na irn- que todos os grupos guemlhel' 1
prensa. "De uma forma ou outra, esta opi- ros,e seus etiedos esquerdIstas:
nião se reflete no plano político e suas con- ,-lIbaneses ,obed,�clam estrlta-:
sequências originam uma esoécie de círcu- mente a tregua e IncJu�lVe se ,

lo vlcloso". comentou Popov. Durante as
. absttn�an;, de responder as pto- :

9Íeições primárias, muitos comentaristas vocaçoes ,

. _ ' :
soviéticos pareciam preferir Carter devido a O comando cnsteo Implantou,
seus pronunciamentos em favor da disten- um toque de recolher indettnu» '

,

na metade controlada pelos
cristãos para "contribuir pf1ra ,

uma melhor aplicação da tré· 1
gua", ° comando central dos \

2 membros do guerrilheiros e esouetdistes or- :
aenou o recnememo de todas as

I :,
escolas no setor muçulmano e :1
proibiu durante' dois dias as

\
I

reuniões públicas,
. I

O intenso fogo de artilharia, :
que matou cerca de 90 pessoas ,

na cidade durante a noite, havia'
diminuido, mas ainda assim
continuavam os disparos de me­

tralhadora, Mais de 50 acordos
de trégua fracassaram durante a, :
guerra civil de 18 meses,' Po­

rém, uma vez mais" todas as for­
ças combatentes - a Organiza·
ção para a libertação da Peies­
tina, seus aliados muçulmanos
libaneses, as milícias cristãs li·
banesas e os sírios - promete­
ram "cumprir"esta nova trégua,

"Agora, o verdadeiro Jimmy Cárter",
Ford disse que tinha lido uma transcrição

da entrevista, mas não a "Playboy". Disse
que não quis ser entrevistado pela "Play­

,

boy" porque "não acho que-um presidente
. dos Estados Unidos 'deva ser entrevistado
por uma revista desse tipo",
"Acredito que o senhor Ford saiba que

"Playboy "Play boy" entrevistou muita
gente, como por exemplo seu secretário do
Tesouro, William Simon, Walter Cronkite e

William Bucley. Albert Scheitzer, Arnold
Toynbee, o governador da Califórnia Jerry
Brown e várias outras personalidades".

,

A entrevista de Carter se tornou' um tema
controvertido da campanha devido as suas

opiniões sobre sexualidade e moral, Carter
disse ter desejado muitas mulheres e "co­
metido adultério em seu coração, mas opi­
nou que Deus tinha lhe perdoado".

são.

"

Nobel ficouEstudantes

p,resos na

Colômbia

mesmo com MIR mortos

no ChileSaul8ellow

Estocolmo - ° escritor
norte-americano Saul Bellow
recebeu ontem o prêmio Nobel'
de Literatura. Os Estados Uni­
dos tiveram um triunfo abso­
luto, sem precedentes, ao

conquistar os cinco galardões
Nobel de 19'16.

Bellow, de 61 anos, nasceu
no Canadá. Filho de pais
judeus-russos e educado em

Chicago, foi citado"pela com­

preensão humana e a suti I aná­
liseda cultura contejnporãnea
que se cornbinarn em sua

obra".

Bogotá -

'Treze estudantes
"agitadores" foram

condenados
a penas de até 180
dias de prisão por

provocarem
desordens em Manizales,

no oeste da
Colômbia. Foram

os primeiros
'a ser punidos com

as severas

medidas
baixadas 'pelo governo
a fim' de combater

!i_antiago - Dois "extremis­
tas" do clandestino movimento
de esquerda revolucionária
(MIR) morreram num tiroteio
com a polícia, informou-se ofi­

.
cialmente ontem a direção
geral dos carabineiros infor­
mou que os guerrilheiros, cujos
nomes não foram revelados,
serviam corno mensageiros ao

grupo clandestino,

A polícia disse que a dupla foi
interceptada à noite por uma

patrulha, num subúrbio a leste
da capital, e houve um intenso
tiroteio que alarmou os mora­

dores da área. Um dos "extre­
mistas" ficou ferido, falecendo
esta madrugada num hospital.

Ele é o sétimo norte­
americano que ganha o Prê­
mio Nobel de Literatura e o

primeiro desde John Stein­
beck, em 1962. Entre suas
obras mais conhecidas figu-

em protesto pela ram "Hurnboldt's Gift" "Her-
ocupação militar na Universidade zoq", "Mr, Sammler's Planet"

Nacional. e "Menderson the Rain King".

a inquietação
nas universidades.

Os estudantes incendiaram
veículos

naquela cidade
Seu companheiro escondeu-se

o numa pequena fábrica -. têxtil,
fazendo sair alguns trabalhado­
res e resistiu a tiros ao ataque
policial.

MINISTf::RrO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAo üERAL,

DIVISÃO DO MATERIAL

ITOMADA DE PREÇOS N � 051/76

De ordem superior, torno público que a Divisão' do Material da Universidade Federal de

Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas, do próximo dia 03 de novembro do corrente

ano, em sua Sala de Concorrências, localizada no prédio da Reitoria - Trindade, nesta

Cidade, o recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida,
destinada à aquisição de materiais ,para a Imprensa Universitária:

Outrossim, informo que os respectivos Editais acham-se afixados no mesmo local acima

mencionacjo e que os esclarecimentos necessários serão prestados aos interessados de segunda
,

à sexta-feira no horário de 14,00 às 18,00 horas .

E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o presente na forma da lei.

Florianópolis, 19 de outubro de 1976.
DIVISÃO DO MATERIAL
Miriam Azevedo de Castro
Chefe da Seção de Compras

ARGE-NTINA
Um enviado especial irá a Cuba

Seis mortos e um oficial ferido

COMERCIAL ELETRO MODELAR S/A
CGC 83.873�OOO/0001-23

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL D:E CONVOCAÇÃO'

Pelo presente ficam convidados os senhores acio­
nistas desta sociedade a comparecerem a sede social
da empresa a rua Trajano no. 29, nesta cidade de
FlorianóPolis, capital do Estado de Santa Catarina,
às 9,00 horas do dia 30 de novembro de 1976, para
se reunirem em assembléia geral ordinária a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10.) Discussão, votação e deliberação sobre o Balan­
ço Geral, -conta de lucros e Perdas, parecer, do
Conselho Fiscal, relatôrio da Diretoria e demais
contas referentes ao exercrcio encerrado em 31 de
agosto de 1976.

,,20r) Eleição da Diretoria par� o perfodo de
-'1976/1977.

.

'30.) Eleição dos membros efetivos do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes.'
40.i'Assuntds de interesse da sociedade.

AVISO
Encontram-se à disposição dos senhores .acio.nistas,

, !là sede social da empresa os docUmentos a que se

. r,lfere o artigo 99 do dec1'eto-lei nó; 2.627, de 26 de
.. �+embro de 1940. '

florianóp9lis, 19 d'e outubro de 1976�
·DELCIR fGUATEMI ClIMACO DA S'ILVEIRA

Diretor Gerenté' de Contabilidade
.

CPF 008066099/15

.
.

tIros

I

\
I

Trégua C'ome�o!
no Líbano.

Com alguns

Equador: apóS
os protestos,

" '"
o toque de

reéolher'
Quito - o governo militar esta·

beleceu ontem de madrugada o

toque de recolher em Riobamba,
,

capital da provlncia andina .de
Chimborazo, após os protestos de
rua realizados à noite, duramente
reprirnido s pela polícia. um
homem morreu e várias pessoas fi­

. caram feridas à bala, segunda
notas de jornais.
Riobamba e a província ,recla�

mam do governo central um maior

orçamento e facilidades para a ,

educação local, que tem o maior
índice de analfabetização do país:
52,3 por cento, A província quer
ainda impulso para a viação, ele!ri·
ficação; salubridade, agricultura,
florestamento, indústrias, turismo
e artesanato. As autoridades pro'
vinciais e da cidade de Riobambe
demitiram-se e diante da situaçãoC
governo designou como chefemili'
tar e civil da localidade o coronel
Raul Perez, comandante da Bri·

gada mecanizada Galápagos, que
defende a província.
Reforços policiais foram envia·

dos de Quito e os mais 'recentes
informes transmitidos pelas emi�'
sôras 'de rádio asseguram que de

manhã se repetiam os protestos de

rua, reprimidos com gás lacrimo-
gênio pela polícia.
Numa assembléia popular, à

noite no sindicato de motoristaS,
fora� repudi�das 'as declarações
do secretário geral da administra­
ção e porta-voz do regime militar,
capitão Victor Garces, que afirmoU
que "o levante tem um tom polítiCO
e subversivo",

\
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Pedrirü explica «equilíbrio»
e diz que não há pessimismo

Voltando ao debate nando pesqulsas "que panha.
em torno das projeções estão nos cofres da O líder do Governo
feitas pelo governador Arena", Pedrini frisou declarou que as press­
Konder Reis ao Clube .ainda que "o equilíbrio a ões e perseguições fre­

dos Repórteres Políti- que se referiu o gover- quentemente denuncia­

cos, segundo as quais o' nadar é exatamente das pela Oposição não

pleito de 15 de no- naqueles municípios em podem ser atribuídas ao

vetnbro estaria reve- que aArena estava abso- governador. "Em ver-
, landourna tendência ao lutamente desequili- dade", disse, "muita

equilíbrio, o deputado brada, como Joinville, coisa se fala e se diz por.
Nelson Pedrini disse na Lages e Blumenau, cuja conta própria, por dese­
Assembléia ontem que tendência' já conhece- jar ser mais realista do

"a fala do govern'aor, se mos". Revelou que em que o rei, o que, ao invés
não foi exageradàmente ioutros importantes mu- de ajudar, preíuerca''.
otimista, também não foi nicípios o' partido co- Reconheceu que "te­

pessimista:'. O discurso nhece a tendência do mos ainda na Arena pes­
do líder �overnista foi eleitorado atual "mas é soas que não sabem o

uma resposta ao presi- claro que ela não pode que é um governo polí-
dente do MOS, Oejandir ser tornada pública". tico" e em consequência
Dalpasqaale, que estra- CAMPANHA disso "usam e abusam

nhou a afirmação' de No início de seu pro- de instituições e atitudes
Konder, achando que nunciamento, feito na que nós reprimimos".
ela favoreceu o MOS. hora dos partidos políti- Por issà - acrescentou candidatos pelo MOS.
- Evidentemente -' cos da sessão de ontem, - se há ainda pessoas Referlrtdo-se nova-

frisou Pedrini - em poll- o deputado Nelson Pe- que agem assim não' mente à entrevista de

tica não se. revela as re- drini leu' a íntegra de um deve isso ser debitado à Konder Reis, o líder go­

gras do jogo. Evidente telex, enviado pelo mi- conta da Arena e muito vernlsta recomendou à

tàmbém que se o gover- nistro da Justiça, Ar- menos à responsabill- bancada do MDB "um

nadar afirmasse' que a mando Falcão, ao 90- dade do Governo do Es- demorado estudo sobre

Arena ganhará na maio- vernador do Estado, tado. ela". Ainda sobre o equi­
ria dos municípios, mui- .onde recomenda que Em seguida 'a um llbrio ' eleitoral, frisou

tos cruzariam os braços, sejarri tomadas provi- aparte do deputado que a declaração "foi

achando que as eleições dências "no sentido oposicionista Francisco para caracterizar a as­

estão ganhas. O que fez' de que a campanha elei- Kuster, que de- cenção da Arena em ai­

o govérnador foi ainda torai se desenvolva em nunciou "perseguições guns dos grandes muni­
uma vez convocar seus' clima da mais completa a 'professores" em ,La- . cípios controlados pelo
companheiros para a ordem e tranquilidade ges, Pedrini salientou MOB".

luta que só se encerrará pública". Recomenda que "críticas e denún- Naparte final; o depu­
no dia 15 de novembro. também que as ações elas genéricas têm sido tado Nelson Pedrini fez o

E como a entrevista seria ,sejam "de maneira pre- feitas pela Oposição" que chamou uma "aná­

amplamente publtci- ventiva, para evitar ex- sem que repousem em lise sociológica", tra­

zada, como foi, não po- cessas e abusos". E no fatos que possam ser çando o perfil político­
derla ogovernador reve- final solicita que sejam apurados". O deputado, eleitoral das comunida­

'lar as táticas, as artima- comunicados "os fatos Gentil Bellani auxiliou-o, des, suas transforma­

nhaseosesquemaselei- anormais',' que porven- lembrando que aqui ções e a influência dos

torais de seu partido. tura venham a ocorrer mesmo na Capital há meios de informação
Mais adiante, mencio- no desenrolar da cam- professores que são sobre' suas ações. Disse

O líder do Governo falou de "artimanhas" e "táticas",

... ., c d. Ç. ;

Deputados levam õ--'Bas'e' Aérea'-c'�"�'
"_h

,hom'enagens pela Semana da Asa
Fugindo à praxe de realizar uma "sessão espe­

cial" em homenagem à Semana da Asa, já que o

calendário de sessões estava preenchido nesta se­

mana, devido aos recessos eleitorais, a Assembléia,
se deslocou ontem através da mesa diretora e -lide­

ranças até o coma� da corporação, para apresen­
tar "in loco" as suas congratulações pelo evento. A

comitiva foi chefiada pelo presidente Epitácio Bit­

tencourt, e foi recebida, 1W Base Aérea, pelo c0lrfan­
dante José Pompeu dos Magalhães Brasil e oficiais.

Reunidos numa sala especial, os deputados to­

maram laranjada com castanhas, enquanto conver­

savam sobre assuntos diversos com os seus anfitri­
ões. O deputado Epitácio Bittencouri, o primeiro a

falar, explicou os motivos da visita, dizendo que a

missão da Assembléia era portadora não apenas das
homenagens, mas "da gratidão renovada do povo
catarinense pelos inestimáveis seroiços que a Base
Aérea de Florianópolis vem prestando ao Estado e

ao País".
Ao agradecer, o coronel Pompeu Brasil disse

que realmente a corporação tem recebido demons­

trações de grande simpatia popular durante estas

comemorações; destacando as visitas de colegiais­
cerca de mil alunos em média por dia, aos quais é

servido um pequeno lanche.
O comandante da Base falou ligeiramente de

política. Disse que "nós aqui atribuimos a maior

importância ao voto", e em seguida informou. que
todos os oficiais que possuem domicílio eleitoral

fora de Florianópolis foram solicitados a providen­
ciar a' transferência do título, a fim de não deixarem
de votar no dia 15 de novembro. Camo haviam depu-
"tados da Arena e do MDB ali presentes, ele fez ques­
tão de salientar que "o clima aqui é de completa
abstenção em termos de partidarismos. Todos parti­
cipam, e não se faz distinção entre partido A e par­
tido B",

TC ;ulga
regulares
as contas
da Turesc

Empossados conselheiros de

tecnologia e meio-ambiente

As contas da Empresa
de Turismo Empreen­
dimentos

-

do Estado de
Santa Catarina - Tu­

resc, que estavam em

exame no Tribunal de
Contas, foram aprovadas
pela unanimidade dos
conselheiros. O balanço
da empresa havia-provo­
cado uma celeuma na

Assembléia Legislativa,
depois que o deputado
Waldir Buzatto denun­
dou a existência de irre­
gularidades nas contas,
adiantando que havia
sido solicitada auditoria
para apurá-las.
O TC, entretanto, jul­

gou corretas as contas e

encerrou definitiva­
lUente o episódio. Ao
tomar conhecimento da
decisão, o presidente da
Erusc, Orlando Bértoli,
disse, sempre esteve

tranqúilo e, que "tudo foi
fruto de informação
apressada e incorreta, o
que gerou mal entendi­
dos".

Em solenidade realizada na sede da Fundação
de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente, foram
empossados ontem os integrantes do Conselho
Estadual de Tecnologia e Meio Ambiente, presi­
dido pelo secretário Augusto Baptista Pereira,
que tem como suplente o pr.esidente da Fatma,
Idaulo José Cunha,
Na ocasião, o secretário Baptista Pereira res­

saltou que "num m_omento de grande inspiração,
o governador Konder Reis criou a Secretaria de
Tecnologia e Meio Ambiente, órgão a nível de
Secretaria de Estado. pioneiro no País",
"Com ela - acrescentou - foi criada a Funda­

'ção de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente.,
que é órgão executivo, enquanto que a primeira é

,

o órgão normativo, cuja elasticidade possibilita
atender aos problemas que a própria natureza do
trabalho requer",

HARMONIA
Mais eaiente disse que "agora, com a posse

dos membros do Conselho, creio. termos
harmonia ainda maior, capaz de debater, estudar
e resolver os problemas afetos aos referidos órg­
ãos",
As atribuições, de acordo com o estatuto do

Conselho. Estadual de Tecnologia e Meio Am­
. biente, são: "Examinar, sugerir e opinar sobre os

planos de trabalho 'e a programação orçamentá­
ria que lhe forem apresentados pelo Conselho
Diretor, compatibilizando-os, sempre que ne­

cessário, à realidade e às necessidades do Es­
tado; e promover seminários, estudos ou confe­
rências visando despertar o interesse da comu­

nidade para os problemas e questões que te­
nham pertinência com a tecnologia e meio am-

biente".
'

que "o eleitorado
de Santa Catarina e a

grande maioria do elei­
torado brasileiro hoje
têm uma consciência e

uma clareza de decisões
da qual, nós talvez não
tenhamos conheci-

\

menta", E analisou

outro tópico da entre­

vista do governador, re­
ferente ao voto distrital,
concordando em que o

sistema distrital é im­

praticável dentro do bi­

partidarismo.
O líder do MOB; Lauro

Sitvaocupouem seguida.
a tribuna para dizer que,
"de nada adiantam pes­
quisas e palavras, pois
as urnas é que irão falar

e nós estamos tranqui­
los quanto ao seu julga­
mento".

o deputado Horst Dom­
nin9 ocupou ontem a tribuna
na hora destinada ao pe­
queno expediente da As­
sembléia Legislativa para
anunciar o encaminhamento
de requerimento àMesa Dire­
tora da Casa, solicitando a

constituição 'd'e uma Comis­
são Especial para estudar a

reforma do regimento in­
terno da Assembléia Legisla­
tiva,

O parlamentar er:n sua jus­
tificaçáo ressaltou que só
tomou a decisão de enviar
aquela proposição à Mesa do
Legislativo, após' consultar
as lideranças da Arena e do
MOS, "que de imediato mani­
festaram o seu apoio".

Mais adiante, Horst Dom­
ning disse que o regimento
interno da Assembléia "já ul­
trapassado pelos anos não
atende às necessidades de
Legislativo de Santa Cata­
rina, necessitando de ser

atualizado dentro de uma

nova dinâmica norteada
dentro das diretrizes do atual
sistema político brasileiro",
A proposição do parlamen­

tar arenista, prevê um' prazo
de 120 dias, a partir da data
da apresentação do requeri­
mento, para que a 'Comissão
Especial. constituída de
cinco membros apresente à
Mesa os subsídios cueacnar
necessário para a elaboração
do novo regimento interno
da Assembléia Legislativa,
"que poderá ser apreciado
pelo plenário no início da
próxima legislatura",

,
'

�' ULYSSES CHEGA HOJE PARA

. COMíCIOS DO MDS.

o PRIMEIRO, ,EM ITAJAí

O presidente nacional do MDB, decisos poderão, com esta visita,
deputado Ulisses Gulmaráes, ctiega .esclarecer muitas dúvidas e até

hoje a Santa Catari na para participar votar na Oposição".
de comícios eleitorais do partido em UM' BOICOTE

'

Itajaí, Ri� do Sul, Oarnpos.Novos e Aproqrarnaçâodeurnjoqe entre o

Curitibanos. campeão do Estado -:- Joinvitle E.C.
A sua chegada está marcada para e o Marcílle Dias, paraas 20 horas-de

as 17h30m, no. aeroporto Hercítio hoje, no estádioHercílio Ll:IZ de lta­

Luz, onde, logo a seguir,' concSderá jaí, com portões abertos, sorteio de

entrevista coletiva à imprensa, se- um Volkswagen durante o jogo,
guindo depois, diretamente para a além. da abertura de valas na praça
cidade de Itajaí, onde às 20 horas, Vila Operária; onde será realizado o

acompanhado de deputados feele- comício do MDB, estáo sendo inter­

rais, estaduais, prefeitose candidà- pretados pela direção regional e

tos do MOB, realiza o primeiro co- municipal do partido como "um

mício, a ter lugar na praça da Igreja boicote da Arena para esvaziar o

- Vila Operária -:- daquela cidade. comíelo''.
Amanhá Ulisses Guimarães segue Na tarde de ontem, o diretório re-

para a cidade de Rio do Sul para um gional do MOB reuniu-se para estu­

comício, às 10 horas, partindo de- dar uma forma de.transterir ou até

pois para Campos Novos, onde as 15 supender a sua realização, entre­

horas presidirá a solenidade de tanto, o compromisso que o presi­
inauguração da nova prefeitura mu- dente do MDB tem dorninqo em São

nicipal e o lançamento da pedra Paulo, afastou todas as possibilida­
fundamental para construção do gi- des de mudança e ao final da tarde

násio de esportes daquela cidade. de ontem, o presidente Dejandir
Na mesma oportunidade será reali- Dalpasquale confirrnou qlJ,e o comí­
zado comício com candidatos a pre- cio "será realizado na mesma data,
feito, vice e câmaras municipais de hora e locai".
toda a região, com a presença' de A suspensão, na opinião do presi­
aproximadamente 4 mil pessoas, dente Dalpasquale, "só 'viria contri­

segundo o deputado Oejandir Dal- buir para o sucesso da Arena: Por

pasquale. isso mesmo decidimos manter sua

No mesmo dia, às..,20{tiôras, o presi- realização e para tanto, intensifica­
dente Ulisses Gulrriaráes concluirá mos a propaganda, através de pan­
sua rápida.visita ao t=sta:do, com um fletos e autofalantes, além dec-ao
'comício e�Cl!.lritiba�o-s, onde o par- mesmo tempo, tornar públlca âati­
tido pretende reunir cerca de 8 mil tude da Arena que' contraria fron­

pessoas. Depois de amanhã cedo, talmente o posicionamento de seu

retornará a São Paulo. líder, o Governador, segundo o qual
GRANOE INTERESSE a campanha se realiza sem exces-

Na opinião do presidente 00 dire- sos".
tório regional, deputado Dejandir

.

Depois de comunicar os aconte­

Oalpasquale, a presença de Ulisses cimentos ao presidente Ulisses
Guimarães ao Estado "vem confir- Guimarães, o deputado Dejandir
mar as teses populares que são pre- Oalpasquale disse acreditar que

gadas pela Oposição e demonstra, "mesmo assim acreditamos que
ainda', o grande interesseda direçáo muitas pessoas prestigiarão o comí­
nacional do partido, em relação ao cio, porque Ulisses Guimarães des-

pleito municipal".' fruta de grande prestígio em ltajal".
Ele negou que a visitá objetive Já o candidato a prefeito, Oelfim

neutralizar a recente viagem do Pre- de' Pádua Peixoto, afirmou que
sidente Geisel ao Estado, "mesmo "muitas pessoas não irão ao comí­

porque aquela visita presidencial, cio em virtude do jogo, mas não po­
não causou nenhum impacto polí- damos motivar os clubes a não acei­
tico eleitoral e por isso mesmo nada tarem essa partida, porque eles são

há para neutralizar", sustentados por alguns empresários
- Ulisses vem para cumprir sua que são nossos, adversários políti­

promessa e atender convites da di- cos",,'

reção regional do MOB - disse Dal= De outra parte, o presidente do di­
pasquale, acrescentando, depois retório regional da Arena, senador
que neste momento ','90% do eleito- Lenoir Vargas Ferreira, mostrava-se
rado praticamente já decidiu em ontem surpreso com a notícia do

quem vai votar no pleito de no- jogo e negou que tenha sido inicia­
vembro. É claro que os eleitores in- tiva da Arena.

Depu'ad� pede sanção de lei

que disciplina abate de gado
Em ptonunciemento ontem na

Assembléia Legislativa, o depu­
tado João Correia Bitteneoutt
requereu' enceminnemento

.

de

mensagem ao Presidente qa
República solicit,ando que seja
sancionada a lei nO, 6,275. de 1°
de dezembro de, 1975, visando
a reabertura dos pequenos e

médios matadouros,

Depois de lembrar que já
havia se m.anifestado favorável
ao projeto de autoria do depu­
tado Alexandre Machado,
quando o processo tramitava no

Senado, o. parlamentar disse

que "mais tarde tomei conheci­
mento de que Santa Catarina
iria estocar pela primeira vez

carne bovina, visando' manter
uma oferta homogênea do pro­
duto em todos os centros con­

sumidores e sustentar os preços
do boi a nível que remunere o

produtor, impedindo manobras
de intermediários 'que também

prejudicam o consumidor",

Segundo o parlamentar,

"Está comprovado que en­

quanto perdurar o fechamento
dos pequenos e médios mata­

domas, dificilmente a sotuçêo
será encontrada", enfatizou o

parlamentar,

Correa Bittencourt assinalou
que "apesar de todos os esfor­
ços em conter os abusos, positi­
vamente ainda a população
sofre da participação irregular
de firmas interessadas na venda
do produto bovino, A prova mais
evidente é o recente aumento
sofrido pela carne",

Ao final observou que há ne­

quem assim se manifestou foi o cessidade urgente de um en­

secretário da Agricultura, Victor tendimento decisivo entre os

Fontana, enfatizando, ainda, que têm a responsabilidade de

que "o Governo só vai adquirir pôr fim ao sério problema, pois
carne onde for constatado um "como produto de primeira ne­

execedente de produção, não cesskiede e indispensável ao
prejudicando, portanto, o mer-: 'fortalecimento humano, a carne

cada": terá que ser objeto de consumo

POPULAÇÃO SOFRE popular e não prioridade para
Mais adiante o deputado João as grandes empresas",
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vem experimentando em alguns dos
grandes municípios comandados pelo
MDB.
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ALTERAÇÃO,
Senhor Diretor: A Federa­

ção dos Empregados no Co­
mércio do' Estado de Santa
Catarina, ainda consternada
com o inesperado faleci­
mento do Presidente Hu­
berto Moritz, comunica que
em reunião de Diretoria
realizada no dia 06 do cor­

rente, procedeu alteração
em seu quadro diretor, em

cumprimento a dispositivos
legais, distribuindo os car­

gos da seguinte maneira:
Presidente: Francisco Alano
de Cricíúmai Secretário:
Carlos K1appoth de Brus­

que e Tesoureiro: Euclides
Antonio Badin de Chapecó,

" Sendo o que se nos ofe­
rece para a ocasião, 'colhe-
mos o ensejo para apresen­
tar as nossas mais cordiais

saudações sindicalistas.
Francisco Alano - Presi­
dente da Federação dos,

Empregados no Comércio
do Estado de Santa Catari­
na.

FUNDAÇÃO
'Senhor Diretor: Pela pre­
sente, comunicamos a V.
Senhoria a fundação da As­

sociação Brasileira de Pro­
dutores de Madeiras
ABPM. A sede social da
nova Associação será à rua

.

Coronel Xavier de Toledo,
no. 220, 110. andar - Ca­

pital,'-,
tam

va, e os seus objetivos são:

amparar os legítimos inte­
resses dos produtores de
madeiras no Brasil, promo­
ver estudos técnicos. e o

uso adequado de seus pro­
dutos, em benefício dos
consumidores.

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: Alvaro Sel­
va Gentil e Filhos, agrade­
cem as: manifestações de

pesai enviadas pelo faleci­
mento de sua esposa e mãe.
A tencio samente, Alvaro
Selva Gentil - Florianó­

polis.

OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados.
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O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schrnidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22-5403 (administra­
ção); telex, 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
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dor e Fortaleza - Pereita
de Souza & Cia.Ltda.
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'Telefotos AJB.
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Proietos viáveis
Com a participação de técni- para possível financiamento pelo

cos ,da Secretaria da Agricultura Banco Internacional de Desen­
e da Acaresc, que. ministraram volvimento, segundo informa-·
as aulas, também regidas por· ções do coordenador do curso,

. professores do Instituto Intera- agrônomo 'Cristóvão Franco.
mericano de Ciências Agrícolas, A suinocultura, a bovinocul­
funcionou desde o dia 20 de tura e a fruticultura de clima

julho do corrente ano, encerran- temperado constituem, respecti­
do-se a 20 do corrente, o I· vamente, matérias desses três
Curso de Preparação e Avaliação projetos, cuja execução está sen­

de Projetos de Desenvolvimento do motivo de louváveis cogita­
Agrícola, promovido pelo Minis- ções,
-tério da Agricultura.

catarinense.
Pioneira em todo o País, essa

promoção inicia uma série de

outras, como parte dum' progra­
ma da Sub-Secretaria de Planeja­
mento e Orçamento do Ministé­
rio da Agricultura, com o fim
de apresentar quadros especiali­
zados para atuação tio Sistema
Nacional .de Planejamento Agrí­
cola.

Tanto quanto é lícito con­
cluir do fato da elaboração dos,
três projetos a que atrás_nos
referimos, os técnicos da Secre­
taria da Agricultura estarão sa­

tisfeitos pela cooperação prática
do Curso à solução de proble­
mas ligados à agropecuária cata­
rinense e que, tudo o indica,
vem amparando o esforço do
nosso homem do campo na ace­

leração do desenvolvimento ru­

ral de Santa Catarina.
Há motivos, portanto, I de

aplausos aos realizadores desse

Curso, - o primeiro organizado
no País e encerrado com eviden­
tes e bons-resultados,

Onze Estados, representados
por 28 técnicos de nível supe­
rior, se fizeram presentes nesse

Curso, cujo encerramento,· ante­
-ontem, no Itacorubi, contou

com o comparecimento do titu­
lar da Secretaria da Agricultura,
Vitor Fontana, e do represen­
tante do Ministro da Agricultu­
ra, além de outras autoridades.

O Curso obteve Q êxito dese­
jado e três projetos de desenvol­
vimento agrícola, aplicáveis em

Santa Catarina, foram elabora­
dos, sendo objetos de análise

Ainda outros trabalhos, apre­
sentados durante a segunda fase
do Curso - dedicada aos traba­
lhos práticos-e- vão ser examina­
dos convenientemente, para
oportuna aplicação.

Como se depreende de tudo
isso, o I Curso de Preparação e

Avaliação de Projetos de Desen­
volvimento Agrícola ofereceu re­

sultados concretos, que lhe justi­
ficam a iniciativa, objetivando
'contribuição apreciável à expan­
são e orientação das atividades
rurais, que formam grandes valo­
res lias perspectivas da economia

Campanha em Itajaí

ARéNA

.
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lÕes ABeRTOS!

Moura de Senna Pereira
NÓS E O MUNDO é o

título do livro que Maura
de Senna Pereira acaba de

lançar no Rio de Janeiro,
numa tarde de autógrafos
promovida pela GAZETA
DE NOTÍCIAS e prestigia-.
da por grande número de'

amigos e admiradores da·

poetisa catarinense. Nessa
ocasião a autora foi agrade-
cia com a "Medalha do

Centenário" daquele tradi­
cional matutino carioca,
numa solenidade a que
compareceram as mais des­
tacadas figuras do mundo
intelectual.

Maura, convém lembrar

aqui (tão esquecida ela an­

da dos catarinenses, embora
jamais se tenha desvincula­
do emocionalmente da sua

terra), deixou Florianópolis
ainda muito jovem, logo
após haver publicado CÂN­
TARO DE TERNURA, o

livro que lhe abriu as por­
tas da Academia Catarinen­
se de Letras, na hora triun­
fal da. sua estréia. No Rio a

poetisa logo se entrosou
. nos meios intelectuais, im­
pondo-se pelo seu talento e
pela sua cultura. Se· lhe
faltava a consagração defi->

I nitiva com a chancela dos

grandes nomes das letras
brasileiras; esta lhe chegou
por obra e graça do seu

'I
terceiro livro de poesia,

CIRCULO SEXTO, apareci­
do em ,1959. Foi com este

livro, se não me engano
(pois não conheço o seu

segundo livro, POEMAS
DO MEIO-DIA), que Mau­
ra de Senna Pereira se inte­

grou definitivamente nos
temas e na imagética 'da
poesia moderna, sem toda­
via desprezar de todo os

ritmos do verso tradicional.
Entretanto, foi com o livro
NO PAÍs DE ROSAMOR,
publicado em 1962, que
Maura atingiu o ponto mais
alto do seu itinerário lírico .:

Maura, porém, não é a­

penas a artista do verso que
todos nós conhecemos e

admiramos. Há muitos anos

que ela colabora em jornais
e revistas do Rio, publican­
do crônicas, contos e co­

mentários sobre figuras, li­
vros e coisas da vida literá­
ria De. algum tempo para
cá éla mantém urna coluna
dominical na GAZETA DE

NOTICIAS" .sob o título
NÓS E O'MUNDO. O livro

agora editado pela Livraria
São José, do Rio de Janei­
ro, é uma seleção desse
material e representa o pri­
meiro livro em prosa· da
autora catarinense, O volu­
me está dividido em três

partes: . "Quadros' e ternas",
"Estórias que eu não inven­
tei" e "Retratos".

As páginas em que faz a

resenha dos livros recebidos
são um modelo de crítica

para o leitor apressado, que
não dispõe de tempo para
ler artigos mais extensos,
de análise e interpretação
da obra literária. São recen­

seamentos no estilo do
review norte-americano,
mas com a inconfundível
marca pessoal da autora

Maura vai direto ao núcleo
da obra, como quem faz
uma biopse e, em poucas
linhas, oferece ao leitor a

essência do livro. A própria
síntese (e como é difícil
dizer o suficiente com um

"mlrurno de palavras), já
contém o conceito, expres­
so não raro com clareza e

elegância, numa .linguagem
destilada nos filtros da poe­
sia Eis um exemplo:

to, na primeira pessoal,
.. mas tão interiorizado
que a realidade presente
terá apenas a dimensão
de uma curta rua, en­

quanto longos caminhos
marcam as distâncias

que a lembrança percor­
reu. Linear e denso, sim­
ples e carregado de su­

mos do cotidiano, O Pão
dos Anos Jovens traz, na'

capa expressiva, passos
de par entre sóbrios
azuis."
Como se vê, em pouco

mais de 50 palavras Maura
nos deu o. tr ansunto da
obra.. Um verdadeiro mila­
gre de síntese e contenção.

NÓS E O MUNDO já se

encontra nas livrarias de

Florianópolis e às 20 horas
de hoje a autora o estará

autografando na Livraria
Lunardelli, à rua Deodoro.
Será uma excelente oportu­
nidade para os jovens que a

não conhecem irem ao en­

contro dessa que é hoje
uma das mais altas vozes da

poesia feminina em nosso

País. E os mais velhos,
aqueles que já a ,conhecem,
estou certo de que não
faltarão a esse reencontro
de afinidades. eletivas, afetí­
vas e espirituais.

"Um dos maiores acon­

tecimentos do ano edito­
rial é a versão brasileira
de Das BIOt der Frühen
Jahre, de Heinrich Boll,
Prêmio Nobel de 1972,
realizada pela Artenova.
O livro conta uma estó­
'ria de amor, narrando o

encontro de dois jovens
que se haviam conhecido

.

na infância. Relato dire-

Nereu Corrêa

Exegese
O Sr. Nelson Pedrini lavrou ontem na

tribuna da Assembléia a sua exegese
sobre a entrevista concedida pelo Go­
vernador Konder Reis ao Clube dos
Repórteres Políticos.
Na sua opinião, o MDB não deveria

sentir-se tão desvanecido assim, pen­
sando que o equilíbrio aludido pelo
Governador diga respeito a todo o Es­
tado.
- Ao referir-se ao "equilíbrio eleito­

ral" dominante, o Governador preten­
deu-caracterizar a ascensão que a Arena

lniormacào Geral

,

.Mollllizaçoo .

.

.o esforço, a obstinação mesmo, com
.

que o Governador Konder Reis se pre­
para para enfrentar o episódio eleitoral

. 'de novembro poderá vir a ser um fator
decisivo de contágio dos seus correli­
gion/Írios de todo o Estado, de forma a

sacudir a Arena para lançar-se à luta
com entusiasmo e determinação, dissi­
pando o clima de apatia que envolve o

Partido em grande número de municí­
pios do interior, como que reconhe­
cendo antecipadamente a derrota num

pleito para o qual muitos não se ani­
mam à disputa,

* * *

o Sr, Antônio Carlos Konder Reis
vinha sendo praticamente em seu Par­
tido uma voz solitária 'a clamar pela
vitória eleitoral em 1976, Mas a Arena,
assim como o Governo, em seu con­

junto, representa um todo do qual não
se pode dissociar aqueles que de qual­
querforma possuem um vínculo, isto é,
um compromisso político com o sis­
tema do qual fazem parte no Estado,
Hoje, aArena é Governo e o Governo

é Arena,
A ênfase dada pelos pronunciame·n­

tos governamentais deste início de
campanha ao setor político haverá de
ter produzido seus reflexos positivos
em todos quantos, tocados pelas pala­
vras do Governador, terão sentido a

dimensão da sua responsabilidade no

contexto político do qual a manifesta­
ção eleitoral deste, ano se fará intér-

,

prete.
* * *

A expectativa realista, mas sem afas­
tar uma saudável dose de otimismo,'
que o Governador Konder Reis guarda
para as eleições municipais de -1976
merece ser irradiada entre os arenistas
catarínenses como a manifestação res­

ponsável do seu mais ilustre correli­
gionário no Estado,

. * * *

Mas convém lembrar que o pesado
fardo eleitoral da Arena não pode ser

carregado por um só homem, mesmo
que esse homem seja o Governador e o

chefe natural do Partido em Santa Ca­
tarina .lsto é tarefa que exige empenho,
esforço e participação coletiv6S , Não só
dos políticos que fazem sua militância
no dia-a-dia daArena,mas também dos
assessores

-

do Governo que, por uma
circunstância exclusivamente política,
ocupam postos na administração,

* * *

A esses, principalmente, não será li­
cito esconder-se das responsabilidades
e dos vocativos do momento,

.

11 CaravelB
A caravela ernedebista aporta hoje

em Itajaí, 'com sua principal estrela, o
Deputado Ulisses Guimarães,

* * *

O Porto é arenista e tem dificultado a

atracação com as armas que lhe pare­
cem mais a mão. Procura desviar a rota
da caravela, que deita suas amarras em

praça pública ao mesmo tempo em que
o valente esporte bretão torna-se aliado
do partido situacionista no Estádio dó
Clube Náutico Marcílio Dias - mari,
nheiro que outrora não abandonaria a

caravela para assistir a um simples jogo
de futebol, mesmo que fosse entre sua

própria esquadra e a do Joinville Es­
porte Clube, da Cidade dos Principes.

Se Príncipes e Marinheiros se unem

contra a caravela oposicionista" com o

decisivo apoio da Volkswagen, pouco
resta ao Sr. Ulisses Guimarães senão
dividir o expediente: um pouco vai

à

pracinha, outro tanto ao Estádio.
.

* * * ,

Não cabe aqui perquerir os funda­
mentos éticos da concorrência encon­

trada pela Arena para esvaziar o comí­
cio emedebista: guérra é guerra, e

amanhã, poderá ser a vez do Prefeito
Pedro Ivo Campos oferecer um jogo de
futebol entre o mesmo joínville

'

e o

mesmo Marcílio Dias, coincidente-·
mente no dia em que a Arena realizar ali
o seu comício.

* * *

Muda apenas o "mando de. campo".

* * *

Com o que, prossegue a entrevista,
ainda que sem o concurso do entrevis­
tado.

FrigilÚlo ao sol
O trânsito para a Universidade, via

Trindade, atingiu ontem o grau máximo
da exasperação.
Uma pequen.a esbarrada entre dois

automóveis provocou uma interminá­
vel procissão de veículos que frigiu pe­
nosamente ao sol do meio-dia.

* * *

Da rua Bocaiúva até a Penitenciária
gastou-se não menos que meia hora.
Ma;'" emendas
Aprovada na Câmara, a nova Lei das

Sociedades Anônimas entra em votação
no plenário do Senado no próximo dia
28, sofrendo emendas de iniciativa dos
Senadores Virgílio Távora e Daniel
Krieger,

* * *

As emendas do Senador Virgílio Tá­
vora são de caráter puramente econô­
mico e visam preservar o interesse da
economia nordestina. Já a do Sr. Daniel
Krieger modifica a lei no que diz res­

peito à publicação das atas e balancetes,
sendo mais formal que propriamente
substantiva..

Sutileza
Estranho parlamentar o Sr.Dib Che-

reino
* * *

Quando assumiu a Prefeitura Muni­
cipal estava no Governo (era o próprio)
e estava na Arena.
Depois que ele próprio pediu para

deixaro Paço, estáapenas na Arena, não
no governo - segundo sua última e

enigmática entrevista à imprensa.
No momento, Arena e Governo pul­

sam como uma mesma entidade, sendo
um à extensão do outro. Pela primeira
vez desde que nasceu a Arena é go­
verno. Subtraindo-se o Sr.Dib Cherern.
O parlamentar deveria abrir uma qui­

tanda de sutilezas, para vender o seu

silogismo às avessas.
.

- * * *

Chererrv é da Arena.
A Arena apóia ó Governo.
Logo, Cherem não apóia o Governo

* * *

O Sr.Dib Cherem é um parlamentar
atípico.

No outro lado
O candidato à reeleição para a Câ­

. mara de Vereadores de Santana do Li­
vramento, no Rio Grande do Sul, Carlos
César de Araújo, atravessa todas as se­

manas a rua que separa o Brasil da ci­
dade uruguaiade Rivera e fala na rádio
local durante uma hora. Seu.programa
"Sessenta minutos com o Amigo do
Povo" .faz o maior sucesso e ele é o

carro-chefe dá campanha do MDB.
* *

<,
* T

Atravessando a fronteira, atravessa
também a Lei Falcão.

Falta o COftseft8o.
As assessorias dos ministros da área

econômica vivem assediadas, pela im-
.

prensa, mas poucas informações che­
gam a ser filtradas no setor.
Sabe-se que grassam divergências

acentuadas entre os titulares das diver­
sas pastas sobre qual a melhor maneira
de enfrentar com firmeza a inflação e o

deficit no balanço de pagamentos, no
próximo ano.

Tudo indica que a demora e o sigilo
envolvendo o assunto dentro do Go­
verno estão sendo' provocados exata­
mente peja falta do consenso necessá­
rio para a adoção de um amplo pro­
grama de austeridade da economia bra­
sileira.

* * *

O grande espectro a pairar sobre as

decisôes é a possibilidade de os países
produtores de petróleo aumentarem (,
preço do produto em princípios de
1977, a níveis superiores a 10%.

Avai
O· Secretário Fern�ndo Bastos,

avaiano impedernido, acalentava o

sonho de ver o clube de seu coração
classificado ontem com uma vitória
consagradora contra o Caxias.
À tarde, na televisão, vaticinava um

dia de glória para sua equipe.
.

- Até o céu está azul - poetou. ,

* * *

Esqueceu-se de. que o jogo seria à
noite.

A iiilêneia.
Aliás, nunca �usência foi tão sentida

durante o jogo de ontem quanto a do
artilheiro Juti.

* * *

Com ele, o Avaí chutava em gol.
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Depois de inaugurar ontem a tarde o presídio de Salvador, o

Miristro Armando Falcão afirmou que "está havendo uma

grande confusão, pois a reforma do judiciário nada tem a ver com

o Ato Institucional N° 5, que conforme declarações reiteradas

várias vezes - pelo presidente Geisel, continua e continuará

sempre em pleno vigor".
- Convém aguardar a remessa do projeto da reforma do judi­

ciário ao Congresso Nacional, para então, conhecendo-o, sejam
oferecidas sugestões que porventura aprimorem a iniciativa. É

preciso uma apreciação para se opinar. Afirmou o ministro.

Com relação as queixas dos advogados e da própria ordem dos

Advogados do Brasil que estão reunidos em Salvador na VI Con­

ferência Nacional da OAB, onde afirmou ser incoerente a reforma

do judiciário às portas fechadas, sem a participação da entidade

e sem satisfação à nação, o ministro Armando Falcão disse: "o

Programa da reforma do judiciário foi procedido de um diagnós­
tico dos problemas da justiça. elaborado pelo Supremo Tribunal
Federal que ouviu na oportunidade as entidades legitimamente
interessadas. Ademais, em sua tramitação do parlamento é claro

que todos aqueles que com patriotismo queiram oferecer novas

contribuições ao aperfeiçoamento do trabalho, poderão fazê-lo

com todo o oportunismo".
O Ministro da Justiça esteve em cantata cm as autoridades

estaduais e a imprensa, que o recebeu com uma comitiva de 13

viaturas oficiais no Aeroporto Militar da Base Aérea de Salvador,
em Itapoã.

Ele salientou que preferia nãcfalar sobre os atosre excessáo,
nem sobre a Lei Falcão "porque a aplicação desta lei compete a

_ .

justiça eleitoral e não a mim". Em seguida acentuou: "A aplicação
do AI-5 quando a cassação de mandatos e supressão de direitos

políticos obedece a um tiro confidencial, donde nunca me é

possível informar a respeito, portanto minha resposta será

sempre o silêncio".
Armando Falcão explicou que o governo não está apreensivo

com o andamento das campanhas políticas nem com as eleições

apesar de ter enviado uma circular aos Estados recomendando
aos governadores como aevem agir de maneira preventiva para

evitar abusos e excessos que possam provocar consequências
indesejáveisdurante a campanha eleitoral.

TÓXICOS

FALCÃO GARANTE QUE A REFORMA DO

JUDICIÁRIO É DIFERENTE DO AI-5

Delegados de polícia proclamam
respeito aos direitos humanos

gresso na carreira, como, periodic;amente, para
fins de atualização nos aspectos da atividade

policial em que isto se torna mais inadiável.

Como corolário dessa profissionalização, é

mister se procure restringir por Lei Federal a

etueçêo de empresas particulares de vigilância
privada, algumas multi-estaduais e outras até

formadas com capital estrangeiro e dirigidas por
estrangeiros, das responsabilidades destas em­

presas, que cobram caro a segurança e pagam
malas vigilantes, surgem problemas que se tor­

narão, em breve prazo, difíceis de contornar.

Basta menoionar a circunstância de tais vigilan­
tes de familiarizarem com o uso de armas e o

sistema de segurança bancária e de outras insti­

tuições, sem que nada os vincule a um emprego

precário, ao qual frequentemente deixam, po­
dendo ingressar, como já tem acontecido e com

as vantagens apontadas, na atividade criminosa

a que antes teriam de se opor.

Informativo APLUB
-

.

Novos sócios
gado José Matusalém
Comelli, Diretor­
Presidente do Grupo
Hoepcke;
Dr. Lauro Caldeira de

Andrada, ocontótqo
'

e

professor da Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina.

Brasileiro de Arquitetura, terá início o

IX Congresso Brasileiro de Arquitetura,
que reunirá arquitetos, urbanistas e es­

tudantes de arquitetu ra de todo o país.
O Congresso contará com a pre­

sença de mais de dois mi I profissionais
que debaterão, principalmente, o rela­
cionamento do Instituto Brasileiro de

Arquitetura com a comunidade.

Pediatria
Em Porto Alegre, no próximo do­

mingo, às 21 horas, na sede da Assem­
bléia Legislativa do Rio Grande do Sul,
será realizada a sessão solene de aber�
tura dos 6° Congresso Brasileiro de

Radiologia Pediátrica, 10 Simpósio de
Cuidado Intensivo Pediátrico e do

Simpósio de Anestesiologia Pediá­
trica.
Os eventos prosseguirão até o pró­

ximo dia 30, numa promoção da So­
ciedade Brasileira de Cirurgia Pediá­
trica- Regional do Rio Grande do Sul,
Sociedade Brasileira de Radiologia
Pediátrica - Regional do Rio Grande
do Sul e Comitê de Cuidados Intensi­
vos da Sociedade Brasileira de Pedia­
tria.
/ A promoção terá a participação de
eméritos espaclalistas nacionais e es­

trangeiros, destacando-se, entre os úl­
timos, os Drs. William Clatworthy Jr.,
de Columbus e Alexander H. Bill, de
Washington, que ministrarão um

Curso dé Oncologia, sob o patrocínio
da Divisão Nacional do Câncer, do Mi-
nistério da Saúde.

-

-------GASOLINA------------------------------------�

Barreto já admite

Essa pequena parte das empresas
é uma Ação.
Quando você compra uma Ação

você fica sócio da empresa que'
escolheu.
Commuitos sócios como você, a

empresa tem a base para o seu

crescimento.
Com muitas empresas em

crescimento o país também cresce.

E, aí, a sua compra inicial passa a ser

duplamente interessante para você.
Por um lado, pela sua participação

nos lucros da empresa, proporcional
ao seu investimento.

.

E, por outro lado, pelos beneficios
que o crescimento do país traz a
todos os seus habitantes.

. ,

AÇÕES: bom senso.bom risco.

Apesar das afirmações de Barreto, empresá­
rios que estiveram com o presidente Geisel na

segunda-feira, informaram estar o chefe do go­
verno extremamente preocupado com um pró­
ximo reajuste nos preços do petróleo pelos
produtores árabes. O presidente chegou inctu­
sive a indagar de onde o país iria tirar mais 400

milhões de dólares com um aumento do pro-
duto em 10 por cento.

"As medidas visando a adequar o consumo De acordo com que deixou transparecer o

interno de gasolina a um equilíbrio maior no assessor de imprensa do palácio do Planalto,
balanço de pagamentos do país serão tomadas até agora o único mecanismo certo a ser apli­
no momento oportunopelo Governo". A opinião cada no caso de aumento no preço do petróleo
é do assessor de imprense do Palácio do Pla- é a adoção de 'política idêntica no mercado

nalto, Humberto Barreto, ao ser indagado pela interno. Ou seja, a continuação da estratégia
imprensa sobre qual seria a ação das autorida- posta em prática pelo governo Geisel.

des face a um novo aumento no preço do petró- Existe porém, crescentes indicações de que
leo provocado pelos países da OPEP. essa estratégia poderá sofrer algumas altera-
Reiterando suas declarações da última ções caso a situação piore. Essas indicações

terça-feira,quandG negou a existência de um foram fornecidas pela fortalecida ontem depois
plano governamental impondo o racionamento que o Ministro das Minas e Energia, Shigeaki
do consumo da gasolina, Humberto Barreto ex- Ueki, manteve uma audiência mais prolongada
plicou também eue a redução dos investimen- que o normal com o presidente Geisel - uma

tos públicos para 1977 está sendo analisada hora e meia de conversa - ao final da qual
em separação e não depende de possíveis alte- esquivou-se de comentar sobre o assunto tra-

rações no preço do petróleo. tado.·

Lins, ex-deputado e atual
Diretor da BESC Finan­

ceira;

O Juiz, aposentado, Dr.
César Augusto Seara

Guimarães, de Florianó­
polis;

O empresário e advo-

momento oportuno

racionamento em

Os delgados de polícia de 14 estados procla­
maram ao tinet do 8° Encontro Nacional, reali­

zado em Belo Horizonte, seu respeito aos Direi-

tos Humanos, considerando que o objetivo da paz

social, "não pode ser atingido com uma mentali­

da�e marcada fortemente de conotação repres­
siva".

- A repressão e função antes da justiça que da

polícia e esta não pode eretender suprir, de

forma que sobre ser ilega! lhe é ruinosa, even­

tuais falhas ou a pretensa morosidade da ação

judicie! para coibir as práticas criminosas,
afirma o documento na íntegra.
TRECHOS 00 DOCUMENTO

1 - Os delegados de polícia de carreira enca­

recem a necessidade de os governos estaduais

cuidarem com particular interesse do problema
da profissionalização dos quadros policias, pro­
fissionalização essa que se traduz na...r..ealização
de cursos e treinamentos não só na fase de in-

Dentro do programa de

expansão do quadro' so­
cial da' Associação dos
Profissionais Liberais do
Brasil - APLUB, acabam
de associar-se à entidade,
as segui ntes personali­
dades catarinenses:

Dr. Eduard'o Santos

Procuradores

Está realizando-se, em Aracajú, o

Encontro Nacional dos Procurador�s
Gerais da Justiça, Presidentes das As­

sociações e Membros da Confedera­

ção das Associações do Ministério Pú­

blico, oportunidade em que estão

sendo apreciados diversos aspectos
'do setor.

Santa Catarina está representada no

evento, na capital sergipana, pelo Pro­

curador Geral do Estado, Napoleão
Xavier do Amarante; pelo Presidente

da Associação do Ministério Público

de Santa Catarina, Walberto Schmidt e

Aluísio Gonçalves, membro da Confe­

deração das Associações do Ministério
Público.

Visita

A sucursal local da APLUB, recebeu
a visita do Dr. Osvaldo Pedro. Nunes,
Superintendente do Serviço Social da

Industria - SESI, em.Santa Catarina.

Na oportunidade, o visitante se intei­

rou dos programas presidenclários da
APLUB, mostrando-se muito bem im­

pressionado com a amplidão e segu­
rança dos mesmos.

Arquitetura
Na próxima segunda-feira, em São

Paulo, numa promoção do Instituto

O presidente Ernesto Geisel
assistirá hoje, no Rio de Janeiro,

a assinatura de convênios no

valor de Cr$ 300 mithõee para
aplicação em proietosne bai­

xada Fluminense. Ü ohefe do

governo inaugurará. ainda vá­
rias obras nos mumciptos de Ni­

teroie Nova Iguaçú e ouvirá uma

exposição sobre a rede ferroviá­
ria Federal, na Central do Brasil.

O presidente desembarcará
às 8h35m no Galeão e seguirá
diretamente para Niterói, onde
dará início a construção do

túnel Icaraí /São Francisco e

inaugurará o Centro Social Ur­
bano Marcolino Candau. Ele
será homenageado, em se­

guida, na sede da prefeitura e

manterá um encontro com o se­

cretário municipal.

A comitiva presidencial assis­
tirá, na Central do Brasil, é! uma

exposição, em áudio-visual,

sobre o programa ferroviário da
RFFSA Em seguida, ele seguirá
para o clube ginástico local em
que será servido almoço.

Dando sequência ao pro­
grama, o presidente da Repú­
blica irá ao município de Nova
Iguaçú para inaugurar a Ave­
nida Roberto Silveira e o Sis­
tema de Abastecimento d'água
para Queimados. As autorida­
des municipais prestarão tam­
bém uma homenagem ao chefe
do Governo, na sede da prefei­
tura.

\

O Ministro da Justiça, Armando Falcão, ocupará na próxima
semana uma cadeia de emissoras de rádio e televisão para fazer

um pronunciamento oficial sobre a nova lei anti-tóxico recente­

.

mente sancionada pelo presidente da República.
O ministro, segundo seu gabinete, "falará ao país sobre o

alcance social da nova lei e os benefícios gerais que advirão para
a sociedade com a sua aplicação". A lei foi preparada por um

grupo de trabalho do Ministério da Justiça e aprovada pelo Con­

gresso Nacional.
A filosofia da nova lei se funda principalmente na prevenção,

Falcão: AI-5 sempre estará em vigor.

através da educação, de modo a fazer com que os jovens rece­

bam aulas sobre tóxicos nas disciplinas de Ciências naturais e

outras correlatas, ministradas nos cursos do primeiro grau por

professores que receberão treinamento para isso.

O gabinete do ministro não pode-precisar ainda o dia exato em

que o ministro fará o pronunciamento, admitindo-se em prinício
que venha a ser na quarta-feira.

Entre eles, você.
Tudo isso, por menos de 10

.

cruzerros.

Oumuito mais do que tudo isso,
se vooê aplicarmuito mais de
10 cruzeiros.
Ou menos do que tudo isso, se as

empresas não crescerem tanto.
Ou muito menos do que tudo isso,

se as empresas diminuirem, os
refrigerantes acabarem, os cigarros
apagarem, os sorvetes derreterem e

as canetas pararem de escrever.
Talvez, até o impossível deva ser

considerado antes de uma boa decisão.
Mas, o fundamental é, antes, olhar

bem em volta e ver o possível,
acontecendo a cada instante neste país.
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Sirnonsen: País

nao tem

capac:idade
para r'e'duzir

cont·a de j'uros
A conta de iuroe da dívida ex­

terna no bsienço de pagamentos
vai apresentar este ano um saldo
líquido negativo de 1 bilhão 800
milhões de dólares (Cr$27 bilh­

ões), sequnoe previu (fintem o mi­
nistro da Fazenda, Mario Henrique:
Simonsen, durante o Semlnário de
Exportação de Serviços que se

realiza no auditório do Itamarati.
Somente as despesas tinencei­

ras dos empréstimos externos,

equivalerão, pois, ao dobro ,.'das, J

exportações de minério' de, ferro
realizadas em 1975 e seu mon­
tante pode mostrar que a taxa de
juros que o país está pagando fica
acima de oito por cento ao ano.

Ontem à tarde, o diretor da àrea
externa db Banco Central, Sr. Fer­
não Brancher, refutou informações
da publicação "Eutomçney, , di­
zenão que "não é verdade que o

Brasil venha pagando as taxas
mais caras pelo repasse de em­

préstimos externos. Elas estão
abaixo dos 10 por cento ao ano".
Para o ministro da Fazenda, a

questão é que "não temos capaci­
dade de reduzir a conta de juros.
Daí procurarmos superavit em ou­

tros itens da balança de serviços".
A conta de serviços do bala-nço de
pagamentos vai apresentar, este

ano, um deficit de 3 bilhões 800

milhões de dólares (Cr$ 43 bilh­

ões), segundo previsões de Si-

monsen. 'Isso significa um acrés­
cimo de 17,36 por cento no saldo

líquido negativo d.9s serviços, em
relação ao ano passado e o item

responsável por esse aumento é a

eonte de juros, cujo deficit cresceu
25 per eento.

- A eome de sseistêne!« téc­
nica, désoeses aoministraiivas e

"reyenies", ao coniretio do' que
muitos' pensem, vai deixar, este

ano, um defioit relativamente
beixo, entre 1'50 e 2.00 milhões ee
d6/apes _,_ disse o 'ministre. No ano
passado, essa conta apresentara
um deticit de B9 milhões de dóla­
res, o que significa, para este ano,
um acréscimo de 100 por cento,
Para Simonsen, o 'deficit em

conts-cortente ficará, este ano, li­

geiramente superior a seis bitnõe«
de dólares (Cr$69 tütnôe«). o que
significa uma expectativa oficial
de deficit na bslençe comercial
para um pouco acima de dois bilh­
ões de dólares (Cr$ 23 bilhões),

O ministro disse aos oetücieen­
tes do congresso que exportar
"não é apenas ume opção, mas

uma fatalidade aritmética" e expli­
cou que a dosagem do gradua­
lismo na aplicação das medidas
controladas das importações e do

ajuste entre as indústrias de ponta
e as de base vai depender funda­
mentalmente da capacidade de
aumentar as exportações. "Nossa

Simonsen: Outubro traz boas notícias sobre a inflação.

méreio exterior que acaba depen­
dente do ministério das finanças,
Esse ideal utópico equivaleria a

jldntar todos os ministérios num só.
E se o exporta'dor prefere ter um
únco interlocutor, pode escolher à
sua simpatia, que será atendido".

A idéia de reembolsar as em­

presas brasileiras de serviços que
não se c/assifarem em concorrên­
cias no exterior foi aceita pelo mi­
nistro da Fazenda, que a classifi­
cou de "muito 'interessante", "Es­

pero suas sugestões, que vou es­

tudar pessoalmente, Peço que não
tenham timidez em procurar o go­
verno sempre que tiverem proble­
mas a entrarar suas exportações"
- ecrescentou.

Mais adiante, respondeu a dúvi­
das levantadas pelo Sindicato Na­
cional da Construção, dizendo que
os atrasos em obras públicas
estão sendo equacionados e que a

capacidade ociosa que vier a sur­

gir com um corte de verbas oooere
ser aplicada no exterior.

Depois da conferência, Mario
Simonsen revelou aos jornalistas
que no mês de outubro "haverá
boas notícias em relação à infla­

ção, as quais deverão, inclusive,
surpreender" Quanto à balança
comercial, o corrente mês não de­
verá trazer surpresas, mantendo "o

quase equilíbrio já' verificado em

setembro",

oapacidade de endividamento
está ligada às exportações, não

esquecemos o mercado interno,
mqs o crescimento. das exporta­
ções é básico para manter o equi­
líbrio".
Acrescentou que também é ne­

cessário diversificar a pauta de

exportações e ampliar mercados,
para dar estabilidaqe à receita
cambial. "É difícil imaginar um

'mundo com regularidade de pre­
ços de produtos primários, princi­
palmente os agrícolas, daí serem
buscadas opções, A diversiiice­
ção da pauta diminui o aspecto lo­

térico do comércio exterior'; e des­
tacou: "Um país eue maneja gran­
des somas de capital de risco não

pode ter exportações erráticas",
O Sr. Mário Henrique Simonsen

classificou de "ideal utópico" a

criação de um Ministério do Co­
mércio Exterior, sugerida por um
dos participantes do congresso.
Nossos exportadores precisam de
crédito e de incentivos fiscais; isso
é com o Ministério da Fazenda.
Precisam do apoio das embaixa-
.oes e dos escntõnos comerciais
no exterior; isso é com o Itamarati.
A solução não é terum canal único,
é nã'o ter canais vazios. Se o go-

. vemo está engajado em exportar,
então os exportadores podem con­

tar com todas as áreas do governo,
Há países com ministério do co-

PHI LlPPI & C IA.,

a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOllS - ESTREI TO . TUBARÀO " B, CAMBORIU

FONE 44·1811

ALUGA
creci: 182

Apartamento com 1 dormitório, Edif. D. Pedro I, com
amplo living, área de serviço, cozinha com pia inox,
azulejos decorados, de frente, visão panorâmica, totalmen­
te acarpetado, primeira ocupação. Cr$ ,2.100,00

PROMOÇAO ESPECIAL
Chuvei ro ducha "SI NTEX"

em di versa"s côres Cr$ 62,40 __ IFONE:22-39581��---- .... -

.. - ..

-._ ,-

---_ .. .-:::::::�. _,/

DIVULGUE O GOSTO
PELAS OBRAS DE ARTE

Aproveite para fazer isso com os cartões, agendas,
calendários e serigrafias editados com a

colaboração dos artistas catarinenses. Eles
despojadamente, cederam suas obras para esta iniciativa
I da Fundação Catarinense de Educação
Especial a Serviço do Excepcional em Santa Catarina.

Agora é a sua vez de ajudar o excepcional,
divulgando a arte cataririense.

\

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
A' SERViÇO DO EXCEPCIONA� EM SANTA CATARINA.

IEA. Paulo Fernando Cidade
de Araújo, representando o

secretário da Agricultura,
Pedr0 Tassinari Filho.
O trabalho foi realizado pelo

IEA com a colaboração do Mi­
nistério da Agricultura e das
secretarias da Acrlcuttura dos
estados do Paraná, Santa Ca­
tarina, Rio Grande do Sul,
Mato Grosso, Goiás, Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro e Espírito'
Santo, além de outros orga­
nismos públicos,e privados da
região.
Com o resultado de 95 esti­

mativas, o trabalho conclui
que a elevação de custos ope­
racionais para a safra 1976/77
é da ordem de 25 a 30 por
cento sobre os de 1975/76.

Em termos físicos e conside­
rando os mesmos-preços de
1975 no cálculo do valor de
1976, o prognóstico revela as

seguintes taxas de variação
anual: região Sudeste, 1,4 por
cento; região Sul, 1,9; região
,Centro-Oeste, 30,5.

Uma decisão política para resolver os problemas econô­
micos do Brasil, foi defendida ontem em Recife pelo ministro
da Indústria e Comércio, Sr. Severo Gomes, que disse ser esta
"a única maneira de compatibilizar os vários interesses e
acabar com os entraves do sistema neoliberal, neo-capitalista
da economia brasileira".

.

Para o ministro, que disse não pensar em criar um novo
modelo de desenvolyimento "a preservação da economia de
mercado pressupõe o fortalecimento da empresa nacional e,
é importante, para a própria sobrevivência do regime
econômico-liberal. decisões políticas que se preocupem
também com os problemas sociais".

O ministro da Indústria e Comércio mostrou-se surpreso
com a repercussão dos seus recentes pronunciamentos e

explicou que "tudo o que tenho falado são diretrizes que
estão incorporadas à política de desenvolvimento industrial
do pajs e não tem nada a ver com a mudança do modelo
econômico brasileiro. Aliás, a palavra modelo não me agrada;
pois dá idéia de uma coisa parada e o desenvolvimento tem'
que ser dinâmico".

Ao analisar a atual situação econômica brastteira, ele
disse que "temos um sistema neo-liberal, neo-capitalista que
atriui à iniciativa privada a tarefa de desenvolver e participar.
da economia. Mas, isso não impede que o Estado tenha tam­
bém sua participação e aqui é importante que ele estejainte­
grado ao sistema, para regular os preços, defender o consu­
midor e corrigir as normas técnicas, objetivando o desperdí­
cio de recursos. Com isso, não estou defendendo nenhum
novo modelo, mas, acho que o atual sistema econômico do
Brasil tem que se adaptar às circunstâncias que vão sur­

gind�".
L:embrou que a liberdade econômica brasileira, que re­

pousa nas bases do capitalismo "tem distorções que preci­
sam ser corrigidas e estas distorções são consequências de
desigualdades regionais e não distribuição de rendas e então,
é importante uma política para corrigir, pois um regime eco­

nômico não pode prescindir um regime político".
•

O ministro Severo Gomes disse que ninguém, a não ser o
Presidente da República, pode dizer quais os projetos que vão
ser· considerados prioritários para o país e que por isso não
serão afetados pelas medidas de contenção de despesas ob­
jetivando conter a inflação:

- A necessidade de conter o índice inflacionário tem
levado o governo a adotar medidas que não agradam a todos.
Mas, alguns projetos deverão permanecer longe dessas me­
didas mas não sabemos quais serão uma vez que a-seleção de
prioridades será feita pelo Presidente da República.

Em relação ao Nordeste ele voltou a defender a tese de
que a industrialização é o melhor caminho par alcançar o

pleno desenvolvimento e esquivou-se de comentar o que se
tem falado a seu respeito, como sendo um ministro.contesta­
dor, que costuma fazer reflexôes sociais. E ressalvou que não
era um homem angustiado com os problemas brasileiro"mas
preocupado" .

O valor da produção agrí­
cola na região Centro-Sul do
Brasil cresceu 35,5 por cento
nesta safra sobre a passada
(74/75), com um movimento
consolidado de Cr$140 bilh­
ões, contra Cr$ 103 bilhões da
colheita anterior. Em termos
físicos, isso corresponde a um
crescimento de 4,6 por cento.,

Esse crescimento ocorreu
mesmo com a queda do valor
real de produção da safra
1975/76, que sofreu um de­
créscirno de 5,2 por cento nos

preços pagos aos produtores,
incluindo-se o café, ou de 1,3
por cento se for excluidaa ca­
teicul,tu:ra.

��as informações estáo
contidas no "prognóstico
agrícola da região Centro­
Sul", preparado pelo Instituto
de Economia Agrícola da Se­
cretaria de Agricultura de Sào
Paulo, entregue ontem em
Brasília aos ministros Mario
Henrique Simonsen e Alysson
Paulinelli, pelo diretor geral do

Sem querer falar à imprensa
e sequer comentar a possibill­
dade ou não de racionamento
de gasolina no Brasil, chegou
ontem à Porto Alegre o mi­
nistro das Minas e Energia,
Sr.Shigeaki Ueki, que inau­
gura hoje na S.A. Indústrias
Reunidas Matarazzo, o pri­
meiro processo implantado no
País de susbstituição de tuel­
oil por carváo mineral pulveri­
zado como combustível na

produção de cimento.

O ministro Shigeaki Ueki,
antes de embarcar no Galaxie
que o conduziria ao hotel,
conversou rapidamente com o

presidente da Aços Finos Pira­
tini, Sr. Bernardo Geisel, convo
cando-o para uma reunião com

técnicos gaúchos, com quem
o ministro debaterá 'Itodos os

aspectos do carvão, pois es­

tamos muito lnteressados na

ativação mais rápida possível
da produção do carvão".
A reunião sobre o carvão,

que se estenderá "peio menos

Severo quer
decisão

política para
os problemas
econômicos
Severo:

\

um homem

"preocupado"

Colheita agrícola no

Centro-Sul cresceu

este ano 35,5"0

Ueki debate heje em

Porto Alegre aumento

da produção de carvão
durante duas horas" segundo
afirmou o próprio ministro de
Minas e Energia, se desenvol­
verá na Fundação de Ciência e

Tecnologia do Rio Grande do
Sul (Cientec). Às 11 h, o mi­
nistro inaugurará o novo sis­
tema de substituição do fuel­
oil por carvão mineral, prove­
niente das Minas do Leão, na
Fábrica F,Matarazzo, em Ca­
noas. A conversão para o novo

tipo de combustível foi conse­
quência de convênio entre a

indústria e a Companhia Rio­
grandense de Mineração
(CRM), que fornecerá o carvão
a substituição levou a empresa
à dispender cerca. de Cr$ 10
milhões em investimentos.
Segundo o relações -públi­

cas da F. Matarazzo, Sr.Hamil­
ton de Oliveira, a empresa pro­
duz, diariamente, 400 tonela­
das de cimento, e a substitui­
ção do óelo combustível por
carvão foi resultado da adap­
tação técnica das instalações
do forno, permitindo a utiliza­
ção de carvão pulverizado.

Empr�sár;os paulistas

preocupados com o alto

consumo de gasolina
Embora sejam, em princípio, 'fa­

voráveis à adoção de providências
oficiais mais enérgicas para conter
o aumento ou mesmo reduzir o

consumo de combustíveis deriva­
dos do petróleo, particularmente
da gasoli na, as entidades classistas
do empresariado de São Paulo re­

ceberam com uma certa apreensão
a' informação da presidência da
República de que o Governo já dis­
põe de um projeto de raciona­
mento, embora não cogite em

executá-lo.
Se o. projeto de racionamento

existe, nada impede o governo de,
mesmo contrariando seus propósi­
tos, colocá-lo em execução na hi­
pótese de uma emergência deter­
minda, por exemplo, por um au­

mento superior ao previsível no

preço internacional do petróleo. E
o que preocupa as entidades de
classe do empresariado é que o

projeto foi elaborado apenas por
técnicos do Governo, sem que elas
tenham tido, sequer, oportunidade
de apresentar sugestões.
A Federação do Comércio do Es­

tado de São Paulo, por exemplo, já

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DOS
. C:::ORREJORES DE IMÓVEIS
CRECI XI REGIAO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PUBLICAÇÃO No. 009/76
Em cumprimento ao disposto no § 20., do art. 20., da Lei
4,116, de 27 de agosto de 1962, faço público que requere­
ram registro neste Conselho as seguintes pessoas:
1, PESSOAS FISICAS RESIDENTES NESTA CAPITAL:

Carlos Roberto Cardenuto, Djalma Santana dos Santos,
João Carlos Prats, João Jurandir Syrozinski, Luiz Felipe
Durieux, Luiz Fernando Avila Caminha, Manoel Carlos
dos Santos, Saulo de Tarso de Martins Faria, Serge
Goulart e Valdir Mendes,

2. PESSOAS FISICAS RESIDENTES EM OUTROS MUNI­
cíPIOS: Acir Condeixa Schulz (Joinville), Antonio Car­
los Nazario 1Biguaçu), Arvelino Fardo (Jqaçaba), Avany
Manoel Nunes (Cr iciúrne}; Carlos José de Medeiros (Cri­
ciúma), Eny Mary Bertoli (Taió), Fernando Bertolino
Fernandes (Joinvllle), Hilário Ribeiro Piske (Joinville),
José Genovez Antunes (Tubarão), José Mondardo (Cri­
ciúma), Laureano Bittencourt Junior [l tajaf}, Lourival
Beckhauser (Blumenau), Luiz Eduardo Schmitt (São
José), Manoel Dias (Criciúma), Rolf Welter (JoÚlVille) e

Sônia Maria Sestrem (Tai6k.
3. PESSOAS JURi'DICAS: EMOCOL - Empreendimentos

Imobiliários Colombo Ltda. (Criciúma), H. G. Santos
Ltda. (Florianópolis) e Imobiliária Solar Ltda. (Lages),'
Fica, a contar da data infra, o prazo de trinta (30) dias

para a impugnação de qualquer dos suso-relacionados, sendo
competente o Conselho para recebê-Ia e julgá-Ia, oriunda de

qualquer pessoa interessada, desde que contenha a indicação
dos motivos que a determinem.

Florianópolis, SC, 20 de outubro de 1976,
WIRTO SCHAEFFER
Presidente em Exerclcio

��
�MOVEIS CIMO

VENDEDORAS

se manifestou favorável ao racio­
namento, medida que considera
necessária para o equilíbrio da Ba­
tança Comercial do País. Na
mesma oportunidade, porém, ma­
nifestou sua preocupação com os

tipos de medidas que poderiam ser

adotadas para reduzir o consumo

de combustíveis, já que as tradi­
cionalmente usadas no mundo
quase sempre (a Holanda é uma

exceção) mostram-se ineficazes e

causam graves danos à economia.
O presidente da Federação das

Indústrias do Estado de São Paulo,
Sr.Theobaldo de Nigris, não ape­
'nas externou sua aprovação à idéia
do racionamento, quando foi lan­
çada, como sugeriu uma forma de
fazê-lo: a da circulação dos veícu­
los de acordo com a terminação de
suas placas - os com placas ter­
minando em número ímpar nos

dias ímpares e os com placas ter­
minando em número par nos dias
pares. Para ele, essa seria a forma
mais prática de impedir fraudes e o
inevitável câmbio negro de com­

bustíveis, caso se adote cartões de
racionamento.

•

\
.

).

Necessitamos admitir moças com boa prática do ramo

de móveis e decorações.
Excelente ambiente de trabalho, salário compensador,
assistência médica e farmacêutica.
Interessadas poderão telefonar para 22-1203 - marcan­

do entrevista com Srta. Eli.
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[ VOLEIBOL

Riodo$ul
não' resist;u�

Deu Concórdia: 45 a 26

Jogando a primeira partida da fase final as

seleções de voleibol masculino de Rio do Sul é'
Concórdia, disputada ontem à noite no Ginásio
Otto Feueschuette, apresentaram um bom nível
técnico. O placar foi aberto por Rio do Sul nos
minutos iniciais mas, logo em seguida a excelente
equipe de Concórdia, num rápido contra ataque
igualou -o marcador; depois disso praticamente
durante todo o jogo, Concórdia firmou-se com

uma melhor equipe, apesar de tomar-se uma par­
tida bastante disputada.

A indecisão dos atletas de Rio do Suldiante da

pressão do adversário, que mantinha um perfeito
posicionamento na quadra, fez com que perdes-'
sem vários pontos, tanto no 10 como no 2° set,
enquanto que no 30 esta falha já estava corrigida.
Ganhando os três sets a seleção de Concórdia,
confirmou o seu favoritismo. O placar final de 45 a

26, favorecendo a Concórdia teve o empenho de
técnico gaúcho Paulo Piason Silvio e Rio do Sul

perdeu com Odilon Edson Carlos F.Carlos Hj jair,
Mareio e Luiz Antonio. A arbitragem foi de Josse­
bel Palmerim e Joaquim Eelípe d�Jesus,,()om boa
atuação. '. '" ,

. ...,�� �p ;-,�i!� f ,.�'eH��S""-':; ....... L .•r.
'

.. ··��b,"::p)t� ,.._ ... , Okir

HANDEBOL·

Aldírio Simões e Nilton Machado (textos) e Rivaldo Souza (fotos)

BASQUETE
Valmor Buss
marcou Tana. -

E o Joinville perdeu
Constituindo-se entre as

favoritas dos Jogos Abertos a'
seleção de Basquetebol de
Blumenau, não só pelo nível
técnico mas sim pela boa es­

tatu ra dos atletas que supe­
ram com facilidade as de­
mais equipes que, apesar de
estarem no mesmo estágio
técnico ainda apresentam
jogadores de estatura baixa,
venceu a 1a partida da fase
final ontem no Ginásio de
Esportes Oto Feuerschuette
por 73 x 46 sobre Joinville.

Superada técnica e fisica­
mente a equipe de Joinville
não teve muitas opções,
mesmo sendo uma seleção
que reúne um conjunto ho­

mogêneo a não ser jogar fe­
chada e aproveitar rápidos
ataques, utilizando como

pivô o experiente Tana, único
atleta com condições para
conferir os rebates que ra­

ramente conseguiam ser

aproveitados.
Constantemente ins-

truindo seus jogadores Val­
mor Buss, treinador de Blu-

menau se preocupava so­

mente com Tana pedindo a

marcação cerrada em cima
deste jogador.
Joinville perdeu com Tana,

'

Paulinho, Ivo, Patinho e Dedi.
Blumenau venceu com Ro·

meu Carlito, Sada, Rubens e

Ces�r. A arbitragem foi de

Pedro Pascom e Humberto

Magalhães,
DEU CAPITAL
Foi a melhor partida até

agora disputada e a primeira
da fase final para Florianópo­
lis e Lages, que conseguiram
reabilitar o basquetebol nos
Jogos Abertos. A partida, as­
sistida por reduzido público,
foi de bom nível técnico e no.

final a vitória, justa por sinal,
de Florianópolis por 89 a 66.
Alberto Lapoian e Paulo dos

Anjos foram os juízes e as

duas equipes jogaram assim:

Florianópolis - Júlio, Sérgio,
Anselmo, Romualdo e Osni.

Lages - Artur, Osmar, Alatir,
Parizi e Eduardo. Com este

resultado, a seleção da Capi­
tal aumentou suas possibili­
dades de conquistar o título.

I

I F .. SALÃO
81umenau e Joinville

•

,ogaram para
não perder

Não houve surpresas•

Venceram

'os favoritos
Tubarão um dos favoritos

ao título do handebol rnasc.,
juntamente com. Fpolis,
complicou uma vitória que
estava fácil contra Itajaí nó 10

tempo, quando vencia por 11
a 4, deixando o adversário
reagir na 2" fase, mas mesmo
assim ainda conseguiu a vi­
tória por 17 a 14, ontem à
noite no Ginásio Francisco
Salgado completamente lo­
tado Como vem acontecendo
todas as noites, com o pú­
blico participando integral­
mente dos Jogos Abertos.
Tubarão mostrou um time de
forte compleição física,
muito bem posicionado na

quadra e ainda 'muito incen­
tivado pela sua irriquieta tor­
cida. Itajaí é um time ainda
em formação, valendo-se
pelo individualismo de al-

guns jogadores.
'

Florianópolis
O handebol feminino de

Fpolis conseguiu na noite de
ontem mais um excelente re­

sultado ao derrotar com faci­
lidade a Joinvi'lle por 16 a 4,
depois de estar ganhando

,Oque mais tem impressionado ao público e dirigen­
tl;is nestes Jogos Abertos, é a participação de um belo
time de loirinhas de olhos.azuis da vizinha cidade de
São Ludgero, aproximadamente 70 quilômetros de
Tubarão, Como se não bastasse a beleza das meninas,
outros aspectos importantes valorizam a participação
do vôlei de São Ludgero nos jogos: o time tem em

média 15 anos de idade, representa uma cidade de

tradição nacional em voleibol, vice-campeã brasileira
em 1949 e tornou-se em Tubarão a grande revelação
dos Jasc.
Estas lourinhas demonstram ainda um exemplo de

dedicação e amor ao esporte. Diante da carente con­

dição financeira da Prefeitura local, não encontram
outra.torrna senão a de vir aos jogos com seus pró­
prios recursos. Para isso, elas organizaram bailes em
sua cidade e com a arrecadação das festas compra­
ram tênis, material e inclusive pagam as despesas da

delegação de 20 pessoas nos Jogos Abertos. Vieram
pará Tubarão em automóveis particulares e a maior

preocupação atual é saber como conseguir recursos
para pagar a gasolina.

.

"TIO ARLINDO" .

Responsável pela evolução técnica das loirinhas,
"Tio Arlindo" como é chamado pelo plantel e inclu­
sive como ficou conhecido na cidade, é um homem
humilde mas que demonstra um bom conhecimento
em matéria de voleibol. Ele foi atleta e treinou a sele­

ção feminina de Blumenau nos primeiros oito Jógos
Abertos. Com rádio de pilha colado ao ouvido, para
acompanhar os resultados de outros jogos, ele infor­
mou como surgiu a sua equipe, 'os resultados alcan­
çados e o que espera de suas "afilhadas".
- Este é o terceiro ano que viemos aos Jogos Aber­

tos, Dinheiro para participar não existe, mas a gente
sempre encontra um jeitinho. Nos primeiros Jogos
viemos só para observar, o segungo para participar e
em 1976 para brigar um pouco. Mas no próximo ano,
com a equipe já mais amadurecida, com média de 16
anos, vamos incomodar muita gente.

O futuro que espera esta equipe, em termos de
evolução técnica é o melhor possível. Ao contrário
das qrandes cidades do Estado, em São Ludgero

por 1 O a 1 no primeiro tempo.
Ao contrário do dia anterior
contra Itajaí, a capital reali­

zou uma excelente partida,
atuando com muito entu­

siasmo, apresentando um

handebol veloz e com per­
feito, lançamento em profun­
didade com Ivair de Lucca
trocando.todo o time apenas
para descansar as atletas
diante da facilidade encon­

trada.
Vitória

Da mesma forma, Blume­
nau não encontrou dificul­
dade para ganhar no hande­
bol femipino de ltajal por 16 a

14 em bora sem ser uma

equipe altamente, técnica,
Blumenau 'apresentou joga­
doras de forte condição fí­
sica destacando a técnica de

Ingrid e Rita, as duas melho­
res atletas' da equipe. O time
mostrou um eficiente sis­
tema de cobertura ao contrá­
rio de Itajaí, atuando sem ne­

nhum esquema definido. Por
tudo isso Blumenau deverá
mesmo disputar o título com

Florianópolis,

8lumenau: medalhas de ouro
no masculino e feminino

Com Floria'nópolis sem contar com seus melhores
atletas, devido a determinações do DED, a cidade de
Blumenau confirmou o seu favoritismo ao' vencer na
larde de ontem na piscina do Clube de Campo a nata­

ção no setor masculino e feminino. A competição
superou a todas as expectativas de público e de orga­
nização, atingindo um excelente índice técnico e reve­

lando um acentuado trabalho de base apresentado
pelas cidades participantes, mesmo aquelas sem

grande expressão nesta modalidade, como Jaraguá
do Sul.

.

Nada menos de 12 recordes foram superados desde
as primeiras provas elimi'natórias, inclusive com a

temperatura da água deficiente. Blumenau conquis­
tou muitas medalhas de ouro ficando em primeiro
lugar com 153 pontos no masculino e 172 no femi­
nino. A garotada de Florianóplis ficou em segundo
lugar no masculino com 121 pontos e 'no feminino
com 104 pontos. �
RESULTADO FINAL
100m Borboleta masc.: 1° - Edson Ledoux, Florianó­
polis, 1 m9s; 2°_ Adilson Leite, Blumenau, 1 m13s4d;
3°_ Cláudio Vieira, Fpolis, 1 m15s3d.
100m livre feminino': 1°_ Marilene Buzarello, Blume­
nau, 1 m10s2d; (Recorde); 2°- Claudia Olinger, Floria­
nópolis, 1m13s1d; 3°- Esther Goldefeder, Blumenau,
1m13s2d.
200m peito masculino: 1°_ Edson da Silva, Blumenau,
2m53s (recorde); Jackson Rothbarth, Blumenau,
21l156s6d; 3° - Jorge Mayerle, Fpolis, 2m57s6d.
100m peito feminino: 1°- Denise Rothbarth, Blume­
nau, 1 m25s4d (recorde); 2°_ Gabriele Rudolph, Tirnbó,,

1m32s8d; 3°_ Cristiane Donini, Jaraguá do Sul, 1 m34s.
400m livre masculino: 1°- Amadeu Ferrari, Blumenau,
4m57s1d; 2°- Claudio Vieira, Fpolis, 5m11s8d; 3°- Ál­
varo de Aguiar, Blumenau, 5m28s4d.
200m costa feminino: 1°- Peggy Goldefeder, Blume­
nau, 3m6d (recorde); 2°- Cláudia Olinger, Fpolis,
3m6s2d; 3°- Regina Feldmann, Fpolis, 3m10s1d.
100m costa masculino: 1°_ Cristóvão Franco, Fpolis,
.1m12s8d (recorde);; 2°- Carlos, Vieira, Blumenau,
1m16s1d; 3°- Renato Bench, Joinville, 1m16s4d.
200mmedley feminino: 1°_ Denise Rothbarth, Blume­
nau, 2m54s6d ;(recorde); 2°" Marisa Ulissea, Fpolis,
3m3s2d; Marilene Buzarello, Blumenau, 3m7s.
Revezamento 4xl00 metros livre masc.: 1°- Edson­

David-Amadeu-Carlos, Blumenau, 4m21s2d; 2°­
Mario-Flávio-Cristóvão-Cláud ia, Fpolis, 4m31 s; 3°­

I

\:
J u I io-Renato-Cláud io-Cristóváo-Oláud i o, Fpo I is,
4m31 s; 4°- Julio-Renato-Claudio-Orlando, Joinville,
4m38s2d.
Revezamento 4xl00m livre feminino: 1°- Denise­

Peggy-Esther-Marilene, Blumenau, 4m56s2d; 2°­

Maira-Valsy'Ligia�Heide, Jaraguá do Sul, 5m14s4d;
3°_ Mariza-Claudia-Suene-Regina, Fpolis, 5m20s6d.
100m borboleta feminino: 1°- Mariza Ulissea, Fpolis,
1 m31 s2d; 2°- Cristiane Donini, Jaraguá do Sul,
1m33s6d; 3°_ Viviane Dorn-Busch, Jaraquá do Sul,
1m34s8d,
100m livre masculino: 1°_ Amadeu Ferrari, Blumenau,
1 m4s3d; 2°- Claudio Vieira, Fpolis, ?m4s9d; 3°- CarlosVieira, Blumenau, 1m6s1d.' '

200m peito feminino: 1°- Denise Rothbarth, Blume­
nau, 3m3s5d(recorde); ; 2�- Mariza Ulissea, Fpolis,
3m22s; 3°- Suene Parcias, Fpolis, 3m25s8d.
100m peito masculino: 1°_ Edson da Silva, Blumenau,
1m18s2d(recorde); 2°- Jackson Rothbarth, Blume­
nau, 1m22s3d; 3°_ Jorge Mayerle'�Fpolis, 1m2256d.
400m livre feminino: 1°- Marilene Buzarello, Blume-

.

nau, 5m27s6d (recorde); 2°- Esther Goldefeder, Blu­
menau, 5m49s6d; 3°- Janete Krmabeck, Blumenau,
5m46s7d.
200m costa masculino: 1°_ Carlos Vieira, Blumenau,
2m48s8d; 2°- .Renato Benck, Joinville, 2m49s3d; 3°_
João Barbatto, Fpolis, 3m3d ..
100m costa feminino: 1°_ Cláudia Franco, Fpolis,
1 m20s1d (recorde); 2°_ Peggy Goldefeder, Blumenau,
1m24s4d; 3°_ Mariza Icernay, Jaraguá do Sul,
1m29s2d,
200m medley masculino: 1°_ Edson da Silva, Blume­
nau, 2m35s8d;2°- Flávio Vieira, Fpolis, 2m58s3d; 30-
3°- Álvaro Aguiar, Blumenau, 2m58s8d,
4xlOOm- 4 estilos feminino: 1°_ Peggy-Denise­
Janete-Marilena, Blumenau, 5m39s6d (recorde); 2°­

Regina-Cláudia-Marisa-Suene, Fpolis, 5m57s6d; 3°­

Ligia-Heide-Cristiane-Marcia, Jaraguá do Sul, 5m58s.
4xl00m- 4 estilos-masculino: 1'°_ Cristóvão-Edson­
Jorge-Cláudio, Fpolis, 4m48s5d (recorde); 2°­
Amadai-Edson-Mi Ison-Carlos, Blumenau, 4m49s3d;
3°- Julio-Renato-Cláudio-Júlio Sá, Joinville, 5m28s9d.
CLASSIFICAÇÃO FINAL
Masculino: 1 ° - Blomenau com 153 pontos. 2° .­

Florianópolis, 121 pontos.a> - Joinville, 58 pontos.
Feminino: 1° - Blumenau com 172 pontos; 2° -

Florianópolis, 104 pontos; 3° - Jaraguá do Sul, 92
pontos.

Doze recordes fo;am batidos e uma vitória tranquila de BlumenalJ

Depois de eliminar Fpolis com um empate na

quarta-feira, Blumenau jogou ontem com Join­
ville, quando voltou a empatar desta feita em

O a O, numa partida de baixo nível técnico. O em­

pate, era realmente o resultado esperado entre

estas duas equipes, apresentando um futebol es­
sencialmente defensivo com muitos toques de
bola e sem nenhum sentido objetivo de construir

jogadas de ataque, inclusive irritando de certa

forma o bom público presente ao Ginásio Fran­

cisco Salgado. Joinville apresentou-se com um

time mais experiente e técnico, tocando melhor a
bola e procurando o gol com mais objetividade.
Ele saia jogando com três jogadores atrás e a única

opçâe de jogada de Blumenau eram os lançamen­
tos para o peão Zeca, que encontrou a eficiente

marcação de Lourival, um jogador que atua com

muita seri�dade.Enfim, os dois times, talvez pela
rivalidade esportiva entre as duas cidades, -;'tua­
ram de certa forma acovardados e jogando o que se

chama de anti-futebol de salão. Valtoir Menegoto
foi um bom juiz e Bh�menau jogou com: Faxinha,

_ Milãe-{Nilson},.-Zeca, (Humberto) e Anis-io,-Join­
,
"yjIle·teve B-atata, Lourival, Nilo, OsmareMiquei:

Era o grande favorito.
Mas foi desclassificado
No futebol de salão Florianópoiis veio aos Jogos.Abertos na condição

de bi-campeão (inclusive estadual). Nesta temporada, o Instituto Esta­
dual de Educação, reconhecidamente o melhor plantei do Estado, ficou
fora do cempecneto catarinense; o Desc, sem seus melhores jogadores,
realiza uma campanha inexpressiva, salvando-se somente o Clube 6. Mas
nos Jogos Abertos, esperava-se que o "salão" da capital se superasse,
pela condição técnica individual de cada jogador. Mas no final, ficou
evidenciado a campanha deficiente dos clubes, coma seleção não con­

seguindo sequer a classificação.
o treinador Zeno e o supervisor Rozendo Lima, tem opiniões desencon­

tradas com relação desclassificação a atual condição do "salão" de

Florianópolis e do interior, inclusive com algumas definições incoerentes.
Por trás dos "bastidores"muita coisa existe, mas que tanto o técnico como

o supervisor procuram resguardar, ventilando somente em meio aos jo­
gadores.

A verdade é que a desclassificação não encontra quase que nenhuma

explicação entre o plantel, bastante angustiado com a derrota. Zeno

passou a manhã de ontem na cama, mantendo a sua conhecida calma,
mas procurando fugir a qualquer comentário. O ambiente é de certa

tristeza, estampada principalmente no'rosto de Rozendo, o "Caro", que
extravasou um certo nervosismo em suas declarações. Mas diante de

todos os problemas, uma frase dos dirigentes para amenizar a situação
angustiante do plantel: "fomos desclassificados sim, mas não perdemos
para ninguém"

.

DOIS GOLS

Apenas dois gols afastaram Florianópolis das finais. Contra Siderópólis
a equipe teve uma excelente atuação. e a vitória de 3 X O não refletiu a

supremacia do time de Zeno. Contra Blumenau, a equipe esteve ga­

nhando, depois empatou (1 XI) mas este escore não foi suficiente para

classificar. .

O time base da seleção de Florianópolis foi do Instituto Estadual de

Epucação. Há quem diga que esre time, afastado do estadual, estava há

quatm meses parado e consequentemente sem suas melhores condições
físicas e técnica, embora mantenha o melhor plantel do Estado. Mas

seguhdo Zeno, a exemplo de outras oportunidades, o time vai adquirindo
condição durante os jogos disputados e na partida contra Siderópolis
esta previsão foi ao encontro da realidade.

_ Tudo foi programado devidamente aqui no alojamento. Devido a

situação da quadra, - a maior do Estado - nosso esquema era para

apenas tocar a bola no primeiro tempo e no segundo partir para cima em

busca do gol. Realmente conseguimos o gol de Marcelo aos 17 minutos,

exatpmente 'com estava programado. Marcamos o gol na hora certa,

ressaltou Zeno (com os atletas confirmando).
Mas'para explicar o gol de empate Zeno enfatizou que o time foi

maduro, perfeito, técnico mas imaturo no empate. Ele admitiu que houve a

falta de tranquilidade, o que não é inadmissível para a experiêncie de

Lúcio, Guesser e Zé Ctézio. "Na hora do nosso gol, quando os jogadores'
pularam em cima de mim, já determinou a tática para segurar a vitória nos

três minutos finais. Mas a fatalidade não »os reservou".

PARA SERMOS CAMPEÕES
.

Segundo' o supervisor Rozendo Lima "viemos aos Jogos para ganhar
realmente. Mas não estamos atualmente nas melhores condições por uma
série de fatores. Te'mos excelentes jogadores no Besc, no Clube 6, mas
devido o pequeno espaço de tempo para a preparação o técnico teve que
armar a equipe a base do IEE. Perdemos por dois gols e contra Siderópo­
lis deveríamos marcar oito gols e não três como conseguimos. A não

classificação foi uma circunstância de reçulemeoto".
Na opinião de Zeno, o futebol de salão da capital continua sendo o

mesmo, técnico e forte, superior ao do interior do Estado. Para Zé Clézio,
os times não apresentam renovação a não ser Lages e Florianópolis,
enfatizando que Joinville vem aos Jogos com a mesma equipe de oito'

anos atrás. Guesser admitiu que a desclassificação não pode ser jogada
em cima dos jogadores do IEE, ressaltando que não estiveram parados
como está sendo comentàdo, participando dos Jogos Universitários e

outro certames. Mas Rozendo Lima contraria estas observações, decla­
rando que "perdemos para equipe de nível técnico em igualdade de

condições. Todos os times da chave evoluiram e estão no mesmo nível".
No final da conversa no eloiertiento um desabafo de Rozendo: "Se o ano

que vem eu estiver dirigindo vai ser mudado muita coisa. O time base
deverá ser escolhido entre aquelas equipes que estiveram em evidência,
a menos que haja outras circunstâncias".

Antes, umas desconhecidas.
Agora,- a revelação dos JASC

As loirinhas de São Ludgero tem em média 15 anos, E boa técnica

(5.000 habitantes) não existe qualquer tipo de diverti­
mento, a não 'ser as domingueiras no final de cada
mês. para fugir à monotonia as moças encontraram
uma solução. Procuraram o "Tio Arlindo" e sugeriram
que ele formasse uma equipe de voleibol.

- Diante da falta de divertimento, estas moças pas­
saram a dar dedicação exclusiva com treinamento
intensivo no pequeno ginásio da cidade. O interesse
demonstrado pelas meninas me devolveu a devida
motivação e tudo foi levado muttoa sério, Eu duvido'
que no Estado alguma equipe tenha oonseguido rea­

lizar treinamentos com a mesma frequência que tive­
mos. Chegamos a treinar quatro e cinto horas por dia.
E o resujtado técnico foi aparecendo rapidamente.
INTERCAMBIO
O maior problema segundo Arlindo Eing, é a faltade

intercâmbio, pois a equipe já se acostumou a jogar
com outras agremiações da região vencendo a todas.
Ressaltou o treinador que no próximo ano vai estudar
um maneira de fazer intercâmbio com equipes de
centros mais desenvolvidos. Anualmente a equipe
treina com um único objetivo, os Jogos Abertos, afinal
não existe outra competição. Mas os planos do "Tio
Arlindo", embora exista a falta de condições, são ele-

.

vados e um de seus sonhos é disputar o campeonato
estadual. "Dinheiro não existe, mas a gente dá um
jeitinho".

' ,

A maioria das moças, segundo o técnico, são paren­
tes dos vice-campeões brasileiros de 1949, sendo que
três deles eram colonos, treinando diariamente - "O
amor deles pelo esporte não se encontra hoje mais em
nenhum lugar".

.

- Mas estas moças, felizmente, estão seguindo de
alguma forma o mesmo caminho. Além da dedicação,
o forte delas é a integração que existe, são todas
parentes, existem quatro da família Buss e três Ni­
hues, famílias tradicionais da cidade.
Enfatizou o treinador que o trabalho de base já está

concluído e agora visa a condição técnica. Sua meta é
colocar as moças na Faculdade de Tubarão (algumas
estão em Criciúma), por ficar mais próximo a São
Ludgero e consequentemente haverá melhores con­

r.ttçôes para treinamentos.
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Desportiva
tem novo

treinador:
Elei

Sem aspirar mais nada
no campeonato desse ano,
a Desportiva parece que
realmente não vai ser um

adversário di·fícil para o

Avaí no domingo. Além de
seus jogadores estarem

completamente desrnoti­
vados mas pensando em

tentar uma vitória em Flo­
rianópolis apenas pelas
promessas de dinheiro fei­
tas por torcedores do Rio
Branco, que pode matema­
ticamente classificar-se,
virá já com novo treinador,
porque Alfredo Gonzalez
pediu licença e foi demitido
pela direção ..
A troca de técnico surgiu

por iniciativa do próprio
Gonzalez, depois da má
campanha na repescagem,
pois ele sentiu estar des­
prestigiado com a direção,
o que depois se confirmou
quando pediu licença por
dez dias mas acabou sendo
demitido. O novo treinador,
Elcy, é um ex-zagueiro do
time da Desportiva, que já
vinha exercendo a função
de auxiliar de González no

regional e durante o cam­

peonato.

De repente,
(I

um logo
em Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - Inespera­
damente, a diretoria do Marcí­
lio Dias anunciou ontem a pro-'

'gramação de um amistoso
contra o Joinville hoje às 21 ho­
ras, no estádio Hercílio Luz. A
notícia surpreendeu porque o

estádio estava em reformas e

foi necessário colocar as pres­
sas as traves que haviarri sido
retiradas.
A promoção, segundo as in­

formações é de uma organiza­
ção comercial de ltajaí. O jogo
será disputado de portões aber­
tos e cada torcedor na entrada
receberá um cupom que dará
direito ao sorteio de um Volks­
wagen.
O estranho nesta programa­

ção de. última hora, é que ela
vai coincidir com um comício

programado pelo MDB no

mesmo horário e há informa­
ções de que os promotores
ainda darão aos dois clubes
uma boa compensação finan­
ceira.
O pretexto é homenagear o

torcedor itajaiense e paramoti­
var ainda mais o joga, José Car­
los Bezerra foi convidado para

apitar. Para enfrentar o cam­

peão catarinense de 1976, o

técnico Valter Vasconcelos es­

calou o Marcílio Dias com Zé
Carlos, Aldo, Nico, Reginaldo e
Carlos Alberto; Rubens e Va­

dinho; Leleeo,. Serginho,
Adernar e Hercílro.

Avainão
teve calma para
aproveitar as

C;hances criadas
posição mais cômoda.
Desde o início da partida os jogadores

do Avaí mostraram muita afobação,
contra a cautela do Caxias que procurava
no contra ataque surpreender a defesa
adversária .:
No primeiro tempo, a 29 minutos, a me­

lhor oportunidade foi desperdiçada por
Renato Sá, quando tentou aparar um cru­

zamento de Veiguinha. A bola bateu em

sua canela e passou perto da trave direita ..

O Caxias perdeu de marcar seu gol a 43
minutos, quando Djair recebeu de Juran­
dir e chutou para tora.

O segundo tempo foi urna repetição do

primeiro, com o Avaí correndo muito e <)
Caxias procurando segurar o jogo. Os
dois treinadores fizeram alterações que
nâb'�am o andamento da partida.
Com Ademir na direita em substituição

a Carlos que saiu machucado, o Avaí teve
mais força ofensiva, mas criou apenas
duas oprotunidades. A 7 minutos Bagat­
tini saiu da área e na tentativa de driblar

Veiguinha, entregou a bola nos pés de
Orivaldo. Ela foi devolvida ao ponteiro
mas o cruzamento saiu fraco, na cabeça
de Luis Felipe que desviou para escan­

teio. Aos 27 minutos a melhor chance do
jogo, quando Joaquinzinho recebeu de
Ademir e da pequena área, acossado por
Bagattini, chutou por cima.
Este resultado deixou o Avaí com

quatro pontos ganhos, Caxias e Figuei­
rense com três e Rio Branco como líder,
mas sem jogo a cumprir, com seis pontos,
adiando a decisão da série K para a última
rodada no próximo dominqo.

.

O Avaí perdeua grande chance de con­

seguir sua .classificação
'

ao empatar
ontem à noite de zero a zero com o Caxias;
num jogo muito corrido mas com poucos
lancesde área.
Agora, para garantir sua vaga na outra

fase, o Avaí terá que fazer três pontos .do­
mingo. Se não ganhar da Desportiva com

diferença de dois gols, terá que torcer

para que o Caxias não faça três pontos no

jogo contra o Figueirense.
É uma situação que poderia ter sido evi­

tada se o Avaí no jogo de ontem aprovei­
tasse as poucas chances criadas. Mas a

intranquilidade pela vontade de querer de

cidir tudo contra o Caxias, acabou impe­
dindo uma vitória que deixaria o time em

j'

Joaquim perdeu este gol e o Avaí a chance de praticamente garantir sua classificação

Caxias nãq
, queria depender
da Desportiva

. Depois que a partida termi­
nou e o empate deixou como

incógnita para o fim de semana

quem será o classificado da
chave, tanto o treinador Marco
Eugênio como o centro avante
Bebeto não conseguiam es­

conder a insegurança de ficar
na dependência do resultado
do jogo entre o Avaf e a Despor­
tiva.
Nas preleções de antes ·e. do

meio tempo de jogo Marco dei­
xara salientado uma exigência:
vencer a partida. Com o empate
tudo tomava-se diferente.
- O jogo foi excelente mas o

resultado não �e agradou e

.nern podia. Não gosto de ter

que ficar torcendo e pode ser

que tenha que fazer isso. Mas
enquanto nosso jogo no do­
mingo não terminar vou pensar
que ainda somos nós os elas si­
ficados. E vamos vencer o Fi­

gueirense de qualquer jeito.
Bebero, de grande movimen­

tação na partida, pensava eX,a­
tamente como seu treinador. Só
que justificava o empate pelas
boas atuações das defesas dos
dois times.
- Só não saiu gol nosso por-

. quI:(. a defesa deles estavamuito.
bem, como a nossa, porque o

jogo foi muito bom tanto em

movimentação como discipli­
narmente e por jogo indivi­
dual. Agora a classificação está
ernbatucada e temos que pri­
meiro ganhar a nossa.

Áureo
irritado com'

gols perdidos'
Entre Áuro e Joecuinzinho

havia uma semelhança em de­
clarações mas uma diferença
de sentimentos depois 'do jogo ..

Os dois consideravam o empate
um resultado incômodo e até in­
justo pelas situações que o Avaí
criara contra o gol do Caxias,
mas enquanto o treinador es­

tava irritado com os gols perdi­
dos, e tinha visto um time bem
montado, o centro avante estava
abatido com a oportunidade
principal da partida que dis­
perdiçara durante o segundo
tempo.

Áureo não tinha explicação
para os gols perdidos·, dois
deles bem lembrados:

- O time esteve. completa­
mente certo em campo e sÓ dá
para ficar irritado com o empate,
porque pelo menos dois poritos
era o mais justo para o Avaí. No
primeiro tempo o Renato Sá chu­
tou de canela e a bola vai na
trave, volta e sai. No segundo
tempo o Joaquinzinho perde
um gol que não tem explicação.
E foram só dois dos vários que
perdemos.

.

Joaquinzinho explicava esse
lance e pedia paciência para
conseguir marcar domingo e

justificar o lugar no time: "Eu vi o
Bagatine saindo do go.l, e com a

bola dominada bati por cima.
Preciso calma para fazer um

domingo e justiticer as escala­
ções. O Caxias se defendeu como pode

sando a não paralisação da

equipe até o final do ano,
tendo em vista os compromis­
sos financeiros que são bas­
tante altos".

Dentro do programa a ser

elaborado está a. possibili­
dade de o time realizar uma

excursão proposta pelo em­

presário Daniel Pinto de no

mínimo dez jogos pelo exte­

rjor. "Essa será uma das coi­
sas a estudar. Independente
disso teremos que realizar
uma série .de amistosos para
consegui/pelo metiosemeni­

�ar a fo/�a de pagamento".

Incluído no mesmo pro­
grama que a diretoria vai .es­
tudar, está a renovação do

plantel, ponto importantíssimo.
segundo Bezerra. "Este é um

pensamento que já está for,
mado há tempo. O clube ne­
cessita de uma reformulação
no plantel e esta meta a gente
pretende aiêançar para o bem
do' clube, que sem equipe a

altura de disputar os torneios

que participa não conseguirá

sobreviver. Com o término do
ano muitos contratos irão se

findar e a gente vai procurar
acertar com os jogadores que
nos' interessarem. Depen­
dendo da situação financeira

já iremos tentar antes mesmo

umas rescisões. Primeiro
vamos ver quemserá útil e de­

pois dispensar os outros".
Na lista dos que ficarão no

clube para' 6 próximo ano

pOI1COS jogadores do atual

plantel se fazem presentes.
Ladel, Altair, Casagrande,
Gilson, Escurinho, Jorge Luis,
Luis Carlos, Dito Cola, Mar­
cos, Nela, Sidney são os mais
certos, os outros deverão ser

vendidos ou emprestados.
"Os que não nos interessarem,
iremos procurar vender ou

emprestar".
Analisando a participação

do Figueirense dentro do

campeonato· estadual e do
brasileiro durante a gestão da
atual diretoria o .vice­
presidente de futebol. salien­
tou o esforço dos dirigentes e

comparou .a campanha do

time em 75. "E inegável eue
quando nós essutnimos, pe­
gamos o time atravessando
uma fáse muito ruim. Procu­
ramos sanar os pro:liJlemas
mas apesar de todos os esfor­

ços foi impossível. O time já
tetminou o estadual numa fase
péssima e entrou no b(asileiro
um pouco modificad.o com as

alterações que não surtiram
reeottedos. O alto preço soltei­
tado pelos clubes para cede­
rem seus jogadores e a situa­

ção financeira do Figueirense
não permitirem que a diretoria
contratasse mais jogadores o

que deixou o time com várias
necessidades. Isso não ocot­
reu em 75 quando o time prati­
camente do estadual foi o

mesmo' do nacional e com

uma grande campanha".
Bezerra citou como elemen­

tos principais em 75 vários jo­
gadores que hoje não estão
mais no clube e outros que
ainda formam o atual plantei.
"A grande verdade do Figuei­
rense em 75 se chamava To­

ninha, hoje' não o temos mais.

F'GUE'RENSE-��:_:�-----.

Bezerra anuncia dis..ensas

que proíbe treino dentro de
um período limitado antes
da corrida, somente o bri­
tânico James Hunt que
chegou com antecedência
ao Japão, percorreu a pista
com seu McLaren, 'ele a

considerou "maravilhosa".
Os organizadores do

primeiro Grande Prêmio do
Japão disseram que o cir­
cuito de 4.359 metros não é
tão difícil .corno outros uti­
lizados para corridas de
Fórmula-1.

O austríaco Niki Lauda,
atual campeão mundial,
comentou que "é uma boa

pista, rápida". Os orqani-

zadores anunciaram que já
gastaram cerca de 90 milh­
ões de yens (cerca de três
milhões e 500 mil cruzei­
ros) na preparação do cir­
cuito. Fuji para o grande
prêmio.
A prova começará no

domingo, às 13,50 horas
local (01,30 horas de Brasí­
lia) e antecipa-se que cerca
de 100 mil espectadores
comparecerão ao grande
prêmio.
Lauda lidera as posições

com 68 pontos e poderá ser
o" primeiro' correddr em

mais de 15' anos a ganhar
dois títulos conseoutivos.

c ,
.

Com os iogado�es,
muito desânimo

Fora isso 'contamos com o

Nelson que realizou excelente

campanha e depois de uma

contusão não voltou a ser o

mesmo. Na época tinha o Sér­

gio. Lopes que por força de
circunstâncias teve que
'abandonar o futébol, existia
um Dito Cola que está fora da

equipe por probtemes médl­
coso Tudo to! contrário a nós e.

vieendo este lado não medi­
remos esforços para dar ao Fi­

gueirense em 77 um time com

condições de ser campeão es­
tadual e· realizar um campeo­
nato brasileiro éettuie das ou­
tras equipes".

,
Contando desde já com as

dispensas que serão efetua­
das o vice de futebol afirmou

que o clube' iniciará contatos

para futuras contratações.
"Desde já estaremos visando

jogadores que possam vir

para o ,Figueirense e resolver
os problemas. Procuraremos
contratar gente que seja a so­

lução e não simplesmente.
para ser mais um entre os que
formam o plantei".

Ontem à tarde no Orlando Scarpelli pouca gente assistiu os
treinamentos orientados para os jogadores que não participaram
da partida contra o Rio Branco. Enquanto Iberê Rosa ministrava
os trabalhos, os atletas que atuaram quarta-feira passavam por
revisão médica sem apresentar qualquer problema.
Mesmo não contando. com jogadores machucados, o que ge­

ralmente vinha acontecendo, o ambiente depois da derrota de­
monstrava o espírito dos jogadores que procuraram não comen­
tar a desclassificação da equipe no campeonato brasileiro. Nin­
guém esperava uma derrota na partida e isso tirou qualquer
otimismo que existia mesmo depois do resultado negativo frente
ao Avai.
Lauro Búrigo, sentado no departamento médico ainda comen­

tava a atuação do time, não encontrando explicações para o

resultado. Os jogadores tão logo se submetiam a revisão iam
saindo sem qualquer comentário. Ninguém encontrou
uma justificativa e a classificação não é mais esperada. ,

Altair e Carlinhos, um que jogou e o outro que ficou no banco,
toram os que falaram a respeito do jogo e das possibilidades da
equipe. "Ontem pela televisão a gel)te assistiu o tape. Não sei
como não marcamos gol pois a bola rondava a área deles e não
entrava. Para a classificação acho que pouca esperança nos

resta, o jeito vai Ser secar o Avai hoje (ontem) e esperar um
resultado positivo em Caxias pará que ainda possamos lutar"­
Altair.
Carlinhos disse que a, classificação .é quase impossível mas

poderá acontecer. "Não pensem que o Avai vai passar fácil pelo
Caxias e pela Desportiva'. Se hoje (ontem) eles não ganharem nós
temos. possibilidades e boas. E acertar contra o Caxias e torcer
para que eles não ganhem da Desportiva o que será bastante
difícil pois o time de Vitória irá endurecer para ajudar o Rio
Branco".
Hoje às 8 horas Lauro Burigo orientará um coletivo e-amanhã

às 111120m o time viajará para Caxias onde domingo jogará a

última partida da fase de repescagem diante do Caxias.

Uma reestruturação no plan­
te/ visando os campeonatos
que o clube vai disputar no

próximo ano, será uma das
primeiras medidas que a atual
diretoria pretende tomar tão
logo fique definida a conti­

nuação.ou não do Figueirense
no brasileiro deste ano.

Não demonstrando qual­
quer otimismo quanto a classi­
ficação, chegando a afirmar
que é quase impossível isso
acontecer, o vice-presidente
de futebol, Luis Carlos Be­
zerra, crê ainda na chamada
"virada de mesa" que os clu­
bes estão pretendendo, sur­

gindo assim uma nova

chance. "Vamos aguardar a

reunião que se realizará hoje
no Rio. quando participarão
todos os clubes que disputam
o atual campeonato. Depen­
dendo disso' iicete decidido
se haverá virada de mesa e se

ela não acontecer a gente,
após o término oficial da
nossa participação que se

dará domingo, partir.á para a

elaboração de um plano vi-
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Pilotos começara� treinos em fuii

Tóquio - Os pilotos que
participarão no domingo
do Grande Prêmio Auto­
mobilístico do Japão,
décima-sexta e última
prova do Campeonato
Mundial de Fórmula-1 de
1976, rruciararn, ontem,
suas atividades no Autó­
dromo de Fuji.
Os corredores inspecio­

naram seus carros com vis­
tas as sessões de classifi­
cação de hoje e amanhã,
em que seus melhores
tempos decidlrão as posi­
ções de largada no grande
prêmio.
Devido 'ao re@ulamento

911'r�o�
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10G,0$
VENCEDORES

Série "H"
.

Grêmio 1xO Scott
Botafogo Ox2 Coritiba

Sé-ril:l "J"
Palmeiras OxO América

PERDEI,)ORES
Série ".L"

Portuquese 1x1 Cruzeirc
Série "N"

América MG 2x3 Vasco
Americano 5xO Goiânia

Federação transfere
a última p'rovaHunt o segue com 65 pon- zoni da Suíça; John Wat­

tos'. O vencedor qanha nove. son, dá Grã-Bretanha; Jo­
pontos; seis são dad.os ao chen Mass, da Alemanha
segundo colocado; quatro Ocidental; Gunnar Nilsson,
ao terceiro; três ao quarto; da Suécia; Tom Pryce da
dois ao quinto e um ao Grã-Bretanha; Mario' An-
sexto. dreotti, dos Estados Unidos
O sul-africano Jody e Ronnie Peterson da Sué-

Scheckter encontra-se em cia.
terceiro lugar na classifica- Os organizadores d'isse-
çáo: com 49 pontos, e não ram que são escassas as

tem possibilidade alguma possibilidapes de transfe­
de ganhar o título. rência da prova devido as

.Entre os 24 corredores condições do tempo ..

figuram Emerson Fittipáldi acrescentaram, entretanto,
e.José CarlQ� 8flc:;ef�,oBra�" que isto seria acertado eorn
sil: Carlos Reutél'T'fê'tI'H'I, ó;a ·9S c:6nedores €i seus ájti­
Arqentina; Patriek i:>éPí,l<i!� . !;jantes em caso de' forte
ler, da FraDQE:l; ClayBegaz:,<, . (3huv:a.

.

..":

Fauesc, em reunião realizada na sede da
entidade, na tarde de ontem; resolveu
aceitar o pedido do clube promotor da

prova de encerramento, quando seriam,
também entregues os prêmios aos melho­
res classificados no I Campeonato Cata ri­
nense de Kart, que teve seu encerramento
no mês passado em Itajaí.

.

Na mesma' oportu nidade, o Departa­
mento de Kart da Fauesc fixou a data de
28 de novembro, para a disputa da prova,
que reunirá os melhores pilotos de Santa

.

Catarina.
Por outro lado, à Fauesc estuda a reali­

zação de uma prova extra calendário, a

ser realizada, em. Florianópolis.

A Federação de Automobilismo do Es­
tado de Santa Catarina - FAUESC -,
confirmou, ontem, a transferência da data
da última prova programada para esta
temporada, que seria realizada no pró­
ximo domingo, em Lages, em atenção a

pedido formulado pelo Kart Clube da­
quela cidade.
Em sua exposição de motivos, CD Kart

Clube de Lages solicitou o adiamento da
competição, com vistas a uma melhor or­
ganização da prova, bem como dos prê­
mios a serem ofertados aos vencedores e,
ainda, melhoramentos na pista do kartó­
dromo local.
DestaJorméil, o Departamento de Kart da

i'
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cento do custo total do empreeendi­
menta através do Fungetur (Fundo
Geral do Turismo) ou ainda através da
compra de ações preferenciais de 50

por cento do empreendimento com

deduções do Imposto de Renda, que
peide ser de 12 por cento no Sul e 50
por cento no Norte e Nordeste do'
Brasil. Esta ação do Embratur'-:- que
segundo os empresários só tem estes
dois planos de financiamento - torna
o dono do hotel um simples subordi­
nado e o próprio órgão de turismo, se
houver algum inclínio nos rendimen­
tos, poderá intervir diretamente.
Enquanto há uma preocupação

quanto à crise no turismo receptivo
de Joinville, as empresas que operam
com excursões e passeios para ou­

tros Estados e Países latinos se limi­
tam a atender somente executivos
que associam os passeios às ativida­
des .comerciais para viagens a países
europeus e outros que exigem depó­
sitos adiantados e incrementam o tu­
rismo interno para países isentos da
taxa (Uruguai, Paraguai, Chile, Argen-
tina).

.

Para Mario Edmundo Lobo, um dos
diretores da Adingo Turismo - em­

presa que controla maior parte do
mercado de passagens e excursões
da cidade, os reflexos da Lei dos doze
mil somente serão sentidos a partirdo
mês de novembro. Porque nessa

épocaterminam de vigorar os últimos
vistos anteriores à implantação da
Lei. Outro fator que agora não preju­
dica e que a maioria dos executivos
que viajam ao estranqeiro são expor­
tadores, isentos de depósitos.
Para países isentos de depósitos,

as passagens aumentaram tanto que
até feverei ro elas não serão mais ven­
didas. Esta empresa destina uma

média mensal de 90 turistas somente

para a Argentina.
No turismo interno, os números so­

freram pouca alteração, embora não

sejam divulgados. Surpreendemen­
tente, o turista de Joinvile prefere a

Bahia, enquanto Manaus decaiu por­
que o Governo passou a exercer in­

te�sa fiscalização na Zona Franca.
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Um lote com medidas

aproximadas de 1.000
metros com frente vol­
tada para o mar, está
custando atualmente
Cr$ 3.000.000,00, en­

quanto que cinco anos

atrás era vendido por
apenas Cr$ 30.000,00.
A informação é do pro­
prietário da Carvalho.
Imóveis, Manoel Elpí­
dia Carvalho, acres­

centando que o melhor
negócio atualmente
em Balneário Cambo­
riú, é aplicar dinheiro

Feira de ciências mostra

o processo de extraçiio.
de nicotino dos cigarros

Joinville (Sucursal)­
A extração da nicotina
do cigarro através de
processos laboratoriais,
experiências surpreen­
dentes sobre poluição
do ar e das águas e ob­
tenção de gasolina a

partir de óleos vegetais,
são alguns dos impor­
tantes trabalhos que es­

tarão expostos a partir
das 9 horas da manhã de
de hoje, na Feira de
Ciências da Escola Téc­
nica Tupy, que realiza a

promoção pela oitava
vez. Nas participações
anteriores, os estudan­
tes dos cursos técnicos
desta escola .foram res­

ponsáveis por experiên­
cias que hoje são apli­
cadas em 'escala indus­
trial, enquanto outras
ainda permanecem iné­
ditas e estão sendo aper­
feiçoadas.

. No ano passado, Feira
Nacional de Curitiba,
conseguiram demons­
trar através da utilização
de poucos aparelhos,
mas bem funcionais que
outros, a possibilidade
de obtenção de álcool
etílico a partir da man­

dioca. No Rio de Janeiro,
também no' ano pas­
sado, dois estudantes
expuseram o polaró­
grafo, aparelho simples
utilizado para determi­
nar percentagens de
elementos químicos.
Este foi o primeiro equi­
pamento do gênero fa­
bricado totalmente no

Brasil e hoje é usado em

larga escala pelos cen­

tros de pesquisas e labo­
ratórios.
EXPERI ENCIAS
OS estudantes Renato

Diferente dos apare­
lhos comumente utiliza­
dos pelos policiais rodo­
viários, Marcos
Lichblau e Ibere R.
Duarte primeira série B
do Curso de Mecânica,
utilizam ácido sulfúrico,
nicromato de potássio e

silicargel para determi­
nar, segundo eles, um

melhor grau de precisão
de alcoolização do pa­
ciente testado, ou infra­
tor no caso da polícia.
Testes práticos e expe­
riências atuais princi­
palmente pelo que elas
contêm em termos de

solução de problemas
contemporâneos, serão
mostrados pelos estu­
dantes Francesc Boehn
e Renato Kuhl, com

equipamentos de medi­

çáo da poluição das

águas e dureza da água.·
Nos tubos de ensaio e

se houver formação de
bases com a aplicação
de compostos na

amostra de água obtida
nos rios da cidade, de­
tectam com, precisão a

R9=aJEIRCV
IMOVEIS

Compra - Venda· Aluguel

ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ
..

OAB-SC No.2_218 - CREC' No. 761

R. Felipe Schmidt,58 con]. 3L
Tel. 22-4870 � 22-5871 - Fpolis

VENDE-SE
LAGUNA: casa alvenaria na praia do 'Mar Grosso, perto do

m'" c/3 quartos e mobiliada, c/113 m2 de área. Preço: Cr$
230.000,00 a combinar.
COQUEI ROS: qpto. 2 quartos, sala, garagem, etc. totalmen­
te carpetado 10 mm, telefone, cortinas, AE, Ed, Praia

Saudade, Cr$ 320.000,00 aceita-se carro pagamento. .

ESTR,EITO: terreno área 1.032 m2 rua Aracy Vaz Callado
c/22m frente. Cr$ 250.000,00 a combinar.
LAGOA: lote no Jardim Riviera c/259 m2. Cr$ 25.000,00
COQUEIROS: casa recêrn-construlda c/3 quartos, livinq, s.

jantar; BWC social, dep. empr., garagem 2 carros, churrasq.,
lavand., carpetada. Cr$ 625.000,00 entrada saldo fino CE F.

ED. ALCION': apto. quarto, sala, BWC e cozo próprio
p/estudante ou casal. Bem iluminado. Cr$ 210.000,00.
COQUEI ROS: apto. Ed, Pr. Saudade c/2 quartos, sala, ccz.,
BWC social, a. serv., BWC emp., g;'lragem 2 carros. Cr$
260.000,00.
ED. VENEZA: zona central, avo Mauro Ramos, defronte

lBA, aptos. alto padrão c/2 quartos, 1 suite, living em L, a.
serv., garagem, dep. ernp., <lgua quente, gás central, vidro

fumê, etc. Abastecimento fácil (Cobal e SOberana), colégios,
ponto táxi, igreja nas proximidades, Melhor preço em m2
em sua categoria no mercado: Cr$ 640.000,00 c/Cr$
51.000.00 de entrada e saldo financiado Caixa Econômica

ros dos terrenos, "já
que o preço das custas
para registro das terras
é muito caro. As maio­
res reclamações par­
tem dos paranaenses,
pois o teto máximo dos
cartórios de registros
do Paraná são três
vezes menores do que
em Santa Catarina. A
maioria deles, diante
disto, registram seus

imóveis no Paraná, o

que realmente com­

pensa" .

Para o gerente da
Imobiliária e Empreen-
d imentos Barbieri,

.

Osny João Rhenius,
"as áreas de terras lo­
calizadas de frente
para o mar, são extre­
mamente caras e ge-

Empresários aponta� " falta
de incentivos como caD8"

raimente são adquiri­
das pelas construto­
ras". Disse que sua

imobiliária já vendeu
no período de janeiro
até este mês, cerca de
80 imóveis, dos quais
70 por cento são terre­

nos, 15% em casas e 15

por .cento em' aparta­
mentos.
-Atualmente, existe

grande procura de re­

sidências em Balneário
Cambóriú, por parte
dos empresários de lta­
jaí. Eles procuram o

Balneário para obter
maior sossego durante
a: baixa temporada.
Esta procura também
se faz sentir por parte
das cidades próximas
como Blumenau e

Joinville".

Poeta gaúcho autografa
livro em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - O
poeta gaúcho Rossyr Berny,
autor do licro "Homem Autô­
mato", estará hoje, no Campus
Universitário da Fucri - Fun­

dação Universitária de Cri­
ciúma, autografando seu livro,
ocasião em que fará uma pa­
lestra abordando sua obra.

O poeta já esteve em Cri­
ciúma na última sexta-feira,
quando fez o lançamento de
seu livro em noite de autógra­
fos no salão nobre da Prefei­
tura Municipal. Com 23 anos, e
natural do município de São
Gabriel, Rossyr Berny cursa
atualmene Jornalismo na Pon­
tifícia Universidade Católica
',da Rio Grande do Sol. É-tam­
bém vice-presidente do Grê­
mio literário Castro Alves.

O escritor Moacyr Santana.
ao analisar o trabalho desen­
volvido pelo poeta. afirma que
"Rossyr ElernY.é um poeta apa-

rentemente triste, demons­
trando uma estranha e indeci­
·frável angústia, fruto talvez,
das agruras que cedo

puseram-se em seu caminho.
Sua temática não é lírica no

verso, não se dirige á mulhe­
res, não se demora nas paisa­
gens, nem busca a vida seus

inegáveis bens. Rossyr Berny é
contestador e agressivo, não o

levem a mal. Todos os poetas
jovens devem pensar que a

poesia pode mudar o mundo.
Tantos poetas viveram e mor­

reram. O mundo só muito len­
tamente tem evoluído, sob o

aspecto espiritual e ético. Mas
'convenhamos, só se é jovem
uma vez. dar 0 rumo .ideal á
sociedade em que se vive.
Rossyr pensa no homem au­

tômato, mas sua poesia é um

desmentido desse automa-
.
tismo qo homem, porque os

. autômatos não fazem versos".

Chapecó já tem projeto
orçamentário para 1977

Chupccó (Sucursal) - o Prefeito
Altair Wagner. anunciou ter en­

viado ao Poder Legislativo Munici­

pal de Chapec6 o projeto de lei que
estima a receita e a despesa do

município para o exercicio de 1977.
A previsão da receita está assim

discriminada. segundo o projeto de
lei: Receitas Correntes. Cr$
35.270.000.00. sendo: Receita Tri­
butária Cr$ 12.500.000.00: Receita
Patrimonial Cr$ 300.000.00: Trans­
terêric iàs Correntes Cr$
21.920.000.00: Receitas Diversas
Cr$ 550.000.00 Receitas de Capi­
tal. Cr$ 16.730.000.00. sendo Ope­
raçóes de Crédito Cr$
12.500.000.00: Alienaçào de Bens
Móveis e lmóveis Cr$ 100.000.00:
Transferências de Capital. Cr$
3.220.000.00e Outras Receitas de

Capital Cr$ 910.000.00.
A despesa está assim prevista:

Legislativa Cr$ 985.520.00: Admi-

JU(ZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS
O Doutor PROTÁ­

SIO LEAL F I.LHO, Juiz de Direito da

2a. Vara Cível da Comarca de Floria­

nópolis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei,
FAZ SABE R aos que o presente editai Virem, ou dele co­

nhecimento tiverem, que por parte de DULCINA. N. SAP­
DÁ e sim; CARMELINA N. CORREIA, BENAVENUTA R.

NUNES e sim. e MA-RIA ANACLETA N. DA COSTA e

s/marido foi requerido em ação de Usucapião, o(s) irnó­

vel(is) a sequu-descr i to ís}: 1a. ÁREA: com 79.560m2, fa­
zendo frente para a estrada geral dos Inyleses e antiqa estra­

da velha da Vargem do Bom Jesus, com 72 metros; lado

norte, com terras de Jogo V. Jacques, com 1 147 metros;
lado sul, com terras de José Nunes, numa extensão de

1.105 metros e leste, com o Rio Papaquara Ou Rio Palha,
com a extensão de 72 metros; 2a. ÁREA: com 30.400m2,
divididas em LIma área com 21.600m2, fazendo frente em

continucção à primeira área, para a estrada velha da Vargem
do Bom Jesus, com a extensão de 72 metros; ao norte, com

terras de João V. Jacques, numa extensão de 30.0 metros;
ao' sul, com terras de José Nunes, com a extensão de 345

metros; oeste, com terras de Timóteo Manoel, da Silva, com
72 metros e uma área de 8.800m2, fazendo frente para a

estrada velha de Vargem do Bom Jesus e a estrada geral dos
I ngleses, com 22 metros; ao norte, com terras de José N u­

nes; com 400 metros; ao sul, com terras' dos herdeiros de

José Nunes, com 412 metros, e oeste, com terras de T irnó­
teo Manoel da Silva, com 22 metros.

ADVERTÊNCIA: Não contestada a ação, presumir-se-ão
aceitos como verdadeiros os f.atos articulados pelo autor

(art .. 285, 2a. parte do CPC).
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 29 de

.

novembro às 10,30 horas para a audiência de justificação de

posse.
E; para que chegue ao conhecimento de todos, mandou

expedir o 'presente edital que será afixado no local de cos­

tume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta. '

cidade de FI orianópol is, aos 19 dias do mês de outubro de

mil novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borba) Escri­

vão, o subscrevo.
PROTÁSIO LEAL FILHO

JUIZ DE DIREITO

nistraçao e Planejamento Cr$
13.036.480.00: Ag ricultura Cr$
335.000,00: Comunicaç6es Cr$
200.000.00: Educaçào e Cultura
Cr$ 6.093000.00: Habitaçáo e Ur­
banismo Cr$ 9.510.000.00: lndus­
tria Comércio e Serviços Cr$
2.090000.00: Saude e Saneamento
Cr$ 4.500.000.00: Assistência e

Previdàn cia Cr$ 2.480.000.00

Transportes Cr$ 11.870.000.00: .Re­
serva de Contingência. Cr$
900.000.00

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-941

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos Interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

.

da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 03 de
novembro de 1976 para o fornecimento de "FILMES PA­
'RA PLASTIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS"

O 'Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis. Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edit31.

Florianópolis (Se), em 20 de outubro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

do deficit de hotéÜl
Joinville (Sucursal) - A falta de in­

centivos para a realização de em­

preendimento turísticos, por parte de
órgãos do Governo, é apontada por
empresários como uma das causas
do deficit de hotéis em Joinville. E
justificam sua opinião acrescentando
que a falta de apoio e incentivo que
impediu que uma rede americana de
hotéis implantasse um nesta cidade.

O mesmo _,_ segundo os empresários
- ocorreu com o Banco do Londres,
que tinha intenção de construir um

hotel mas foi impedido por falta de
definição por parte da Ernbratur. Em­
bora haja leis de incentivos especiais,
entre os quais que concede total
isenção de impostos municipais es­

tàduais e federais durante 10 anos um
diretor da Divisão de Finanças da Pre­
feitura de Joinville, adiantando tam­
bém que se há uma demanda grande
de turistas e falta de hotéis, se deduz

que isto é um bom negócio e porque
ninguém se interessa? A resposta foi
dada na Secretaria de Urbanismo,
que orienta a localização dos estabe­
lecimentos: eles alegam que as exi­
gências da Embratur são demasiadas
e fogem do alcance principalmente
financeiro, de alguns que também
não tem condições de ficar sozinhos
num empreendimento E o secretário
de Turismo da Prefeitura, almirante
Eugenio Junqueira Filho, apenas la-

,

menta que isto vem acontecendo tra- .

zendo reflexos negativos para toda a

cidade e por isso vem tomando várias
medidas para reformulação e amplia­
ção do Camping Clube. Estas refor­
mas constam de implantação de azu­

lejos nas duas piscinas, ampliação de
várias quadras de esporte e aumento
da dimensão da área, que atualmente
só oferece espaço para 40 barracas.
No verão, lamenta o secretário muita

gente volta porque não acha lugar, e
isto é lamentável para nós, que procu­
ramos sempre divulgar a cidade e o

próprio camping da melhor maneira

possível. Alguns empresários não

querem a participaçào da Embratur

por vários motivos: ela financia 75 por

,SE distri·bui 2. tlbo cadernos

a 220 escolas do -norte
Joinville (Sucursal) - Cincoenta e dois mil

cadernos, igual número de lápis. e 35 mil cane­

tas, além de material esportivo diverso e para
várias modalidades esportivas. fogões a gás .e

panelas, foram entregues ontem à tarde pelo
Secretário da Educação. Salomão Ribas. á

quinta Coordenadoria Regional de Educação.
sediada em Joinville. Este material será distri­
'buído para todos os 10 munícípios subordina­
dos a 5" CRE e atenderá 56 mil alunos. de apro­
xi madamente 220 estabelecimentos de ensino.
Todo o equipamento foi transportado de Flo­

rianópolis para Joinvil'le em caminhões do 630

Batalhão de Infantaria.

,�
'\;0 ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A..

A V I S O
A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA - ERUSC

-, com sede à Avenida Rubens de Arruda Ramos, 464, em
Florianópolis, SC, avisa aos interessados que fará realizar no

dia 18 de novembro de 1976 às 14:00 horas, no ndereço
acima a Concorrência no. 12/76 para alienação de um veí­

culo marca CHEVROLET.

O Edital correspondente poderá ser obtido no Departa­
mento de Material da E RUSC, no horário de expediente da

Empresa, onde os esclarecimentos que se tornarem necessá­

rios poderão ser prestados,
Florianópol is, 18 de outubro de 197.

A DIRETORIA

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO ESTREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de 1 a qualidade,
com 160m2 de área construída, com living, copa, cozinha,
suite, 2 quartos, área serviço, garagem, dep. completa em­

pregada, 3 BWCs.

Cr$ 550.000,00

APARTAMENTO NO CENTRO - Cr$ 260,000,00
Vendemos apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área serviço. todo acarpetado.

CASA NO JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos linda casa de alvenaria com 85m2 de área cons­

tru ida, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem.
Cr $ 150.000,00

EXCELENTE CASA EM COQl)EIROS - Cr$ 600.000,00
Vendemos excelente casa, estilo colonial pronta para morar,

com 160m2, de área construída, contendo living, copa, co­

zinha, suite, 2 quar tos, 3 swc, área serviço, dep. emprega­

da, lavanderia, churrasqueira e garagem para dois carros.

Aceitamos terreno como parte do pagamento,

BEL(SSIMA RESIDÊNCIA -JARDIM ATLÂNTICO
Vendemos bel (ssirna residência com 137m2 com living,
copa, cozinha, suite, 2 quartos, área serviço e garagem e 2
BWCs.

Cr$ 400.000,00
Residência em Barreiros - Cr$ 370;000,00
Vendemos, em acabamento, ótima residência com 123m2
de construção, contendo I iving, copa, cozinha, área serviço,
dep. completa de empregada, 3 quartos, 2 BWCs, e gara­
gem. Pequena entrada e saldo financiado.

Em rápido pronunciamento. o secretárlo da

Educação, falo� das intenções de sua Pasta em
melhor coordenar a distribuição deste material

para a epcca do início das aulas ê não no final
do ano letivo. como estava acontecendo em

Joinville. Acentuou também os objetivos de ,

padronizar os livros didáticos. medida que evi-

tará gastos demasiados dos aluno� e algumas
deficiências na aprendizagem. A coordena­

dora do livro didático em Santa Catarina.

Elaine Otto. fez também uma palestra. mos­
trando os objetivos do plano que dirige junto á

Secretaria Estadual de Educação.

Preços dos
terrenos em
Camboriú

aumentam 100%
Os preços 'dos terrenos. no Balneário

Camboriú sofreram nos últimos
meses valorização considerável. Uma
área que custava em 71 Cr$ 30 mil é
vendida este ano por Cr$ 3 milhões.

Itajaí (Sucursal) - na aquisição de terre- praia, estão custando
Os terrenos localiza- ·nos. "Esta valorização. em torno de
dos na região central - acentuou, é .provo-·· Cr$ 250.000,00. Estes
do Balneário Cambo- cada pela desvaloriza- terrenos poderão so-

riú, sofreram um au- ção da moeda". frer aumentos, à me-

mento de 100% em re- dida em que se a pro-
lação ao ano passado. Disse que "não xima a temporada de

existe atualmente no verão. A procura é
Balneário Camboriú, sempre maior do que a

empreendimento que oferta. Os lotes que
renda tanto dinheiro medem 12 metros qua­
como adquirir imóveis, drados, geralmente
principalmente os que são adquiridos por par-
não sofrem desvalori- ticulares. Se ultrapas-
zação como aparta- sar esta medida, eles
mentos e casas, os são considerados an-

quais possuem uma tieconômicos e só são
taxa de acordo com o comprados pelas cons-
tempo de uso". .trutoras".
Explicou que, de- RECLAMAÇÕES

pendendo do local, os Declarou o Sr. Man-
imóveis possuem um oel Elpídio Carvalho
determinado preço -e que diariamente são
os que estão situados feitas várias reclam­
no centro próximo à coes pelos comprado-

Mailer e Marcos existência de coliforrnes
Schwartz, da primeira de acordo com o volume
série B do Curso de Me- da amostra. A existência
cânica, inventaram um de carbonato de cálcio.
processo de extração da na água será determi­
nicotina do cigarro que'. nada, noutra experiên­
consiste na retirada do cia que consideram iné­
elemento do cigarro em dita, pela mistura de tri­
processo do consumo e triplex com líquido natu­
sua condensação �rn ra] misturado com amo­

lâmina de vidro, pO'St!ih.o. nlaco ;e comprimido
riotmente móbllizâda "târnpão" para manter o
em éter. Depois da eva-· PH constante ..
poração tem-se a quan- O trabalho conside­
tidade da nicotina, O rado de maior importân­
aparelho. -é Q 'únlcoque' cia para os professores e

se têm conheeido no. envolvem os alunos Ale­
Brasil, em termosde pra-

.

xandre Heqernarn, Ivo'
ticidade. Alberto. Kalb e Roberval

Cabral de Maia, do se­

qundo ano de Mecânica.
A aplicação do óleo ve­

getal numa chapa metá­
lica quente, seguida de

condensação, produz
líquidos gasosos que
são mergulhados em

água natural, e são a es­

sência do combustível.
Esta experiência será
feita numa motocicleta e

os estudantes preten­
dem demonstrá-Ia aos

industriais que visitam a

escola, uma vez que há a

possibilidade de fabri­
cação e obtenção do
combustível em escala
industrial.

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
L.'cREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q ESTAD9 =22 de outubro de 1976 - Página 10

MUNICrPIO DE FLORIAN�POLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PRoeESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N g 60/76

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Muni­
cipal de Florianópolis, de acordo com a legislação em vigor,
faz saber a todos quantos possa interessar, que em data de
04 de novembro de 1976 até as 15,00 horas, fará real izar o
Processo Tomada de Preços Edital no. 61/76, para execução
de pavimentação na Rua das Flores em Canasvieiras.

Maiores detal hes poderão ser obtidos na sede deste órgão
sito à rua dos Ilhéus EdiHcio Aplub 40. andar, todos os

dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 19 de outubro de 1976

Engo. José Paulo Pereira Lopes'
DIRETOR DE OBRAS

Engo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa
'SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

COMUNICADO
BOUCINHAS, CAMPOS & CLARO S/C LTDA e

BOUCINHAS & CAMPOS - CONSULTORES S/C
lTDA, pelos.' seus sócios José da Costa Boucinhas,
Eduardo Sampaio Campos, José Fernando da Costa
Boucinhas e Nilton Claro, comunicam a alteração
das anteriores denominações Boucinhas, Campos,
Coopers & Lybrand Ltda, e Boucinhas, Campos,
Çoopers & Lybrand - Consultores Ltda, em virtude
da retirada da sócia Lybrand, Ross Bros. & Montgo­
mery.

Ambas as firmas prosseguem suas atividades,
normalmente, nas áreas de auditoria independente e

consultoria administrativa, respectivamente, manti­

dos seus quadros de pessoal, bem como os registros
nos órgãos de fiscalização e credenciamento profis­
sionais.

São Paúlo, 18 de outubro de 1976.

�OUCINHAS, CAMPOS & CLARO S/C LTDA

BOUCINHAS & CAMPOS -

CONSULTORES S/C LTDA

SE distribui material
escolar em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Tre­

zentas e noventa e três escolas
da rede do primeiro grau, loca­
lizadas nos 13 municípios da

região do médio Vale do Itajaí,
,deverão receber no próximo
dia 25, em Blumenau, material
escolar e de educação física,
ofertado pela secretaria

de Educação do Estado de

Santa Catarina. A entrega do

material será efetuada com a

presença do secretário Salo- .

mão Ribas Júnior, no salão

nobre do conjunto educacio­

nal Pedro II, às 8 horas, con-'
forme alteração no horário

procedida pela quarta coorde-

MUNlcrPIO DE FlORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N O 61/76

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Muni­
cipal de Florianópolis, de acordo com a legislação em vigor,
comunica aos interessados que em data de 29 de outubro
de 1976 até as 15,00 horas, fará realizar o Processo Toma­
da de Preços no. 60/76, para execução de pavimentação na

Rua em frente à Igreja da Trindade.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste ór­

gão, sito à rua dos Ilhéus EdiHcio Aplub 40. andar, todos
os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 14 de outubro de 1976.
Engo. José Paulo Pereira Lopes

DI RETOR DE OBRAS
Enqç, Marcos Ricardo de Almeida Bru�a

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

nadoria regional de ensino.

Alunos da primeira �-oitava
série de 245 estabelecimentos
'estaduais e 148. municipais
irão repartir os seguintes mon­
tantes: 52 mil cadernos, 52 mil

lápis, 22.500 borrachas e 35 mil

canetas. Além disso várias es­

colas. receberão material de

educação física como bolas,
redes, tatamis, etc. Esta é a se­

gunda distribuição de material
escolar por parte da Secretaria
da Educação, uma vez que, no

princípio do ano, já foram en­

tregues livros didáticos ii um
grande número de estabele­

cimentos de ensino.

Uníplac fixa data para

inscrição ao vestibular
Lages (Sucursal) - A Fun­

dação das Escolas Unificadas
do Planalto Catarinense -

Uniplac fi Escola Superior de
Medicina Veterinária, ambas
em Lages, fixaram a data de 3 a
26 de novembro paraas inscri­
ções ao vestibular unificado de
1977.
Na Uniplac há 370 vagas

assim distribuídas:. 80 para
Ciências administrativas, 50
para Ciências Econômicas, 40
para Ciências Contábeis, 50

. vagas para Letras, 50 para Pe­

dagogia e 100 para Licencia­
tura em Ciências. Nas Escola

Superior. de Medicina Veteri­
nária, há 40 vagas para o vesti­
bular de janeiro e mais 40 para
o vestibular de agosto. Na Uni­
plac as inscrições poderão ser

feitas em três períodos: matu­
tino, vespertino e noturno, en­
quanto que na Escola Superior
de Medicina Veterinária em

apenas dois períodos: matu­
tino e vespertino.

Chapecó tem convênio

para canalizar rios
Chapecó (Sucursal) - Com

o objetivo de assinar o termo
aditivo do convênio existente
entre a Prefeitura Municipal de
Chapecó e o Departamento
Nacional de Obras, e Sanea­
mento, estará nesta cidade nos
próximos dias, o Diretor-Geral
deste departamento, informou
hoje a Assessoria de Imprensa

HOTEL ASCHER S/A
CGC/MF no.83.116.079/0001-48

SOCIEDADE ANÔNIMA DE

CAPITAL AUTOR.IZADO

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 11.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 6.825.325,00
CAPITAL INTEGRJ_: IZADO Cr$ 6.825.325,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a reali­
zar-se às 10,00 (dez horas) do dia 31 de outubro de 1976,
na sede da sociedade, à Avenida Atlântica, 4.770, em Bal­
neário Camboriú, neste Estado, para dei iberarem sobre a.

seguinte ordem do dia:

a) Proposta da diretoria para reforma dos estatutos so­

ciais, a fim de adaptar as exigências da EMBRATAR
e FISET-TURISMO;

b) Outros assuntos de interesse social.
Balneário Camboriú, 21 de outubro de 1976.

Klaus M. E. Fischer

Diretor-Presidente

A T I V O

Balancete Geral em 30.09.76

Caixa. . .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos .

Títulos Federais de Curto Prazo.
Banco do Estado de Santa Catarina SI) - Conta Depósitos.
REALIZÁVEL

4.220.796,1 9
9.306.658,56
42.998.981,25
3.009.163,56

Empréstimos
A Atividades não Espeéificadas
A Entidades Públicas
Hipotecários
Habitacionais - Sistema B.N.H. .

Outros Créditos
Compensação - Nossa Remessa .

Compensação - A Remeter .

Compensação - A Devolver.

Cheques e Ordens a Receber.
B.N.H. - Deoositos no FAL '.

Departamentos no País .

Outras Contas .

Valores e Bens
Outros Valores
Bens .

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso. . .

Móveis e Utensílios e Almoxarifado
Sistema de Segurança ...

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

NÃO EXIGíVEL
Capital:
De Domiciliados no País

Paulo Bauer Filho
Presidente

Orlando Magalhães Penna
Diretor Financeiro

I

DISPONíVEL

83.336.735,66
5.288,92

16.583.217,22
212.002.769,35 311.928.011,15

59.535.599,56

475.914.443,22

10.708.067,15
31.037.475,55

2.158.670.317,74

da prefeitura.
O termo, da ordem de dois

milhões de cruzeiros, 'será Criciúma (Sucursal - Será feita amanhã, às 9h30min, a en.
aplicado na finalização das
obras de canalizaçáo dos ria- trega dos objetos antigos angariados, através de uma gincana,
chos Passos dos Indios e para o museu do colégio Madre Teresa Michel, que está sendo

Santa Maria. organizado pelo Departamento de Estudos Sociais da Faculdade
Juntamente com o Diretor- de Ciências e Educação de Criciúma.

Geral do DNOS, virão os dire- A chefe do Departamento de Estudos Sociais da Faciecri
tores do Banco de Des�nvol-

--

professora Maria Inês Junkes, afirmou que "a entrega desse;
vimento ��ªnta Cata�lna _--:- objetos, representam um marco decisivo na realização de um

dBADES<?, tpara da efetlvae"çn�oo antigo sonho do povo de Criciúma que é de possuir um museu
a assina ura o conv I .

Fibren/BNH que originará a que retr�t?, as lutas, os costumes e as conquistas de nossos

verba de 14 milhões de cruzei- ancestrais".

ros para o financiamento da Além do Colégio Madre Teresa MicheJ, outros estabeleci·
rede de escoamento de águas mentos de Ensino da cidade estão promovendo gincana a fim de

pluviais no centro da cidade. aumentar o acervo do museu.

Aciso e Senai promove_111
cursos pa_ra militares

7.945.266,49
2.132.478,78
504.053,74

1.831.692,93
7.586.377,00

121.919.329,31
21.898.478,62

44.569,00

163.817.676,87

44.569,00
124.186,20

4.507.985,14
6.126.604,11

73.477.90

Blumenau (Sucursal) - Com parte integrante docalendá .

de Instrução de 1976 do Grupamento do Leste Catarinense ;10
Batalhão de Infantaria, em convênio com o Senai e senac'� 3,0
cipa desde o último dia 11 e com término marcado para o a�l,
ximo dia 29, da 2" Ação Cívico Social (Aciso) na gUarniçã:ro,
Blumenau. Den.tro desse programa, 114 militar�s estão fazen��
cursos de eletricidade instalador, torneiro mecanico, eletrici
d t 'I

".

I
". , sta

e au omove , mecaruca gera, mecaruco de automovel e auxir
de escritório.

lar

De acbrdo com as explicações do comandante do 230 B
coronel Mário Cesar de Azevedo da Silveira, "a segunda ACi

I,

tem por objetivo habilitar o soldado com mão-de-obra qUali��'
cada e orientá-lo para uma participação na obra de desenvolv',
mento nacional, tornando-o um profissional especializado

I

capaz ainda proporcionando-lhe, ao in�ressar na caserna
e.

consciência de seu valor como cidadão e apto a preencher'aa
necessidades de mão-de-obra selecionada nas várias atividad

S

• •
civis".

Grupo.Teatral Nós faz
apresentaçã/' em S/umenau

Blumenau (Sucursal) - Numa co-promoção do Departa_
mento de Cultura da Fundação Educacional da Região de Blu,
menau e das Secretarias de Educação e Cultura e Turismo da
Prefeitura deBlumenau', o Grupo Teatral Nós, de Florianópolis
estará apresentando, amanhã, às 21 horas, no .Teatro Carlo�
Gomes, a peça "Infidelidade ao Alcance de Todos".

De autoria do conhecido teatrólogo Lauro Cesar Muniz,
autor da telenovela "O Casarão"; o espetáculo a ser exibido em
Blumenau tem no elenco os atores Gessony Pawlick (que é tam,
bém o diretorda peça), LuciaDalri, e Adilson Veras. "Infidelidade
ao Alcance de Todos" é uma comédia que, com toques refinados
de humor e inteligência, aborda um tema bastante explorado no

cinema e na televisão: A infedilidade conjugal. O Grupo Teatral
Nós é o mesmo que tempos atrás encenou com sucesso as peças
"Cordão Umbilical" e o Check-Up". Para a apresentação de
amanhã, os estudantes terão preços especiais, com censura para
menores de 18 anos.

CÍ'iciúma coleta
-

objetos
.

.

antIgos para ter museu

XII· .

. Pontual,
administradora
que paga em dia
as prestações
dos inquilinos .·111

esquecidos.
dos MO

esquecidos.

IX

CaixaEconômica.do Estado de SantaCatarina ,S.A.
Rua: Felipe Schmidt, 21 - 11° andar - Centro - Florianópolis

Carta Patente nO 904/69, de 19.09.69 CGC nO 83.900.159

PASSIVO

2.735.865.903,22

35.000.000,00 35.000.000,00
3.508.370,92 38.508.370,92

58.897.023,61
39.843.956,33
137.687.605,32 236.428.585,26

135.873.480,33 505.719.201,91
. 32.968.012,65

2.158.670.317,74

Quando você entrega um imóvel a uma administradora, espera como recompensa
dessa confiança pelo menos wna coisa: Pontualidade.
E foi seguindo esse princípio que surgiu a PONTUAL Administradora de Imóveis

Ltda, dedicando-se somente a locação de Imóveis.
Na PONTUAL você nunca fica sem receber o aluguel de seu imóvel. Se o inquilino
for esquecido e não pagar, a PONTUAL se responsabiliza em pagar no dia combina-

d�
.

Essa é a.melhor prova de pontualidade que uma empresa pode dar em retribuição a

sua confiança.

ESSAS SÃO AS PRIMEIRAS OFERTAS DA PONTUAL

VI

Reservas e Fundos
EXIGíVEL
Depósitos
À Vista e a Curto Prazo:
Do Público.
De Entidades Públicas .

De Poupança
A Médio Prazo:
Do Público

- Com Correção Monetária.
Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa

Cobrança Efetuada, em Trânsito .

Ordens de Pagamento
Departamentos no País .

Outras Contas . . .

Obrigaçóes (Especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional

. Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais

Outras Contas .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

836.911,09

8.969.934,36
6.092,71
6.648,49

122.388.052,13
1.209.497,54

32.204,56
107.955.433,38
27.885.842,39

237.265.496,35

132.580.225,23

1. APARTAMENTO NO CENTRO COM IlVING, DOIS DORMITÓ­

RIOS, BANHEIRO SOCIAL, COPA, COZINHA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, MOBILIADO.

2. UMA SALA COM BANHEIRO' PARA ESCRITÓRIO. LOCAIlZA­

çÃO CENTRAL.

Florianópolis, 30 de setembro de 1976

2.735.865.903,22

Gilberto leal de Meirelles
Vice-Presidente

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC-SC nO 4734

administraciO de im6veis Ilda.
Rua: Felipe Schmidt, 58 - Ed. Florêncio Costa - Galeria Comasa - Sala 504 - 5'! andor.
Pooes: 22-1100 /22-33D8/22-3257.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cantor Milton Carlos morre
com sua noiva em acidente

As 21 h30m de quarta-feira, ocorreu grave

acidente na via Anhanguera que causou a

morte do cantor Milton Carlos e sua noiva, tam
bérn cantora, Maria Neide, ambos de 22 anos, e

mais uma pessoa de identidade ainda desco­

nhecida, que vinha em sua companhia. O Pas­

sat chapa FA-1593, em que eles vinham de Jun-

diaí para São Paulo, ultrap,assava uma

carreta,._na via Anhanguera, na altura d.a cha-.

mada "curva da biquinha", quando foi abal­
roado por um caminhão Chevrolet, chapa IL-

5153, dirigido por Hélio Alves Garcia. O Passat
foi atirado na frente da carreta Scania-Vabis
dirigida por Alfredo Pereira do Nascimento,

.

que passou sobre o carro, esmagando-o.

O motorista do Chevrolet é seu ajudante cor­
reram imediatamenté para prestar socorros

aos passageiros do Passat, mas foram atrope­
lados por um carro de chapa não identificada e

ambos estão internados em estado grave no

Hospital Santa Rita de Jundiaí. Ainda em con­

sequência do choque, houve abalroamento
seguidos errvolvendo 19 carros, com grandes
perdas materiais e alguns ferimentos leves.
Milton Carlos, cujo nome verdadeiro é Milton

Cassiano Fantucci Filho, era cantor e' composi­
tor, sendo autor de várias músicas do repertó­
rio de Roberto Carlos. Seu corpo chegou a São
Paulo à tarde de ontem, para o sepultamento.
Sua noiva, Maria Neide Vera Lima, sepultada
em Jundiaí onde tem família.

Doméstica atropelada morre

4: meses depois no hospital
Após quase quatro meses de inter­

namento no Hospital de Caridade, ví­
tima de atropelamento, faleceu na

manhã de ontem, a Sra. Pedra Joa­
quim Machado. O acidente ocorreu

no dia 29 de junho, em Laguna,
quando Pedra Joaquina Machado,
casada, de 52 anos de idade, resi­
dente a rua Coronel Fernando Mar-

tins, s/n", em Laguna, foi atropelada
por um veículo. Transportada para o

Hospital de Caridade, nesta capital,
apesar da assistência médica, não se
restabeleceu.

O corpo foi levado para o Instituto
Médico Legal e a família já foi comu­
nicada pela Delegacia de Segurança
Pessoal.

Acidentados na'Bolívia nilo
foram removidos para o Rio

. A notícia da chegada, no Rio, de 200 sobrevi­
ventes de um -acidente aéreo ocorrido no úl­
timo dia 13 em Santa Cruz de La Sierra, Bolívia,
mobilizou a imprensa e equipes médicas do

hospital SouzaAguiar, onde 0$ feridos ficariam
internados. -Mais tarde oficiais da aeronáu­
tica esclareciam que o que houve foi apenas.
uma sondagem sobre leitos disponíve.is, para
uma possível necessidade.
O serviço de relações públicas da FAB escla­

reéeu, através do capitão Carneiro, que um

avião bandeirante prefixo 214 seguiu de Brasí­
lia paraSanta Cruz de La Sierra, em missão de
reconhecimento, para determinar o número de
feridos que viriam para o Brasil. No Galeão, um.
Hércules C-130 permaneceu durante todo o dia
de sobreaviso, por determinação do ministro

Araripe Macedo, para qualquer eventualidade.
As 23 horas de terça-feira o médico Vicente

Vilano, chefe de equipe do Hospital Souza

Aguiar, recebeu um telefonema de pessoa que
se. identificou como da base aérea do Galeão,
comunicando-lhe a chegada de um avião. on­
tem, com sobreviventes do acidente ocorrido
na Bolívia, e perguntando se o hospital tinha
condições de receber os feridos.
O desembarque foi confirmado por telefone

com a Base Aérea do Galeão, paraàs 10h30m, e
que o transporte estava sendo feito por avião
do correio Aéreo Nacional. No Galeão os repór­
teres econtraram dificuldades para confirmar á
chegada dos sobreviventes, fato que só foi es­
clarecido com a interferência do diretor dq
comando de transportes (COMTA da FAB

major Hélio Lima; que entrou em contato com o

serviço de relações públicas. Até agora Brasília
não tem notícias do número de sobreviventes

que viriam para o Brasil, visto as dificuldades
de comunicação da Bolívia com a Capital Brasi­
leira.

Prédio de 2 andares desaba
DO Rio e operário desaparece
Por volta de 16h45min de ontem o prédio nO

254 da rua Buenos Aires onde funciona "O Rei
das Tintas" começou a trincar e tremer. Seis

fregueses e nove funcionários conseguiram
correr. Imediatamente o prédio desabou. Eram
dois andares, prédio antigo. Ontem Reja

manhã, segundo o gerente da loja, José' Pe­
reira, já apresentava rachaduras. A causa do.
desabamento foi a obra ao lado, executada por
"Seaplan Engenharia". Quando notaram as ra­

chaduras, o gerente da loja chamou o enge­
nheiro responsável pela obra ao lado. Ele disse

que não havia problemas, apenas. excesso de

peso no segunda andar da loja. Advertiu tam­

bém que a parede externa do lado da obra

precisava de escoramento. À tarde o operário
José Angelo começou a fazl(r o �sco�amento e

os funcionários retiravam o é�êesso"de peso do
seÇj�nao andar quando o prédio começou a

tremer. Houve um desabamento e o operário
José Angelo não 'foi encontrado. Os bombeiros

acham queele pode estar soterrado. Dos fun­

cionários da loja ninguem saiu ferido. Apenas
Charles César teve uma crise nervosa e foi le­

vado para o Souza Aguiar.

SHOW
FRED ROSSI APRESENTA

TOQUINHO E SIMONE
Dia 27/outubro às 21 horas.
local: lira Tenis Clube

Ingressos no Lira ":' Diretur e Discolandia
Estudante e Sócios - Cr$ 20,00

. APESC REALIZA CURSO
A APESC, dentro de sua sistemática de constante eprimoramanto dos serviços.

prestados aos poupadores que com ela. �m Cadernetas de Poupança, está
realizando um "Curso de Formação de �tendentes e Promotor Externo", para 64
funcionários seus, de todo o Estado. Com .duracêo de seis dias, está senda
ealizado no Hollyday Center, em Canasvieiras.

.

Divide-se em duas etapas, levadas nos dias 15, 16 e 17, e depois a 22, 23, e 24
deste mês. Mecânica de Captação. de Cadernetas

I

de Poupança, Serviços de
Computação de Dados, Relações Públicas, Marketing, Relações Humanas, Vendas,
são os assuntos abordados no Curso.

A APESC tem cem mil poupadores atualmente, que' proporcionam recursos

superiores a cem milhões. de cruzeiros para serem aplicados exclusivamente em
Santa Catarina. Tem agências em sete cidades do Estado (Florianópolis, Itajaí,
Blumenau, Joinville� Lages, Criciúma e Tubarão), e todas estão representadas no'
Curso. Depois, a cada agência será levada, por seus integrantes, a visão obtida no
curso.

A iniciativa da realização do Curso partiu da Administração Geral da APESC,
preocupada em elevar sempre o padrão de atuação da APESC e seus funcionãrios.

A abertura oficial do Curso ocorreu na sexta-feira à noite, e ontem pela
manhã os trabalhos começaram intensos.

. PMs agressores estilo soltos
e 4: das vítimas no hospital

jarem na última terça-feira a Timbó, onde
(riam apresentar o laudo de lesões corpo­
rais sofridas por Leitzke na briqa ocorrida
no sábado no "Salão Zumach". Ambos
também estavam autorizados a ir até Be­
nedito Novo recuperar a arma tomada ao
sargento Leitzke, durante a confusão nq
baile.

.

Segundo o tenente Pereira, "nem todos
participaram da pancadaria", procurando
com isso, eximir de qualquer culpa o 10.

sargento Mário Rossi, que, por ser o mais
graduado entre o grupo dos nove que se

deslocaram até a localidade de Alto Be-';
nedito, poderia -ter evitado o espanca­
menta dos operários, muitos dos quais,
inclusive, foram retirados .de suas resit,
dências, e obrigados a "lamber as botas
dos policiais e cantar canções alemãs sob
a ameaça de cassetetes". Rossi no de­
poimento prestado em Timbó, afirmou
que não ordenou o espancamento, mas:
de qualquer forma, no interior do veículo
em que viajou, foram encontradas man­

chas de sangue. .

Segundo informações da delegacia de
polícia de Timbó, a intenção dos policiais'
era levar os operários até Blumenau e só
não conseguiram fazê-lo porque foram in­
terceptados a tempo. As agressões às ví­
timas continuaram '10 próprio prédio da
delegacia e só cessaram após a interfe­
rência do juiz de Direito, Athaualpa Mas­
carenhas Passos.

O soldado Roalnd Wascharal é apon-,
tado pelas vítimas e por funcionários da
delegacia de Timbó como o principal cul­
pado das agressões. Ele já esteve lotado
no quadro de policiais da cidade e por
suas arbitrariedades, e a pedido das auto­
ridades locais, foi removido para Blurne­
nau, onde até agora não desmentiu os
maus antecedentes de sua folha de servi-'
çqs. _

CAMARA SE MANIFESTA

Timbó (Sucursal de Blumenau) - Per­
manecem internados no hospital e Mater­
nidade Oásis. desta cidade, quatro das
oito vítimas do espancamento aplicados
por nove PMs do destacamento da radio­
patrulha-de Blumenau, ocorrido na última
terça-feira, na localidade de Alto Benedito
Novo. O médico Jacques Wolmer, que
trata dos pacientes, confirmou, ontem,
que Gustavo Schmidt, 61 anos, ficará
surdo em um dos 'ouvidos, mas acredita
que ainda hoje ele e os demais possam
receber alta.

.

O major Mauri Vieira, responsável pela
elaboração do inquérito policial militar
(IPM), ouviu, ontem, as últimas testemu­
'nhas do episódio e, segundo informações
prestadas na prefeitu ra de Timbó antes de
seguir para Florianópolis, já existiram
elementos suficientespara punir os impli­
cados no caso.

A balsa foi içada ontém do M;ssissippi por um guindaste

Mortos na colisão da
balsa nos EUA são 82
Usando um gigan­

tesco guindaste, turmas
de resgate tentam içar
uma barcaça que afun­
dou a uns 200 metros a

margem do rio Míssis­
sippi, na Louisiana, Es­
tados Unidos, ao colidir
com um navio cargueiro.

Pelo menos 82 pes­
soas morreram no aci­
dente, ocorrido pouco
antes do amanhecer de
anteontem. Já foram
resgatados 22 cadáve­
res, muito deles no inte­
rior de seus automóveis.
Teme-se que possam
haver acima de 60 no

casco quebrado da bar­
caça ou na lama do leito
do rio.

Na manhã de ontem,
bombeiros munidos
com equipamentos ele-

. trônicos procuravam
mais vítimas. Sabe-se
que 18 pessoas sobrevi- '

veram ao acidente, mas
desconhece-se o nú­
mero exato de passagei­
ros da barcaça "George
Prince", que foi abal-
roada.

'

Muitos dos mortos
eram trabalhadores de
-tábricas que estavam a

caminho de seus em­

pregos na margem oci­
dental, provenientes de

Destrehan e outras loca­
lidades a.margem do rio.
Situadas cerca de 30 qui­
lômetros acima de Nova
Orleans.
Alguns dos passaqei­

ros estavam na cober­
tura, em pé, porém ou­

tros estavam no interior
de seus automóveis,
com as janelas fechadas
para fugir ao' frfo rei�
nante. O impacto da co­

lisão jogou veículos e

passageiros nas águas
frias do rio, numa pro­
fundidade de cerca de
20 metros.

Ninguém ficou ferido
a bordo do navio que na­

vegava para Baton

Rouge, onde deveria

carregar. Logo depois
do acidente, ancorou

nas cercanias e ali per­
manece a serviço da

guarda costeira, que in­

vestiga as causas do
acidente, ainda desco­
nhecidas.
"Não temos idéia (de

quantas. pessoas tem

mortas)", disse o guarda'
Wallace Friloux. "Havia,
entre 30 e 35 automóveis
a bordo, e de uma a

cinco pessoas em cada
carro. Não sabemos
também quantos passa­
geiros viajavam em pé".

Na próxima semana, o oficial da PM re-

. tornará a cidade para apresentar as con­
clusões do inquérito. -Por outro lado, o

delegado Regional dé Polícia, Lourival
Borja, informou que até o final desta se­

mana estará concluído o inquérito policial
civil, sob. sua responsabilidade. Borja já
ouviu as vítimas ontem e hoje tomará os

depoimentos dos agressores. O promotor
público de Timbó, Sérgio Paladino Tor­
res, esclareceu que tão logo venha a re­

ceber o inquérito-policial-civil, terá início
a ação penal contra os policiais envolvi-
dos no espancamento. Explicou ainda o

representante uo ivurustério Público, que,
embora desenvolvidos paralelamente, os
2 inquéritos independem um do outro,
razão porque os policiais poderão rece­

ber 2 punições: uma do comando da PM e

outro da justiça civil.
AGRESSORES SOLTOS

Enquanto as vítimas permanecem no

hospital, os PMs responsáveis pelas
agressões. perpetradas contra 8 pessoas
(uma delas, Conrado Wenske, e membro
do diretório da Arena de Benedito Novo e

outra, candidato a vereador do MDB na

mesma cidade) foram liberadas ainda na

tarde de ante-ontem, após prestarem de­

poimento. Porque não houve "o flagrante
da agressão".

Em Blumenau, o comandante do desta­
camento local da rádio patrulha, tenente
Osmar Alcides Pere'ira explicava, ontem,
que somente os sargentos Mário Rossi e
Dietmar Leitzke (este, o "pivô" de todo o'
episódio) receberam autorização para via-

v,

De outra parte, reu nida extraordinaria-"
mente na noite de anteontem, a Câmara,
Municipal de Benedito Novo, por unani­
midade, aprovou o envio de telegrama ao.
Ministro da Justiça Armando Falcão de­
nunciando a violência policial e solici­
tando providências sobre o espanca­
mento efetuado pelos militares daquela"
cidade contra cidadãos, em suas próprias
residências. Também foi· endereçado ao" .

Governador Antônio Carlos Konder Reis
uma solicitação de providências lmedla-]
tas para o cumprimento da punição dos
implicados na agressão.

,

Rodovia BR-IOl, km 205 - São José - SC

Fone: 44-0033 (PABX)
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Nas oficinas das
DVA, VESUL e-SCHRADER

o seu Mercedes-Benz recebe dupla garantia:
.' no veículo e, 'no papel.

Só que você. não vai _precisar disso:
.

quando o seu veículo sair daqui, ele estarã nas

mesmas excelentes condições de desem-
penho de sempre.

.

Traga o seu Mercedes-Benz até nós.
Lucro é o tipo da coisa que não deve

se interromper.

Garantia é o tipo da coisa que toda
oficina diz que dá. Aqu� a gente não.diz.
A gente prova.

Quando você leva o seuMercedes­
Benz a uma oficina qualquer, eles podem dar
umjeito num instantinho. e por uma
ninharia. Mas o seuMercedes-Benz vai
ser tratado de acordo. Isto é: como se valesse
uma ninharia. t você, logo logo, vai ter
de procurar umaofi� â� noyo, vai perdei;
mau temp<?,g� Ina1S dinheiro e o que é
pior: vai colocar em risco os seus lucros. .

Aqui, não, Aqu� a gente cobra o preço
justo pelo serviço de alta qualidade que
o. seuMercedes-Benz merece. Nem menos,
nemmais. .

É que todo o nosso pessoal é treinado
na J?i'ÓpriaMercedes-Benz. E faz!
penodicamente, cursos de aperfeiçoamento

. na fábrica. Para estar sempre a par das mais
novas técnicas Mercedes-Benz. Para tratar o
seu veículo cada vez melhor.

.

Isso, tanto o pessoal técnico como .

o. administrativo, Por isso, você já é atendido

com cortesia e eficiência desde o momento
em que chega aqui.

Atendido profissionalinente, sem
demoras. E assim, desde o começo.jã ganha
tempo e bom humor.

Depois, quem passa a ser tratado como
convém é o seu veículo. Os nossos técnicos,

· além de serem especialistas em Mercedes­
Benz, usam peças genuínas e ferramentas
feiras especialmente para o seu

Mercedes-Benz. Talvez você não saiba.tmas
só nós, como concessionários.Mercedes-Benz,
temos todas as ferramentas de que o seu

veículo pode precisar. Todas.
Resultado: tudo isso já é a primeira

garantia concreta que você recebe - a garantia
Mercedes-B.enz no seu Mercedes-Benz,

·

Garantia no serviço, no tempo, no preço, nas
peças, nas ferramentas. Garantia de qualidade·

·

em tudo.
.

E essa garantia é tanta que nós damos
mais uma. No papel. Preto no branco. É a

nossa própria nota fiscal. Com ela, você tem
garantia de todo o serviço que nós fizemos.

VESUL' S.A. Veículos
Rodovia BR-IOI - km 333 - Bairro Humaitá

Fone: 22-3222 (PABX) Tubar-ão - se

®
Mercedes-Benz

.

l

PVA - Veículos S.A.Cia. Comercial SCHRADER
Rua is de Novembro, 177 Fones: 22-4455 I' 22-4234

Blumenau - se

\
..
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Exemplo para os mais velhos
Vocês precisavam ver como a gurizada

(do primário) que foi assitir à Orques­
tra Armorial do Recife (em apresenta­
ção especial aos diversos colégios da

cidade, na última quarta às IOda
manhã no TAC, como parte do Festi­

val de Música Erudita) se comportou.
Parecia gente grande. Ou, muito me­

lhor que gente grande: silenciosa, sem

se mexer prá lá e prá cá nas cadeiras,
aplaudindo na hora certa (pasmeml),
não se levantando a toda hora prá ir

no banheiro (hábito muito comum 110

TAC), enfim, civilizada que dava gosto
_ e dava exemplo. Quanto aos nem

tão crianças assim, os alunos de giná­
sio, diziam piadinhas, se remexiam o

tempo todo, fumavam na platéia, tos­

siam, espirravam: davam provas de que
estavam se transformando em (mal

BetJo

Nem contrg
nem a favor,
muito pelo
contrário

A candidatura de Cacau Me­
nezes à Câmara Municipal
de Florianópolis está cau­

sando polêmica tal à hora
da mesa, durante o almoço
ou quando do jantar, entre
pais, (contra), filhos (a favor,
� e uma pena que nem

todos tenham idade prá vo­

tar) e mães (nem contra
nem a favpr, muito pelo
contrário) que o rapaz, subi­
tamente, viu-se ·transforma­
do no candidato mais discu­
tido do atual período eleito­
ral � o que é bom (prá ele).

*

Cacau não terá um ou outro
voto: ou ele não terá f.le"
nhum ou terá uma belíssima
vitória � com ele será a

base de 8 ou 80 � como

tudo, aliás, na sua vida.
*

A propósito: ao contrário
dos outros seus colegas can­

didatos da Arena que fazem
desfilar diariamente nos apa­
relhos de 'televisão rios de
cursos e títulos com os mais

pomposos nomes e que não
cõnduzem, 'a nada, ;Cacau
não, apenas diz de quem é,
filho (aí já arrecada uns

tantos votos) e dá um rápi­
do papo so bre as suas atuais
atividades (também, o que é
querem? O rapaz é tão jo­
vem, com passado tão cur­

to) e nada de maiores cur­

sos (que ele não tem �

também, prá quê? ).

•

Florianópolis. verá, de 8 a

13 de novembro, no Areião

(que é aquele estádio pró­
prio à futebol de areia no

aterro da Baia Sul) o 10_'

Salão de Plantas Ornamen­
tais da cidade. Haverá con­

curso para a escolha da mais

bela folhagem e tudo.

*

Os mteressados poderão
obter maiores informações
na Diretur, ali na Praça XV,
que é a promotora do' "sa­
lão".

Lalinha é uma carioca muito bonita
já devidamente incorporada a Floria­
nópolis (é incrível como os cariocas
se dão bem com a cidade - e ela
com eles). A moça já não é broto.
Tem inclusive, dois filhos _ um

deles é Cláudia, de 12 aninhas, que
pode ser vista na extrema direita da
foto, voando em direção ao mar.

Lalinha é "as outras três" da foto-

St()die��'k

educados) adultos...
*

Provavelmente não sabem, mas Floria­

nópolis, em se tratando de educação (e
não querendo generalizar) tem uma das

piores platéias do Brasil _ logo do
mundo. Principalmente prá música clás­
sica. Ninguém, em lugar nenhum, tem
obrigação de ir a concertos _ vai quem
curte. Aqui não: vai quem quer apare­
cer socialmente ou quem quer demons-

•

trar grande cultura (as pessoas não

'precisam fazer questão de demonstrar

que tem cultura _ quem é culto, dá a

entender até (ou principalmente) de
boca calada _ escutando simples­
mente... ). E assistem da maneira que
escutam: fazendo ruido.; Os aficciona­
dos (já em número elevado) quase
morrem de ódio.

A culpa foi da estrada
Está decretada a nova onda: os florianopolitanos (e
afins _ mais afins do que florianopolitanos) só vão a

praia, agora, segundo o vento: se sul, Barra; se

nordeste, Joaquina, Se bem que a Joaquina, outrora

tão .frequentada, está sendo preterida quer faça nordes-'

te, quer faça sul, leste ou oeste.

Seminário para Jornalistas?
Os organizadores do Primeiro Seminário Internacional
de Jornalismo que aconteeerá em Florianópolis nos

dias 28 e 29 próximos (uma quinta e uma sexta) no

auditório da Celesc, marcaram, as palestras para um

horário tal que praticamente não poderão serem

assistidas por jornalistas _ que trabalham (a 'não ser

que os jornais deixem de circular na sexta e no sábado,
o que é impossível) .

Será, no dia 28, das 9 da manhã às 9 da noite,
ininterruptamente, com um leve intervalo para almoço
no restaurante do Tribunal de Contas. No dia seguinte,
o horário será mais puxado ainda: das mesmas 9 da

manhã às 11 da noite, quando o Seminário será dado

por encerrado. O almoço nesse dia será no restaurante

da Assembléia.
*

É uma pena, pois virão' (para proferirem as . .palestras)
quatro' nomes que despertam a maior .curiosidade de
tudo quanto é adepto da imprensa: Eurico Andrade (da
Veja), Bruce Handler (do Washington Post _ o jornal
que desvendou o caso Watergate), Joseph Sullivan (da
Unidet Press International _ a popular UPI) e Luiz
Antonio Villas Boas Corrêa (diretor da sucursal carioca
do Estadão).

-montagem de' W. o. de Oliveira, em

plena ginástica ao ar livre, responsá­
vel (mais a sua ótima cuca] pela
vitalidade e pelo corpo (bonito co­

mo poucos) como bem podem
notar.

*

Lalinha é mais um dos mil que
dizem que não abandonarão Floria­
nópolis por nada deste mundo.

Nem bem a Luciana Schaefer (atual Leite
da Silva) casou e mudou-se

para Manaus, e jâestâ de volta com o

.'

marido (Roberto), tacapes e

cocares a tiracolo. Dia 3 de novembro,
Luciana retoma, definitivamente.

Perde Manaus, 'ganha
Florianópolis '-- imaginem se

ela ia 'aguentar
tanto equador.

CINEMA

,Darci Cost_g_

*

É engraçado, mas o povo (o que faz a moda)
abandonou a praia da Joaquina assim, sem maiores

explicações. Ou melhor, JIá uma explicação: o' calça­
mento da rua. que vai da Lagoa até lá. Querem ver o

pessoal fugir da Barra? E só anunciar que vão lajotar
(ou asfaltar) a estrada que passa a sua beira. O dito
beautiful people, decididamente, tem alergia a altas,

pistas _ só vai' da-estradinha, de barro mesmo, de

preferência bem esburacada, ..

*-

Os chiques frequentadores de Búzios, o ponto mais

sofisticado do litoral do Estado do Rio (logo do Brasil)
.

não querem saber de melhoramentos na estrada que vai

de Cabo Frio (um local out) àquele ponto. Acham eles

que perderão a tranquilidade o dia. em que asfaltadas
rodovias levarem, até lá, as indesejáveis excursões (à
milanesa) que já estão por cá ...

,_. j,J... '

Com esse forte vento sul que há dias
não se cansa de soprar
sobre a nossa Ilha,
a tevê Globo (via Blumenau)
está praticamente
inaudível _ além
de quase invisível.

*

Ou será que a

culpa não é do vento sul?

Shampoo; de Hal Ashby

As informações relativas a

horários e programas são

fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sua responsabilidade, as al­

terações e trocas de última

hora, relativas a filmes a­

nunciados e não exibidos.

ta mexicano. São JOSé 3 _

7,45 _ 9,45.
A SENTENÇA (Veredict)
Reaparecimento de André

Cayatte, diretor do cinema

francês, especialista em te­

mas jurídicos ganhou repu­
tação com dois filmes de

importância: O Direito de
Matar (sobre a eutanásia) e

Somos Todos Assassinos

(sobre a pena de morte).
Sophia Loren faz· a viúva
Teresa Leoni, cujo filho,
,Andre Leoni, acusado de
assassinato e estrupo, será
julgado pelo Juiz Leguen,
papel a cargo, de Jean Ga­

bin, aos 72 anos de idade.

Censura 18 anos: Coral 3 _

8 _ lOhs,

ALUc'INAÇÃO _ nacional,
com Carlos de Aquino e

Marly de Fátima. 18 anos.

Ritz 5 _ 7,45 _ 9,45.
SANTTEE, O VINGADOR,
com Glenn Ford

INFERNO NO ASFALTO,

SHAMPOO _ Salão de ca­

beleireiro, política, adulté­

rio, romances clandestinos,
tudo numa embalagem si­

tuado na véspera das elei­

ções presidencíais de 1968
• nos Estados Unidos. Filme

produzido por 'Warren

Beatty.. que também escre­

veu o roteiro com Robert

Townw, além de, defender
o papel principal.
Julie Christie, Goldie

Hawn, Lee Grant, Jack
Warden e Tony Bill com­

pletam o, cast, Direção de
Hal Ashby. Cecomtur 2 .::

4 _ 7,45 - 9,45.
OS SOBREVIVENTES

, DOS ANDES (Supervivien- com Jan Michael Vincent _

tes de Los Andes) Produ- 18 anos, Roxy 2 e Shs.

ção mexicana, cuja fonte OS VIOLINOS DO BAILE,
para o roteiro é o livro de de Michel Drach, com Jean

Clay Blair Jr, O Tema é a Louis Trintignant, Marie

recente tragédia ocorrida José Nat. 16 anos. Jalisco
nos andes com a queda de 8hs.

'um avião de passageiros. A VOLTA. DO DRAGÃO
Um elenco de desconheci- FURIOSO - UMA ESTRA-
dos: Huho Stiglitz, Norma NHA MANEIRA DE

Lazareno, Luz Maria Agui- AMAR _ 18 anos. Glória

lar, Fernando Larranaga, Shs,
entre outros, sob a direção 15 FORÇAS PARA UM

de Rene Cardona Sr., vete- _.
ASSASSINO, com Graig

rano e irrecuperável cineas- Hill _ 18 anos. Rajá 8hs.

A Sentença; de André Cayatte.

ALUGA
creci: 182

Apartamento com 1 dormitório, Edif. D. Pedro I, com
amplo living, área de serviço, cozinha com pia inox,
azulejos decorados, de frente, visão panorâmica, totalmen­
te acarpetado, primeira ocupação. Cr$ 2.100,00

CAETANO BRANCO SIA IND.' E COMÉRCIO
CGC DO MF 84.584.481/0001-10

GEMEC - RCA - 220-75/107
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÓRDINÀRIA

,CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta 'Socieda­

de, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no próximo dia 30 de outubro de 1976, às 11

horas ,em sua sede social, sita a Avenida Caetano Natal

Branco, sltv». nesta cidade de Joaçaba, Estado de Santa

'Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

a) Proposta da Diretoria a Assembléia Geral, para o aum�n­
to do capital social até o montante de Cr$
10.000:000,00 (dez milhões de cruzeiros), para 'capital
de 'giro;

b) Alteração parcial dos estatutos sociais em seu artigo 50,

relativo ao capital social;
c) Autorização a Di retoria para beneficiar-se dos favores

previstos na letra I, do artigo 87, do Decreto-Lei no,

2.627, de 26 de setembro de 19.40;
d) Outros assuntos de interesse social.

Joaçaba (SC), 20 de outubro de 1976,
Angelo Lourenço Branco Zelindo Branco

Diretor Diretor

.'

-

c

DEPOIMENTO

Luiz
, Nocetti

Júnior -'

livreiro

'l)Um ideal

Viver bem, e bastante,
2)0 que é um profissional?

O que desenvolve seu trabalho com­

consciência, amor e honestidade.
3)Estâ contente com o que faz?

Completamente.
4)Um livro

O Despertar dos Mágicos _ Jacques
Bergier
5)0 mais recente

Ahsim (poemas) de Alcides Buss
6)Muitos sonhos?

Planos, sim.
l)Liberdade, o que é?

_

O que todos nós ,temos "in natura"
e que muitos não possuem responsabili­
dade suficiente para .cultivar.
8)Quem é quem?

Odilon Lunardelli
,

9)A melhor bebida

-: Cachaça brasileira corn coca cola.
10)0 que é um amigo?

.

O que nascevivemorre conosco.

11)0 que tem demais?

Falsidade,
12)0 que tem de menos?

Gasolina.
, 13 )Seu maior medo

Ver Horienúpolis transformada nu-,
ma g-rande, suja, feia, poluída e desu­
mana cidade,
14)Um nome de mulher.

Anita, a minha,
15)Um nome de homem

Cristiano, meu filho
16)Uma cidade

Florianópolis.
17)Verdade que o sonho acabou?

Sonhos, planos e projetos, jamais
acabarão.
18) Uma música

Com Açúcar, Com Afeto, de Chico
Buarque, com Maria Creuza.
19) Um filme'

"Todos, os que fazem e que fizeram
a humanidade rir,
20)E amanhã, o que vai acontecer?
Nós vamos estar mais velhos, e o

Avaí será Campeão N�cional.

EMPRESA DÉ ELETRICIDADE LUZ

E FORÇA DE ARARANGuÁ S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral �xtraordinária a se

realizar em sua sede, à Av. Rui Barbosa, 47 em Araranguá -

SC, às 14 horas .do dia 30 de outubro de 1976,' para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 10. - Ratificar
as deliberações da Assembléia Geral Ordinária, realizada em

31 de março de 1976, em que foram aprovadas as contas

do exercício de 1975; eleição da Direttoria, Cons!,!IIJO Fiscal

e Conselho Consultivo, e fixação dos honorários da Direto­

ria; 20. - Ratificar.as deliberações da Assembléia Geral
Extraordinária realizada em 30 de setembro de 1976 em

que se aprovou a mudança no quadro social dos Diretores,
,

e lhes foi outorgado poderes para a assinatura de transferên-
-

cia das instalações da empresa para a "CELESC - Centrais
Elétricas'de Santa Catarina S/A"; 30. - Outros assuntos de

interesse da sociedade.

Araranguá - SC, 18 de outubro de 1976.

Joaquim Luiz Dias
Diretor-Presidente

LEIA E

DIVULGUE

O ESTADO

, .

Caixa Econômica do Estado de Santa Catar-ina S.A.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No, 005/76

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SAN-rA CATARINA S/A - CEESA =, torna

público aos interessados, ue se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no. dia

05.11,76, às 16:00 horas, para aquisição de:
- Sistema de condicionamento de ar no Porão da Agência da Caixa Econômica do Estado

de .Santa Catarina SIA, ,na cidade de Joaçaba.
Maiores informações serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA, na

Rua Felipe Schmidt, 21 - 10. andar.
As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes

lacrados, contendo na parte externa os seguintes «fizeres: "Proposta que fazt ,

para Tomada de Preços no.' 005/76, vencimento dia 05,11,76, às 16:00 horas".

Florianópolis (SC). 20 de outubro de 1976.
Diretoria Administrativa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cesar Valente

Porgrecio
(Draminha
em u� ato)

Clzegou o Vesgo para o Caolho e disse: "vamos

montar uma indústria?" O Caolho, que não era

cego, respondeu: "mas como, se a gente não tem

dinHeiro' nem nourráu? " Ao que o Vesgo, que havia

estado em conversações
-

com o mister Faro-Fino,

ponderou: "seguinte, a gente dá a fachada, e uns

gringos aí montam uma indústria nacional, manja?
A gente leva um tutú e não precisá fazer' nada. Só

assinar uns papelôrios pra dizer que a empresa é
I

_

nacional O resto os gringo cuida". Dito isto, ficou
o Caolho de estudar a proposta do Vesgo. Claro que

primeiro quis saber exatamente quanto era o

"tuÚi';'. Soube e iá começou a achar os gringos
"vérri sympathicas".

Feita a' transação eis que surge para orgulho de

todos e felicidade geral do zépovinho, (que por
acaso não tem nada que ver com a história), mais

uma indústria nacioal, flamante e' fulgurante. Um

dia, numa visita de inspeção rotineira, chegou até a

"filial" o Mister faro-Fino III, em pessoa. Conversa

vai, conversa vem, o Caolho, que era metido a

querer saber as coisas perguntou pro patrão (que pra
todos os efeitos era apenas um investidor minoritá-

rio em. viagem de recreio): "então eu queria saber

por que a nossa indústria não é bem automatizada,

por que que nossos produtos tem tanta manufatura,'
se se a gente usasse um outro processo menos

. complicado talvez saisse mais barato... ". O Mister

oíh�u com aquele olhar que os gringos tem quando
olham para alguém que não entende lhufas de

ganhar muito dinheiro, deu um suspiro de sacudir a

pança, 'encheu pela milésima vez o copo com

gim-suco de tomate - açúcar - sal - cerveja e coca

cola (tem que ser coca mesmo? Pode ser pepsi,
né? ) bebeu um pouco e afinal respondeu: "vossê

non endenteu nado. PÔ favour prestôr atenssan:

kuant maays manufactured o producto, menôs

contrai pôde aaver sobre el precio. Enton mos faz
el precio. Pourké teem mil y ama details onde o

chentepode kobrarr. denteu now?
"

Claro que entendeu. Então é assim, né? Não dá

. pra controlar mais preço de coisa nenhuma porque
os gringo' têm pás-graduação de malandragem. Isso

aí pensava o Caolho. O Vesgo, que estava perto,
também ficou quieto, pensando. PÔ, faz tempo que

aquela história de malandragem nossa não ganha
uma reciclagem Os gringos tão doutores no assunto.

Nós sabemos muito é fazer embaixadas com uma

bola importada e ver celulites nacionais em filme
importado (só é filmado aqui). PÔ.

Quando o Mister foi embora os dois se trancaram'
em mais uma das intermináveis reuniões da Direto­

ria. "E agora, Vesgo? ", perguntava o Caolho com a

testa cheia de rugas de· preocupação. "Agora. O'

que?" falou o outro, sem entender pra que tanto

lera. "Nós vamos deixar o Mister continuar a

explorar o nosso povo?
"

Bem se via que o Caolho

era um antiquado. "Ora, velho", cutucou o Vesgo,
"quer dizer então que tu não estás satisfeito com a

tua lancha de uf!l bi e meio, com a tua casa de dois

bi e meio, com a tua fazenda de cinco bi, com o

teu aviãozinho de um bi e meio, com teus carros de

um quarto de bi, com a' tua mulher de meio bi por

ano, com as tuas amantes de um bi por ano?
"

uma

pergunta que merecia uma resposta enérgica: "Tõ ".
- Pois então, rapaz, se a gente desagradar o

Mister, não adianta gostar, a gente é desestabilizado
e fim. Não viu a Tailândia, foi desestabilizada. Eles

tem muito jeitinho pra essas coisas. Então fica
quieto e mama. Contif1;_ua mamando que há males

que vem pra bem Pro nosso bem. E 'depois, chama
a secretária que eu vou ditar uma carta de agradeci­

mfnto pelas medidas oficiais de incentivo à. iniciati­

va privada nacional.
Ao fundo, uma musiquinha arredondava o am­

biente. The End

�--
-_._-_...

'

._--

'. LAJE PRÉ-MOLDADA 1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30.% o Entrega (0482) 22-6500
imediata Qualquer qüantidadel.Atendemos todo o

I estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.' 5.17Ci - 10.0 Região

,

·.vENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis. se
._':.k

x-x-x

Convite - O Coman­

dante
.

da Escola de A­

prendizes de Marinh�i­
ro de Santa Catarina e

Sra. Capitão de Fraqa­
ta Odilon da Silva Fi­

lho, estão nos convi­

dando para a recepção
e m comemoração ao

1190. aniversário da­

quela Escola. O Co­

mandante e Sra. Odi­

lon a Silva Filho rece-

Beatriz Faustino da Silva

bem convidados dia

25 próximo às 20 ho­

ras.

horas no Salão Nobre

do Palácio Barriga
Verde.

x-x-x

Agradecimento Ao

ilustre Secretário Ex­

traordinário Para As­

suntos' de Imprensa,
jornalista Antônio Al­

ves Filho, nossos agra­

decimentos pelo livro
liEncurtando Distân­

cias", que estou rece­

bendo.

x-x-x

Homenagem - O Di­

retório da Arena está

organizando uma

c h u rrascada amanhã

para homenagear o

Governador do Esta­

do, Dr. Antônio Car­
los Konder Reis.

x-x-x

Convite - O Sr. e Sra.

Orivaldo Machado Ro­

sa e a Sra. Leoni Kem­

pinski, estão nos con­

vidando para a ceri­

môn ia do casamento

de seus filhos. Maria

Bernadete e Edilson,
dia 27 próximo, na

Capela do Colégio Ca­

tarinense.

x-x-x

Casal Gomes - Eliana

e João Vicente Gomes

já estão de regresso de

sua viagem de núpcias,
ao norte do país.

x-x-x

Beatriz - Circulando

no Rio de Janeiro, on­
de é hóspede do Hotel

Né!cional,· 'Be'Cltriz
Faustino da Silva um-ã

beleza nossa que deve­

rá regressar somente

na próxima semana.

x-x-x

Fernanda - A jorna­
lista Fernanda Ortiz

do Diário do Paraná,
de Curitiba, pelo seu

telefone comentou a

'este jornalista, sua re­

cente viagem ao R ia

de Janeiro. Uma noite

muito gradável foi na

boate Heqine's- em

companhia de amigos,
entre eles Barão José

Arte. - A Galeria de

Arte Lascaux em Join­

vllte, está expondo. be­
I (ssirnos trabalhos do

renomado artista plás­
tico Romeo De Paoli.

x-x-x

Fausto Brasil Filho,
candidato a vereador

pelo MDB, anteontem
foi homenageado com

uma chu rrascada por

um grupo de amigos,
da Faculdade de Direi­

to.

x-x-x

Moda - Recebendo a

nova linha da moda

verão 77 para seus

clientes, a seção mas­

culina de A Modelar,
onde se tem perfeito
atendi inento do geren­

te Luiz Gonzaga La­

mego.

ALIMENTOS - Á-Edito­
ra Abril lançou o segundo
volume da sua série "Do­
cumentos Abril", sob o

título ALIMENTOS, pelo
qual faz importantes reve­

lações sobre limenticio de
todo o mundo, analisan­

do,
.
inclusive, as reservas

nutritivas do futoro.
A revista, amplamente

ilustrada, está dividida em

seis capítulos, mostrando
.um uadro completo da

situação mundial do setor,
através de artigos, reporta­
gens, depoimentos e pes­
quisas, que, ainda, exem­

plificam os esforços que
estão sendo feitos .para
superar os problemas já
existentes, alertando, tam­
bém, quanto aos perigos
que crescem paralelos e

do II Congresso Cata­

rinense de' Farmácia e

Bioqu ímica.
x-x-x

Livro - Sexo, Tristeza
e Flores, um livro de

E manuel Tadeu Me­

deiros Vieira, que será

lançado oficialmente

x-x-x

Arte - Escola de Be­

las Artes do Paraná,
está expondo traba­

lhos de seus alunos no

salão nobre do Palácio

Barriga-Verde.
x-x-x

Eduardo Rosa, rece­

bendo cumprimentos
pelo excelente serviço
de sua equipe de tra­

balho, por ocasião do

coquetel de abertura

em nossa cidade dia de Siqueira.
29 próximo às 20:30 x-x-x

No Floph - O Barão e

Sra. Udo Von Wange­
nheim, depois de um

drinck no bar dO\
Floph, jantavam, com
um grupo de amigos
no restaurante do

mesmo hotel.

x-x-x

Ciro Macedo Fernan­

des proprietário da

Empresa Dedetex, fez

o lançamento oficial

na Rodofrisa recente­

mente realizada em

Camboriú, da encera­

deira industrial Cimac,
uma riação inédita no

mundo.

x-x-x

No Country - Muito

bem acompanhado foi

visto jantando no San­

tacatarina Country
Club, o discutido Ha­

milton Carriço de Oli­

veira.

x-x-x

Ballet - Amanhã às

17 horas, no Criciúma

Clube, a professora Bi­

la Coimbra,· apresenta­
rá o aplaudido recital

da Escola de Ballet do
Clube Doze de Agos­
to, para a sociedade

de Criciúma.

x-x-x

Tubarão .:_ De para­

béns a· cidade de Tu- .

barão pelo bem orga­
nizado Jogos Abertos,

que estão sendo reali­

zados naquela cidade.

x-x-x

Coquetel .� .Alvaro B.

Machado de Oliveira,
d i retor gerente da

Amo Representações e
.

Distribuições de li­

vros, em nossa cidade,
da Abril, no salão

dourado do Florianó­

polis Palace Hotel, re­
cebeu convidados para
um coquetel.

indicando as perspectivas
que se abrem.
A revista revela, igual-.

mente, a importância de
uma dieta seletiva, lem­
brando que nem tudo que
é bonito é saudável, nem

sempre o saboroso é o

mais adequado e que mui­
tas vezes, um prato deli­
cioso não chega a ser nu­

tritivo..

Os capítulos, porticula­
rizadamente, abordam os

seguintes temas: Alimen­
tos do Homem, A. Luta
Contra a Fome, A Dieta
do Brasileiro, Poluição
dos Alimentos, Conserva­

ção dos Alimentos e Ali­
mentos no Futuro.

ALIMENTOS já está
em todas as bancas e seu

preço é de Cr$ 25,00.

POVO QUE TRABALHA É POVO FELIZ.' VIAJE BEM,
VIAJANDO NOS ÔNIBUS

DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.

��
�MOVEIS CIMO

.

I CH�FE DE LOJA

Necessitamos admitir pessoa de bons conhecimentos

do ramo de móveis e decorações para Chefia de Loja.
Excelente ambiente de trabalho, salário compensador
- assistência médica e farmacêutica.

Interessados quei ram telefonar para 22-1203 - marcan

do entrevista com a Srta. Eli.

/
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o ESTADO - 22 de outubro de 1976 - Página 14

GATÃO AUTOMÓVEIS
Chevette Branco Super Equipado ...•..•• • •. 75
Volks 1.500 Branco 74
Volks 1.500 Bege . 74
Volks 1.600 Verde. 75
Volks 1.300 Azul. . . . . . •• OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE'AUTOMOVEIS - CREDI­
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnn"?2-7180.

VOLKS 1300 - BEGE ALABASTRO 1976
CHEVETTE LUXO - AZUL SUPER EQUIPADO 1975
OPALA CUPÊ LUXO - VERDE METÁLICO, 1974
VARIANT - BRANCO LOTUS .... : . 1970'
OBS: Pagamos melhor seu CARRO usado.

Chevrolet Opala Coupê várias cores

Chevette vãri as cores . . . . • .

Opala Coupê . . . • . . . . . •

Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ....
Corcel "LDO" ,

Corcel "GT" ..

Chevrolet Malibu

AVENIDA HERCfLIO LUZ ESQ_ RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

[L-=:_ ----�._:_::_ -'�� > �:B E:r [�A .. JVl'A (�J
COM(RCIAl BEl"'. IIII ... R v e t c v r o s f RlPAt'SEliTACOES L' u ...

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 21('
. �

FONE - 22 -5757

OK
1972

.

1976\
1975
1971

. 1974, 1975 e 1976
1975
1972

1972 e 197:;
.

1974
1973
1973

1 - Variam Branca Polar . • • . . . . . .

.
1 - Variant Branca Lotus .

:::2 - Vol kswagen 1300 L. e 1300 Bege e Azul

1 - Volkswagen Marrom Caravele 1300
1 - Volkswa!tlln Branco. Lotus 1500 .

·3 - Chevette Vermelho, Azul
1 - Corcel Branco 4 portas
1 - Corcel Vermelho 2 portas - Luxo
2 - Chevrolet Opala .•.•.•..•
1 - Ford Maverick Branco ....•
1 - Dodge Luxo Branco 1800 • . •

1 - Rural Willys Vermelha e/Branco

. \

.a-.�
�

ADILSON ALJTOMOVEIS
RUA4 ANTeNO LUZ; F6�fE '22-'7979 '

r:;ÓMP.RÁ· : VENDE ":TROCA

FORD. BElINA AZUL 1975

CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE 1974

• CHARGE R R/T VERDE ..••. 1973

VARIANT AMARELO. . . . . . . . . . 1972
. FUSCA 1500 AMARELO MONZA . . • 1972

FORD BEUNA VERDE ......•. 1970
DODGE DART 4 PORTAS BRANCO E PRETO 70

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24'

MESES

OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS 'USADOS

CORCEL SEDAN STANDART
CORCEL CUPÊ LUXO, , .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPÊ. SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ ... ,.

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART ..........•.

EM ATÊ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL., paga melhor pelo seu ve{culo.

. � Rua Felipe' Schniidt, 60
, I, à <;"

•

'" : �
,,� '" 'l �r . : � ;

,f ' ,

.."Fones:" 22:"3321' 'e 22,;,,2197 .

'.

r
.. ' .� _ -

,

.�II. .

,

: .'. .

.

.

"

Rua ,Gaspar, Outra 90
Estreito ;-- Fpolis
Fone: 44-0522

...._. _. -=-_._
ESTOQUE'DEváéuLOS

- _ ... �.� .r, _-

VARIANT - BRANCO POLAR 1976
BRASfuA - BRANCO POLAR •. 1976
BRASfuA - AZUL DANÚBIO. • . 1975
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1974;
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1971
1300 L - AZUL FI.RENZE . . . • 1976
1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975
1300 - BRANCO LOTUS . . • . . 1975
1300 - VERDE MARfTIMO .'.. 1974
1600:'_ VERDE HIPPIE . . • . . • 1975
1500 - MARROM CARAVELLA . 1974
1500 - AMARE LO MANGA • . • 1973
1500 - BRANCO LOTUS . • • . . 1972

VENHA CONHECER A NOVA UNHA 1977. O QUE ERA
BOM, FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTDA. REVENDEDOR
AUTORIZADO VW. RUA GAL. GASPAR DUTRA, 90 -

ESTREITO - FONE 44-0522.

\
I'

.. ,
' .........,...... ,.,.-__------,----�

.l

. 1976'

.1976
• 1975
.1974
.1974
.1975'
.1974
.1968

19'75,
1974

197�!
197<\'
1974.

1969i

t
. t
'.,

r'l DOCUMENtos EXTRAVIADOS'
I Foram extraviados os documentos do vefculo marca Volkswa­

gen, modelo Kombi, ano 1961, cor bege, 4 cilindros, 52 HP,

,,) motor B-61135, chassis 34174, placas AB-8479, de propriedade do

li ..
Sr. Eduardo João Pereira.

MURILO AUTOMÓVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945

VOLKS 1300 L VERMELHO .. , OK
MAVERICK COUPE VERDE . . .1974
CORCEL COUPE VERMELHO

','
.. 1974

CORCEL COUPE AMARELO .1973
CORCEL COUPE VERDE. .1972
OPALA COUPE LARANJA . . . 1972
VOLKS 1300 BRANCO. . . . .1973
VOLKS 1500 VERDE 1972
COMPRAMOS SEU AUTOMÓVEL OU SUA MOTOCICLE-
TA E PAGAMOS A VISTA.

•

�forisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

••
JÁ RECEBEMOS A LINHA

CORCEL 1977
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
.� 440001 440401

�, ri n i �'I' l.s, . .I.

IMOBILIÁRIA BANDEIRANTES LTDA

EDI F. VISCONDE DE OURO PRETO

S/L - SALA 10 - FONE 22-7670
CRECI - 457

TERRENO
Trindade - 60Qm, bem local izado. Preço - 120.000

AGRONÓMICA
Apartamento - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área

de serviço e garagem. Entrada - 65.000 - Financiado.

TRINDADE

Apartamento - com 2 quartos, sala, coziriha, banheiro, área

de. serviço e garagem. Entrada - 60.000 - Prestação -

1.600,00 - Financiado.
COQUEIROS

Apartamento - com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço e garagem. Entrada - 90.000 - Prestação,-
1.200,00
JARDIM ATLÃNTICO
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem,
área de serviço, ótimo acabamento, metragem 138m2.

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA.

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consult6rio - _Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garibaldi, 19 - sala -1006 - 100. andar. Fones: 22-02"2 -

22-0245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­
dência fone: 22-9252.

APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00

VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. C/UM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO­

DE SER FINANCIADO BOA PARTE.

TRATAR NA RUA FEL.:IPE SCHIÍIIIDT, 27 EDIF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

VENDE-SE TELEFONES

GALAXIE - c/32 mil km
CORCE L - Diversos modelos de
PASSAT - Branoo .

DODGINHO - Luxo - 1800
OPALA - Coupê e Sedan ••.

VOLKS - Sedan - 1500 e 1600

CHEVETTE
RURAL ..

F·75 - 4x4 .

1974-
. 71 a 76

1975
. 1974

1974
73 e 74
1974
1973
1976 -

APARTAMENTOS
VENDEMOS

Vitor Meireles - 3 quartos, fase fi nal de construção.
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00.
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase final de acabamento.

Cr$ 215.000,00.
Portinari - 2 quartos, 6tima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.
ACN - ASSESSORIA C'ATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTDA - Centro Comercial "ARS" - Connto 410 - Fones
22-8770 e 22-9768.

Comerciais "44" e "22". Tratar fone 44-2825 -

horário comercial.

APTO. ESTREITO
Vende-se junto a Praça NOl'Sa Senhora de Fátima, com 3

quartos, dependência para empregada, sala, cozinha com

rmários, banheiro social e garagem.
Preço: Cr$ 420.000,00

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho _

SObreloja - Salas 16 e 17 ou pelo Fone- 22-3537 - REGIS
IMÓVEIS CRECI 58

ALUGA-SE GALPÃO
'Rua t.eoberto Leal, próximo trevo em Ba-z�F;
ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito.

TROCA-SE TELEFONE

VENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60.

andar - apto no. 601. Tratar no Salão Tropical com Sr.

Luiz E. Silva,

-- .

Prefixo "22" por um "44". Tratar pelo fone
44-2367.

-

LOTES A PREÇO DE BARBADA
Ainda temos 150 lotes oom preços a partir de Cr$
4.500,00 à vista e financiados em até. la meses sem fiador.

Tratar na IMOBILIÁRIA SOL E MAR - Creci 590

Praça Hercilio Luz, 202
São José - Centro - fone 44-3744

FAMíLIA INGLESA
PROCURA

CASA - 180,20m2
Vende-se no Estreito, perto de supermercado, farmácia,

padaria, contendo 3 quartos, dependência de empregada,
banheiro social, copa-cozinha, living em "L" e garagem;
contém ainda na parte de baixo: lavanderia, quarto e depó­
sito.

Preço: Cr$ 550.000,00 - Boa parte financiada.
Tratar na Rua Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho - So­

breloja - Salas 16'e 17 ou pelo Fone 22-3537 - REGIS

IMó'VEI$..- CRECI 58

PARTICULAR

VENDE· RESIDtNCIA
Estilo colonial. Vista para a Bafa Sul, em lugar sossegado.
Sistema de som estereofônico na casa toda. Recém-construf­
da. Preço: Cr$ 860.000,00. Tratar: fone 33-0331.

Casal com três filhas adultas procura para

alugar em Florianópolis, casa ou apartamen-.
to mobiliado, com três quartos.

Tratar pelo fone 22-4188. I�

VENDE-SE
�.

Uma casa à Rua. Major Gosta, 117, preço de ocasião.
Um erreno à rua CeI. Américo, 1, próximo a Mercearia Bri­

nhosa, em Barreiros.
Tratar à Rua Major Costa, 117.

COMPRAMOS
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios centrais em fase

final de construção. Assumimos saldo devedor junto incor­

poradores. Atendemos somente proprietários munidos de

Contrato. Não atendemos intermediários.

Visite-nos: ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE

NEGÓCIOS LTDA. Conjunto 410. Centro Comercial
"ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22-8770 e 22-9768.

ALUGA'M-SE
No Edifício "A Coelho", ·ã rua Felipe Schmidt no.

85, apartamentos de 2 e 3 quartos, com dependên­
cia de empregada aos preços de Cr$ 3.000,00 e Cr$
3.500,00 de aluguel mensal; e vende-se no mesmo .

prédio um fino apartamento com 3 quartos e

dependência de empregada, a combinar.

Tratar ã avo Rio Branco no. 152, telefones:

22-2765 - .22-5578

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volkswagen tipo Sedan 1300, chassis DG-197807, motor

BF903905, 46 cilindros, modelo 1975, pertencente ao Sr. Daniel

Barreto.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira do lpesc e a Carteira de Habilitação - Categoria Amador

,

-, pertencentes à Sra. Hermengarda Dutra Barreto.
.

DOCl)MENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do vefculo marca Lambreta, ano 64, placa SX-l10, perten­
centes ao Sr. Jair Joaquim Ferreira.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volkswagen, ano 1968, tipo carnionete Pick-Up, chassis

B8-151749, motor BR-66005, cor verde Caribe, pertencente a

firma Status Deco rações e Serviços Ltda.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
OLAVO ROCHA FE RNANDES declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de seu veículo marca

Volkswagen Kombi, ano/73, cor Branco Lotus, chassis no.

BH298491, placas OR-0315.
Orleans,SC, 20/10/76.

DOCUMENTOSPERDIDpS
Foi perdido os seguintes documentos: TRU, CPF,
Certificado de Propriedade do vefculo marca Land .

Rower, placa AB-6106, ano 1956; Certificado no .

893272, pertencente ao Sr. Irineu Hertel.

AROUITETO
Precisa-se que trabalhe meio expediente ou integral.
Telefonar para 22-4991.

LIMPEZA DE FOSSAS
E desi ntuplmento em geral. Tratar: rua Max
Schramm - Estreito - Florianópolis. Fone 44-1996
- Posto Mendes - Antigo Posto 5.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido Carteira de Habilitação - categoria amador e a Carteira

Profissional, pertencente ao Sr. Geraldo Nazareno do Livramento,

Pede-se
.

a. quem encontrar comun icar pelo fone: 44-0968 ou

44-0258.,
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Camionete Pick-Up Willys, ano 1964, cor azul, placa PD-0288;
chassis 491210143, Certificado no. 661101, pertencente ao Sr.

Otávio 'Zapel ini.

PICK-UP CHEVROLET-1974
Vende-se Chevrolet Pick-Up C-10, chassis longo, car­
roceria de alumínio isotérmica, própria para trans­

porte de perecíveis,· estado de nova. Preço de oca-

sião." .

Tratar pelo fone 22-2977 ou no setor de padaria do
Supermercado Cobal - Av. Mauro Ramos.

VENDO�FUSCÃO 1972
Ótimo estado. Cr$ 16.000,00. Tratar: fone
33-1528 - hoje. ,

LIMPEZA DE· FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

,

BRASíLIA-74
Vendo . em bom estado. Tratar pelo telefone.

22-7482 - horário comercial.

Tratar rua Capitão Augusto Vtda], 3257 ou pelo fone 42-34'6'
.- Palhoça. I

Dr. GUILLERMO GODOY
DA UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES

Especial ista em Geriatria e Gerentologia. Tratamento

preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhice. CI ínica
Geral. Atende pelo MEDSAN, CELESC, SASSE, DNOS e

Servidores do INPS e Banco do Brasil. Consultório: rua São
José, 215 - Esteito. Telefone: 44-3503 - atende com hora
marcada.

LIMPA CAIXAS D'AGUA-POÇOS
PISCINAS-CISTERNAS '

-.

SOS - Serviços .Domlciliares Ltda - Telefone 33-1528.

Faça em cada seis meses uma limpeza em sua Caixa D'água,
eliminando os resfduos nocivos à saúde. Equipamentos
modernos. Atendemos nas Praias. Rua Custódio Vieira -

Saco dos Limões - Florianópolis.

CASA DO FOGO LTDA

Materiais de prevençãocentra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc.

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 - Estreito.

Armários Embutidos, Cózinhas Americanas e

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60:

,- Fone. 33-1768

44-1605
Peça

A Força
da.

Natureza
Entrega a domicílio

AUTO VIÁçAo IMPERATRIZ. LTDA.

Viagens para Fbz do Iguaçu todas as sextas-feiras,
fleserva

.

pelo fone 22-5860

1
A R E IA

AREIA LAVADA MÉDIA E FINA

EspeCial para reboco
lstrada Tre s Riachos - BIGUAÇU se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As informações contidas
nesta página foram

fornecidas pelas empresas

que exploram estes serviços.

Quem não sai
ainda pode'
ver TV

Canal 3 - Coligadas
Hoje'- 11,40 - Aber­

tura, 11,50 - O Poderoso
Thor, 12,15 - Vila Sésamo,
12,45 -Jornal Hoje, 13,20-
Cine Vesperal, 15,00 - His­
tórias de Elza, 16,00.­
Nova Dimensão, 17,00 -

Bray Kids, 17,30 - Mary
Tyler Moore, � 8,00 - Feijão
e Sonho, 19,00 - Estúpido
Cupido, 19.40 - Bola na

Rede, 19,45 - Jornal Na­
cional, 20,15 -. O Ca:arão,
21,00 - Sexta Super Show,
22,00 - SaramandaTa,
22,30 - Harry O, 23,30 -

Jornal Amanhã e 23,55 -

Cimarron.
.

Amanhã - 11,.50 - Aber­
tura, 12,00 - Salve a

Banda, 12,20 - Corrida
Maluca, 12,45 - Con­
fronto, 13,00 - Jornal Hoje,
14,00 - Globo Repórter,.
15,00 - Os Waltons, 16,00-
AFamília Robinson, 17,00
-, O Globo em que Vive­
mos; 18,00 - Feijão e

Sonho, 19,00 - Estúpido
cupido. 19,50 - Bola na

Rede, 20,00 - Jornal Na­
cional, 20,15 - O Casarão,
21,00 - Primeira Exibição,
23,00 - Sessão de Gala e

01,00 - Kunq-Fu,
Domingo - 09,40 - Em

Busca de Novos Horizon­
tes, 10,00 - �oncerto.para
a Juventude, 11,00 - Festi­
val Gordo e Magro, 12,00-
Planeta dos Macacos,
13,00 - Domingo Gente,
14,00 - Esporte Espetacu­
lar, 16,00 - Disneylândia,
17,00 - Moacir Franco,
18,00 - Globo de OLiiO:
19,00 - Oito ou Oitocen­
tos,

.

20,00 - Fantástico"
22:,00- Premier 76 e 23,30-
Festival de Sucesso.
Canal 6 - Cultura
Hoje -:- 11,20 - Padrão

Musical, 11,35 - TVE,
12,05 - Que Garota, 12,30 �

Diálogo, 12,40 - Jornal da
Tarde, 13,00 • Bola em

Jogo, 13,40 - Sessão da
Tarde, 15,20 - Patotinha,
15,40 - Patota, 16,30 -

Celso e a Sociedade,
17,30 - Faixa Especial,
18,00 • Show das Seis,
18,10 • Papai Coração"
19,00 - Os Apóstolos de
Judas, 19,35 - Espprte
rom João Saldanha, 19,38
, Grande Jornal, 20,00' O
Julgamento, 21 ,00 - Clube
dos Artistas, 23,00 - Manix
e 24,00 - Cinema Classe
Especial..

Amanhã - 10,00 - Pa­
drão Musical, 10,25 - TVE,
11,30 - Rumo às Estrelas,
11,55 - A Bíblia em Desta­
que, 12,05 - Grand Prix,
12,30 - Diálogo, 12,40 -

Jornal da Tarde, 13,00 -

Bola em Jogo, 14,30 - A
Feiticeira, 15,00 - De Volta
ao Planeta dos Macacos,
15,30 - Cine Mundial,
17,05 - Sobrevivência,
17,50- Espaço 1999, 19,00
Os Apóstolos de Judas,
19,35 - Esporte com João
Saldanha, 10,38 - Grande
Jornal, 20,00 - O Julga­
mento, 2·1,00 - A Buzina
do Chacrinha, 23,00 - Kol­
chak e eis Demônios da
Noite e 24,00 - Cinema
Espetacu lar.
Domingo - 09,30 - Pa­

drão Mlisical, 10,00 - Ca­
minhos da Verdade e do
Amor, 10,15 - Aula de In­
glês, 10,40 - TVE, 11,30 -

Sílvio Santos, 20,00 - Do­
mingo Alegre, 21,40 - Jor­
nal de Domingo, 22,00 -

Cinerama 76 e 24.00 - Ci­
nema Classe Especial.

Aqui, pronto
socorro para
o seu carro.
Dipronal - Fone 44-2197.

Rua Vereador Batista Pereira,
428, no Estreito. Revendedor
Ford. Tem 15 mecânicos e 10
latoeiros. Aos sábados,
atende até às 11 h30min. Não
oferece serviços de plantão
aos domingos. Não possui
guincho.
Amauri Peças e Veículos­

Fone 44-0552, Rua Gaspar
Dutra, 90. Revendedor
VOlkswagen. Atende diaria­
mente das 7h30min até às 22
horas e, aos sábados, até às
18 horas. O plantão de do­
mingo está suspenso tempo­
rariamente. Tem 30 profis­
sionais de mecânica e lataria
e possui carro-guincho. ü
guincho cobra 30 cruzeiros
de arrancada e mais 4 cruzei­
ros por quilômetro rodado.
Florisa S/A - Fone 44-

0611. Rua Santos Saraiva,
554. Revendedor Ford do
grupo do Banco Sul Brasi­
leiro S/A. Serviços de mecâ­
nica aos sábados até às 12
horas. Não possui carro­

guincho.
Hoepcke Veículos S/A -.

Fone 44-1633. Avenida Go­
Vernador Ivo Silveira, 999.
Concessionário Chevrolet,
prestando serviços mecâni­
cos e de lataria em. toda a
linha. Revenda de carros
Usados já revisados. Atende
aos sábados até às 12 horas.
Não possui carro-guincho.

Os plantões
que cuic!am
da saúde

Ambulatório Médico do
INPS - Dias úteis, das
7h30min às 10 horas,na
agência da rua Esteves Jú­
nior. A partir désse horário,
bem como aos sábados, do-'
mingas. e feriados, o atendi- .

mento deve ser procurado
nos hospitais.

Doenças Cardiovasculares
- Eletrocardiografia, Ci­
cloergometrla, Cardiologia
Pedlátrica, etc. ,A Clinicar
atende, com hora marcada,
no Edlflcio Flemming, ave­
nida Othon Gama D'Eça, 153,
fone 22-6860,
Clínica Infantil - A Clini­

par (Clinica Infantil Particu­
lar) atende também à noite e'
aos domingos e feriados. Na
avenida Mauro Ramos, 182,
fone 22-3622. ._

-

Pronto Socorro Õdontoló­
gico
_ Com plantão permanente,
na rua Santos Saraivá, 143,
Estreito (defronte do Corpo
de Bombeiros). Fone 44-
2fiJlli
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,Hoie o Quarteto Guaíra, amanhã
a Orquestra Armorial do Recife.

Na programação do II Festival d;-Músic;-Erudita,
promovido' pela Coordenação de Assuntos Culturais do
Governo do Estado, apresentam-se hoje e amanhã, em Flo­
rianópolis, no Teatro Álvaro de Carvalho e com sessões
iniciadas às 21 horas, o Quarteto Guaíra, do Rio de Janeiro,
e, encerrando a promoção, aOrquestra Armorial de Câmara
de Pernambuco, juntamente com a Associação .Coral de
Florianópolis,

O Quarteto Guaíra,. que devia se ter apresentado na

quarta-feira, mas foi substituído pelo Duo Pianístico de
Aleida Schwitzer e Myrian Dauelsberg, com Jerzy Mi­
lewski e Cussy de Almeida nos violinos,Peter Dauelsberg
ao violoncelo e Aleida no piano, interpretará hoje peças de
'Bach, Vivaldi, Haydn, Bocherini e Stamitz .

Amanhã, aOrquestra de Câmara Armorial do Recife e a

Associação Coral de Florianópolis interpretarão Albinoni,
Bach, Krieger, Bocherini,Vivaldi e Schubert, apresentando
ainda o Kyrie, de Cussy de Almeida, Ingressos (na portaria
do TAC) Cr$ 20,00' e Cr$ 10,00, sendo destinada a obras
beneficentes a renda dos espetáculos.

Curso de'
socio/ogià
na UFSC:

De quarta a sexta-feira
da próxima semana, os

Departamentos de Exten­
são Cultural e de Sociolo­
gia da UFSC, farão reali­
zar, no Museu de Antro­
poroqia e com aulas no

horá horário das 14 às 17
horas, um curso sobre
"Estratificaçáo Social".
Vem ministrá-lo o profes­
sor Mário Riedl, especia­
lizado' em Sociologia
Rural da Universidade'.
Federal do Rio Grande do
Sul. O programa do curso
abordará os paradigmas
da sociologia e os seus

enfoques funcionalista,
classista e- weveriano.
Inscrições abertas na

agência da Caixa Econô­
mica Estadual, na Trin­
dade.

A boa música
de Paulinho
da'Vio/a-

Paulo César Batista de
Faria, o Paulinho da Viola,
cresceu ouvindo "chor­
ões" como Jacob do
Bandolim, os músicos da
velha guarda da Portela, o
.boêmio Nelsom .Cava­
quinho, o genial Cartola.
Estas as raízes de sua

formação musical: a cul­
tura popular é a sua fonte.
Mas não é essa cultura
envernizada, lustrosa,
que a classe média gosta
de consumir. Ao contrário
de muitos outros sambis­
tas, Paulinho não se dei­
xou castrar por ela. Seu
trabalho não para arran­

car aplausos fáceis e efê­
meros: a história da mú­
sica popular brasileira o

consagrará como um

pesquisador que. contri­
buiu para o seu desenvol­
vimento. Amor, pesquisa
e trabal h o são as

matérias--primas de sua

criação, que encontra na

simplicidade e na clareza
o seu maior vigor. Como
diz o amigo Capinam, sua
música é "muito infor­
mada, mas vinda das coi­
sas mais elementares.
Vinda dea floresta, vinda
do atabaque, vinda de
cantigas de roda". Tudo
isso se pode sentir nas

oito músicas reunidas no

fascículos três da Nova
História da Música Popu­
lar Brasileira, da Abril,
apesar de a !;ieleção, em
se tratando de um músico
fértil como Paulinho, so­
frer evidentemente uma

limitação: "Recado", com
a Voz do Morro (Zé Kéti,
Paulil1ho, Elton Medeiros,
Anescar, Jair do Cava­
quinho e Zé Cruz), a exce­
lente "Sinal Fechado",
"Argumento", que nas­

ceu de um papo com o

pessoal da PortBla, "Amor
à Natureza", samba­
enrêdo para uma escola
imaginária, "Coisas do
Mundo, Minha Nega",
com Nara Leão, que ele
considera uma de suas

melhores composições,
"Catorze 'Anos", que
"traduz a filosofia do
sambista do morro", "Sei
Lá, Mangueira", com Eli­
zeth Cardoso, seu pri­
meiro grande sucesso, e

':Foi um Rio que passou
em Minha Vida", talvez a

que maior aplauso popu­
lar obteve.(O.T.).

feriadão do fim do mês iniciei
no. Sul a temporada de camping

A temporada de verão este ano

começa com um fim-de-semana que se

prolonga por dois feriados - 30
e 31 de outubro e l° e 2 de
novembro - abrindo uma

perspectiva de quatro dias de
lazer, tempo suficiente para se

programar um acampamento e sair
da rotina casa-trabalho,

trabalho-casa, eliminando, assim,
a tensão e o stress.

O· Camping Clube do Brasil, com
.

sua rede de 43 acampamentos em 13
estados, permite todo o tipo de

roteiros e opções, Mar, montanha,
lagoa, banhos de cachoeira,

esporte, são algumas saídas para
os campistas da região Sul. A

simples contemplação da natureza

(enquanto'a carne assa na brasa)
já vale a quebra da rotina.

Em qualquer estado da região, o
interessado no camping não

encontrará maiores dificuldades
para programar o seu prolongado

.fim-de-sernana, utilizando
a rede do CCB ..

TEMPORADA ABERTA
No Sul os acampamentos se

,

espalham 'por todos os estados,
do Rio Grande ao Paraná, do
litoral ào interior. De Arroio

Teixeira, entre Torres e Tramandaí,
a São Francisco de Paula e

Canela, na' Serra. Em Santa
Catarina, a partir de Florianópolis

até Joinville e São Joaquim.
Em Arroio Teixeira há uma atração à

parte: no dia 31 de outubro,
domingo, a abertura oficial da

temporada de verão com um grande
churrasco. Os convites

individuais,ao preço de Cr$ 35,00
sãu encontrados nas diversas

s'ecretanas do'Camping Clube.
Além do churrasco os campistas -r .

terão direito a uma porção
de salada de batata e a anima_ção
fica por conta de cada um ou

do Centro de Tradições Gaúchas
de Osório, com uma

exibição de danças típicas.
Os campings de Santa Catarina
estão perfeitamente equipados
propiciando uma boa estadia� .

Os do Paraná dispõem, também,
de todo o tipo de lazer -
o espetáculo da natureza

em Vila Velha e Foz do Iguaçu;
ou a possibilidade de conhecer

(ou fugir de) Curitiba.
No mesmo Estado a outra opção

é o Camping de Praia
do Leste, no quilômetro 27

da Estrada das Praias.

Com sete peças, começa domingo
o Festival de Teatro Amador.

Deste domingo, ate o outro, será realizad'o em Florianó­
polis, no Teatro Alvaro de Carvalho e com sessões às 21
horas, o Festival Estadual de Teatro Amador, promovido
pela UDESC, pela Coordenação de Assuntos Culturais e

pela Federação de Teatro de Santa Catarina.
Grupos teatrais da capital, de Itajaí, Blumenau, Tubarão

e Joaçaba, apresentarão as peças "Amor a Oito Mãos", de
Pedro Block, "A Grande Estiagem", de Isaac Gondin,
"Quando os Pássaros se Libertam", de Ivone Brauticau,
"Preto no Branco", de Abigail Potmayer, "Viúva, Porém'
Honesta", de Nelson Rodrigues, "Pertinho do Céu", de
Mário Lago e "Caminho de Volta", de Consuelo de Castro.
Extra-festival serão apresentados ainda um recital de

poesias brasileiras e a peça "O Mundo Maravilhoso de
Dunga Din". Este festival, de âmbito estadual, escolherá o

representante catarinense ao Festival Regional de Teatro
Amador, que contará com participantes de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul e será realizaqo .

logo após, de
'10 a 17 de novembro, também em Florianópolis. (Leia à
página 16)

Comida,
bebida e

passeio.
Chalé da Ilha, na rua

Fernando Machado, 26

(onde era a Virlau, casa de
chá), tem aperitivos, sal­
gadinhos e refeições até a
madrugada. Ambiente
acolhedor, calmo, música
de fundo e preços co­
muns (médio para a refei­
ção, Cr$ 30,00). Fun­
ciona, inclusive, aos sá­
bados e domingos.
Sac's, lanchonete do

Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, primeira
sobreloja, entrada pela
rampa. Aberta. de se­

gunda a sábado, no horá­
rio das nove ás 23 horas.
Ambiente bem cuidado,
serviço prático, de boa
qualidade e nem por isso
caro.

Sirva-se (o restaurante
do Supermercado Pão de
Açúcar). Pratos variados,
entre Cr$ 25,00 e

Cr$ 35,00. Aos sábados
uma' excelente feijoada
carioca. Lanches, doces e

bebidas,"com local amplo
e confortável. Aos domin­
gos, só lanche, até 'o
meio-dia.
São Francisco do Sul -

Para quem passa o fim­
de-semana em São Fran­
cisco, "nada como o

Chopâo". Chope, pizzas-e
petiscos, tudo preparado
na hora, cheirando gos­
toso e com muita' fartura.
As casas (d uas) são, do
Ivan e do Alfredo Skiba,
�ma na praia das Paulas e
outra na Praia da Fi­
gueira, e os preços não
espantam.

De ônibus você não gasta\

gasolina nem s� cansa

Empresa Noss8 Senhor.. da Penh .. - Fone: .22-:1.''507
. •

Aceita encomendas e reservas de pássagens por le!efone para 05

seguintes locais:

Curitiba: 6h-10h25min-12h30min-18h-24h .

São Paulo: 17h-18h-18h30min-20h
19h-19h30min (leito) , ..

.c-s 43.00

.c.s- 99.00
.c-s 197.00
c-s 167.00

.c-s 320.00,
. .. Cr$ 231.00

Concretos·
protendidos
na Êngen�aria
"-r'Na próxima sexta-feira,
o professor Dirceu Duarte
Calegari, especializado
em Material de Constru­
ção e Estudo Básico -do
Solo, ministrará, no pavi­
lhão da Engenharia Civil
da UFSC, um curso sobre
Execução de Concretos
Protendidos, promovido
pelos Departamentos de
Engenharia Civil e de Ex­
tensão Cultural. As aulas
serão nos horários das 9
às 12 e das 14 às 17 horas
e as inscrições
encontram-se abertas, na
agência da Caixa Econô­
mica Estadual, na Trin­
dade.

Quinta e sexta-feira
próximas, no auditório dí'l
Celesc, realiza-se em Flo­
rianópolis o 10 Seminário
Internacional de Jorna­
lismo, promovido pela
Casa do Jornalista, Sindi­
catos dos Jornalistas e

dos Radialistas e Rela­
ções Culturais dos Esta­
dos Unidos da América.
/

As sessões, a partir das
9 horas, programam pa­
lestras e exibição de fil­
mes, a cargo dos jornalis­
tas Eurico Andrade (Re­
vista Veja), B�uce Handler
( Washington Post), Jo­
seph Sullivan (UPI) e Luiz
Antônio Villas Boas Cor­
rêa (O Estado de São
Paulo). Número de vagas
limitado a 60 participan­
tes e inscrições abertas,
ainda, até segunda-feira.

Toquinho no violão e Simone

cantando músicas dei Gota.d'Água
Quarta-feira, às 21 horas, no Lira Tênis Clube, o violo­

nista Toquinho e a cantora Simone estarão fazendo uma

apresentação única em Florianópolis. O shaw mostrará as
últimas composições de Toquinho, feit?s em parceria com
Belchior, e as músicas do LP "Gota d'Agua", que Simone
gravou recentemente e onde aparecem músicas de Chico
Buarque, João Bosco, Milton Nascimento e Luis Gonzaga
Júnior.

O espetáculo já foi apresentado em Buenos Aires, La
Plata, Rosário, Córdoba, Montevideo, Santiago, São Paulo
e Curitiba. Nele, segundo referências da crítica, ToquiOho
coloca todas as suas habilidades com o violão, tocando,
inclusive, a "Tristesse", de Chopin. E Simone destaca-se,
por sua vez, interpretando, principalmente, uma seleção,
de frevos.

Construs.om - Hoje,
como em todas as

sextas-feiras, tem festa na

Trindade. ,Som Stereo­
Moto cnmeçando às 23
horas a- Cr$ 10,00
para universitários e

Cr$ 20,00 para povo em

geral. Tem sido a mais
movimentada boate da
cidade.

.

Clube Cir.co - Hoje, às
21 horas, bingo, seresta e

samba. Amanhã, às 23 ho­
ras, baile ao som do con­

junto "A Prece". No Es­
treito, rua General Dutra,
796. Sócios e convidados,
traje esporte.
Penhasco - Onde está,

ultimamente, a reunião
"dos magrinhos". A festa
começa às 23 horas, ao
som do Pira-Som, na base
de 1.500 watts. A agitação
local é chamada, pelos
frequentadores, de "lou­
cura total".
Clube Quinze - No

alto da Conselheiro
Mafra. Amanhã, o baile
.que inicia às 23 horas e vai
até as quatro. Domingo, a
reunião de sempre, a par­
tir das 20 horas. Música e

animação, do conjunto da
casa.

"Uma noite na Ilha" -

Amanhã, com início às 23
horas, no Clube Doze de
Agosto, o baile promo­
vido pelos Diretórios
Acadêmicos da UFSC,
contando com a partici­
pação do Grupo Musical
"Coisa Nossa", de São
Pau·lo. A promoção tem

apoio da Diretur e da
Sub-Reitoria de Assistên­
cia e Orientação ao Estu­
dante e os ingressos cus­
tam Cr$ 25,00, dando di­
reito a concorrer ao sor­

teio de uma mesa de som

Sharp, 30 watts, stereo,
toca-disco, gravador,
rádio AM-FM e duas cai­
xas de som.

Durante a realização
desse baile, o grupo mu­

sicai Coisa Nossa apre­
sentará um show de rock
evocando os melhores
momentos de Bill Halley,
Rolling Stones, The Bea­
tles e outros famosos con­
juntos, com duração de
20 minutos. A apresenta­
ção do Coisa Nossa será
enriquecida por efeitos
especiais, com gelo seco,

. luz de bolhas, gás carbô­
nico, slides e outras luzes
coloridas.

Rio: 14h (diário) ....
16h (leito) às 3". 5a. e domingos.
3h - às 2·. 48• 68 e sábados.

oufmlCA InoRGllnlCA

Jornalistas
têm-seminário
internacional

Roberto Carlos vem cantar no

-'2. Show marcado para o dia 7.-
.. ..

Num show beneficente, cuja renda reverterá em favor do
Natal da criança pobre em todas as entidades assistenciais
do Estado, Roberto Carlos cantará em Florianópolis no

próximo dia tde novembro, a partir das 21 horas, no Clube
Doze de Agosto.
O número para a assistência é limitado a 1.800 lugares e

os ingressos, ao preço único de Cr$ 60,00, já estão sendo
vendidos, no Clube Doze de Agosto, no Colégio Catari­
nense, Curso Elementar Menino Jesus, Diretur, Turesc,
Colégio Imaculada Conceição, Colégio Coração de Jesus,
Móveis Gerber, Amauri Peças, Supermercados'Comper e
Bàdesc.

Sai'e do 12
movimenta
a noite

'-'

Brasília:
Ribeirão Preto. 3h - 2". 4", 6·. e sábados .... -, . .. Cr$ 134.00

Empre�a Auto Viação Catarinense S/A - Fone: 22-2260
Náo faz reservas por telefone. Serviços para:

. Curitiba: 5h-7h-9h 15min-l1 h-13h-15h-17h-

9hl5min-23h Cr$ 43.59
6h - 7h30min - 7,h45min - 8h30min - 10h

1ih - 12h - 13h - 15h - 15h3'lmin -

17h30min - '16h - 18h30min - 20h e 'aos

domingos. um extra às 21 horas Cr$ 24,00

5h30min - 9h - 10h - 13h - 14h30min I

16h30min - 19h30min ... Cr$ 32.50

5h - 5h30min - 6h' - 7h - 7h30min -

8h30min - 9h - 10h - 11h - 12h - 13h-

,13h30min • 14h30min - 15h - 15h30min

Blurnenau.

Itajai:

S.Feo. Sul:

16h - 16h30min - 17h - 17h'15min

17h30min - 20h - 22h - 23h . . . . . Cr$ ie.oo
às 17h15min Cr$ 33�00

.c-s 45,00
. Cr$ 36.00

Resumos de
matérias para
vestibulares
Química Inorgânica - Re­

sumo para o vestibular - A
distribuidora Amo tem na

praça, e na sua sede da rua

Felipe Schmidt, a recente edi­
ção de Ivan Rossi Editorà,
destinada a levar ao aluno
dos cursos colegial, cientí­
fico e aos vestibulandos, uma
síntese do programaQuimico
visto até as últimas aulas dos
referidos cursos, possibili­
tando uma visão geral da ma­
téria. Tem também resumos

de Matemática, Física', Quí­
mica Orgânica, .Por­

tuguês e Biologia.

\Iafr.: 'às 22 horas

j aragua do Sul: às 16h30min
Reunidas SI.\ - Fones. 22-:J72i' e 44-2400
Náo aceita reserva por telefone. Serviços para:

Curitibanos: às 20 horas .c-s 53.5e

A Abri' põe
,revistas nos

supermerc'ados
A Editora Abril, inovando o

mercado de publicações in­
fantis e educativas, lança nos

supermercados a venda de
seus livros, revistas e alguns
ilustrados. Em estantes espe­
cialmente criadas, colocará,
também nos supermercados
de Florianópolis, a sua linha
de publicações com periodi­
cidade mais larga do que as

revistas semanais ou quinze­
·nais.

Nas bancas ou na distribui­
dora Amo (rua Felipe
Schmidt, 96) já chegaram os

últimos números de Veja,
Placar, Homem, Nova, Tio Pa­
tinhas e outras revistas infan­
tís. Também publicações es-

_

peciais como a EnciClopédia da
Mulher, Super Album de
Ciências, Brinquedos e Brin­
cadeiras, Colegial Intensivo,
Documento Abril e Alimen­
tos.

Campos Novos: . às 20 horas . , _ o-s 73,00
Chapccó. as 20 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 98.00

Canuinhas:às 9h15min - 19h30min Cr$ 66,10
Capinzal: às 20 horas . .. .. .. .c-s 73,00
Ioaçaba. às 20 noras . . . . . . . . . . . . . Cr$ 73;00
Lages: às 5h - 13h - 18h - 23h . .Cr$ 62.10
"afra: às 9h15min - 19h.30min .Cr$ 53.50
São Joaquim: às 21 horas .. .. . .. . Cr$ 42,50
S.Bento do Sul: 9h1'5min - 19h30""in . Cr$ 42.60;
Rio do Sul: .4h30min - 10h - '16h30min - 18h - 23h .. Cr$ '37.00
Auto Viação São Cristóvão S/A, Fone: 22-5003
Aceita encomendas e reservas por telefone. S�rviçoS'para:

Portu Alegre: 5h15min - 7h - 9h - 11h15mil1 - 13h30mm
16h - 19h - 19h30lTlin - 21h - 23h15min .Cr$ 68,O()
às 22h45min (leito) ... Cr$ 133.00

Crrciúrna:

5h 15min - 7h - 9h - 11h15min -13h30min
Tuharão: . 5h15miri - 7h· 9h - 11hI5r.r;in - 13h30min

16h - 19h - 21h . .. ....... Cr$ 2.1.00

Araranguá: 5h15min -7h -,9h - 11h15min - 13h30min
.

16h - 19h - 21h ... Cr$· 32,00

Empresa Santo Anjo da Guarda LtdJe Fone. 22-3682
Aceita reservas e encomendas. Serviços para:

Porto .-\lej;re; ,.6h ,.8.h .•.H)1l15min-, 12+1, 14tl1-5min - !8h" '"o ,\"
., .

20h - 22h - (dlrel,o) - 24h .... . Cr$ 68,00

às, 22h15min (leito) ..... Cr$133.00
Tubarão.

.

6h - 7h', 8h30min - 10h30min - 12h - 13h

14h15",in - 15h - 1fih15min - 1,7h30min

18b:.'.20h - t1h30min - 24h .. . ... Cr$ 22.00
6h - 7h - 8h30min - 10h15min - 12h _ 13h

7

14h15min - 15h -16hl5min - 17h30min-
1!ih :' 20h - 21h30min - 24h '. . . . Cr$ 31

..00
6h - 6h30min -10h - 12h - 14h -17h15min
18h - 20h - 24h . . . Cr$ 20,00
6h - 8h - 10,,15min -12h - 14h15min -18h ,

20h C'24h ,

'

':', :e'r'$ '32.0p
�

. jl�V' lf",i ,

6h - 6h30min -10h - 12h: 141i -17h15mln
---.

:

18h - 20h - 24h '. .. ., Cr$ 16,00
10h30min - i4h30min Cr$

.

33.00

�ril·iúma:

l.all;una:
.

Araranguá:
,,'

Ir�hilllba:

Lauro Mullen
..... Cr$ 18.00Ijnarui: às 16h45min

R�al Expresso S/A - Fone 3724 (Agi",da Reunida,,·)
Passagens e encomendas para:

Riht>trao Prelo: Ônibus leito às 03h05miri

,h�',ília: leito às Oah15mm.
.. Cr$ 135.00

. ... Cr$ 232.00

O céu azul, um 6timo caminho
para quem tem muita pressa.
À ti-ansbraSiI (BAC-SOO..:.... jatão) chega a Florian6polis

vindo de Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba (vôO
521), às 11,00 horas; vindo de Manaus, B�lém, Brasília,

.

Recife, Maceió, Aracajú, Salvador, Vitória, Rio de JaneirO,
São Paulo, Curitiba e Porto Alegre (vôo S20), às 16ti30min'JPate de Florianópolis para Porto Alegre, Curitiba, Sã�
Paulo, Rio de 'Janeiro, Salvador, Recife, Fortaleza, SãOj
Luiz e Manaus (vôo 521) às 11 h20min; e para Curitiba, SãOj
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Manaus, (vôo 520) às!
16h50min. Não faz aos domingos os vôos de Manaus';

• Belém e Brasília. Passagens e informações fones 22-6188 e1
123�20.

Neg6cios? Urgência? Use um
destes táxis: eles voam.

O Orion Aero-Táxi Ltda- (rua Jerônimo Coelho, 14, edifí­
cio Ceisa, 5° andar, éonjunto 501 _ fones 22-0004 e 22-4796)
mantém, fora do h.orário comercial, plantão permanente atra­
vés do 'fone 44-2480 (rua Santos Saraiva, 1060, Estreito).
'Presta serviços de táxi-aéreo em aviões Beechcraft Baron e
I Piper Navajo (todos de dois tripulantes), para quatro ou seis

!passageiros.· .

.

A .Crasa Táxi-Aéreo Ltda - (rua Felipe Schmidt, edifício
Comasa, conjunto 1101 - fone 22-4658 - e nova Estação do

Aeroporto Hercílio Luz - fbne 22-4114) que opera em todo o

País e passou a atender Florianópolis, tem aviões Pipar Na­
vajo, para seis passageiros, e Cessnas 310, para quatro pas­
sageiros . .Faz também frotas internacionais;tripulação com­

pleta e serviço de bordo ..

Autores catarinenses na
feira dePorto Alegre

Reunindo escritores como Nélida Pinon, Josué Mon­
tello, Ary Quintela, Odilo Costa (filho), Lygia Fagundes
Telles, Paulo Mendes Campos, Eduardo Novaesou Clarice
Lispector, editores como José Bertaso, Jaime Bernardes
da Silva, José Zahar, Roberto Riet ou F.ernando Mangarielo
e críticos como Fausto Cunha,Antônio Houaiss, Luis Carlos
Lisboa ou Remi Gorga Filho, a XXII Feira do Livro de Porto
Alegre abre quarta-feira com 62 barracas fazendo a festa
na Praça da Alfândega.
Entre 100 autores, que oferecerão mais de 50 sessões de,

autógrafo, está a presença catarinense, 'com Raimundo
Caruso autografando "Poema para Certa Canção", no dia
4 de novembro, às 20 horas, e Emanuel Medeiros Vieira,
autografando "Sexo, Tristeza e Flores", no dia 6, também
às 20 horas. A antologia (da Alfa-Omegà) "Assim Escrevem
os Catarinenses", embora ainda sem data marcada, será
lançada também nessa Feira.

feira também em f/orianópolis:
venda de livros com descontos.

Entre os dias' 20 de novembro e 20 de dezembro as
livrarias Lunardelli promoverão a 38 Feira -do Livro da
Grande Florianópolis, oportunidade em que serão vendi­
das com 20% de desconto livros de filosofia. história. auí­
mica, enfermagem, física, estatística, e administração.

A empresa promete expor 80.000 mil livros e dar de::;­
taque especial para as publicações tios escritores catari­
nenses.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os estudante� estão

preocupados (�Ies não

Frotas das
empresas de

ônibus
'deverão ser
renovadas

Florianópolis conta atual­

mente com 142 ônibus urba­

nos circulando e segundo a úl­
tima inspeção realizada, in­

forma o prefeito Esperidião
Amin, há necessidade de reno­

vação de 20 a 30 por cento, que
já "estão velhos e 'obsoletos,
dando prejuízo as próprias
empresas": Esperidião Amin
diz ainda que há a necessidade

de ampliação da frota de 50 co­
letivos novos,

- Nos últimos 12' meses já
foram comprados mais d� 21

ônibus, número que foi maior

do que o realizado nos últimos
oito anos.

Para conseguir esta renova­

ção da frota e que não se torne

muito oneroso para as empre­
sas, pois um veículo total­

mente equipado custa de

Cr$ 380 mil a Cr$ 400 mil, o

prefeito está estudando um

plano de financiamento de

custos e juros mais baixos que
será oferecido pela Empresa
Brasileira de Transportes Ur­

banos - EBTU, e 'com a parti­
cipação do Geipot.

O EBTU, diz Amin, será o

agente do Fundo de Transpor-
• tes Urbanos e para ela serão

apresentados' os processos,

para serem selecionados.'Os
contatos da Prefeitura com a

. Empresa Brasileira de Trans­

portes Urbanos são recentes e

aconteceram ria Semana pas­
sada, quando o Prefeito esteve

em Brasília, devendo retornar
na próxima semana.

- Já foram estabelecidos
contatos com o Geipot, para

que sejam feitos os projetos do
Plano de Transporte Urbano

de Florianópolis, pois é neces­
sário a apresentação de um

plano, para ter direito ao fl­

nanciamento. Entendimentos
preliminares já foram manti­

dos com o Detran ,e com o pró­
prio DER, que se propôs a co­

laborar.

Com a equipe técnica do

Plano Diretor, do Detran e do

Geipot elaborando o Plano,
Esperidião Amin acredita que

p0'Tl clnco r;neses de trabalho,
já terá ãs pHKcipais reivindica-

, ções para melhorar o fluxo dos
ônibus junto com a renovação
da frota. "Pois.é necessário

que haja desobstrução das

vias. de ,tráfego e implantação
de uma sinalização eficaz. Se o
sistema de trânsito de coleti­

vos urbanos obedecesse um

trajeto que tivessea forma de

um oito ..daria melhores condi­

ções de atendimento, recolhe­
ria mais passageiros e as em­

presas ganhariam consequen­
temente mais".

O prefeito espera contar

com a colaboração do Go­
verno do Estado, pois segundo
ele, este aumento na frota irá

raéionalizar o tráfego e não

significará a obrigatoriedade
de um aumento detarifas.Urna

empresa de Florianópolis já
mostrou interesse em partici­
par do financiamento.

O estudo de viabilidade eco-
,

nômica e das emprêsas, reali­
zado pela Prefeitura e apresen­
tado ao Conselho Interministe­
rial de Preços foi considerado

muito bom. Este estudo diz

Amin, "é necessário pois, não
pose haver exigência de reno­

vação de trotas ou ampliação,
se isto for causar a falência das

empresas de transporte cole­

tivo".

I ,

gostaram das inovações
do vestibular da Ufsc,J

Mais de mil estudantes frequenta­
dores' de cursinhos pré-vestibular de
Florianópolis estão desanimados
diante das inovações introduzidas' re­
centemente pela Universidade Fede­
ral de Santa Catarina no vestibular.
Em 1977, além do tradicional exame,
realizad.o em janeiro, haverá um se­

gundo em julho, numa época em que
nenhuma universidade federal além
da UFSC, realiza exames desse tipo.
Camo o número de vagas para cada

curso permanecerá o mesmo, sendo a

metade preenchida no vestibular do
início do ano e a outra metade no de
julho, os estudantes catarinenses
serão prejudicados, dizem os queixo­
sos, porque "vai vir gente de outros
Estados fazer exame aqui".

versidade federal a realizar vestibu.
lar de inverno, haverá uma grand
ocorrida de estudantes de �utros Es�
tados para disputar com os de Santa
Catarina, a metade das vagas que de.
veriam ser preenchidas pelos estu.'
dantes .Locais . A proporção
estudante-vaga poderá ser dr: 50 par
um.

"Até parece que os caras da UFSC
são paulistas, cariocas ou gaúchos"
diz um frequentador de cursinho qU�
pretende participar de, um abaixo_
assinado a ser encaminhado ao mi.
nistro Nei Braga, da Educação o mais
breve possível. Outro, lembra que' a
intenção anunciada pela UFSC para
realizar um segundo vestibular no
ano émelhorar o nível das provas.O
que vai acontecer, insistem os estu­
dantes é que quem vai sair prejudi­
cado são os estudantes catarineses' �
"Vem ônibus 'até do Paraná fazer �
vestibular de julho", comenta um ra­

paz, lembrando ainda que a quali­
dade dos' cursinhos pré-vestibulares
de outros Estados é superior aos da­
qui.
Outra reclamação feita pelo grupo

diz respeito à distribuição do pro­
grama do vestibular: "O exame co­

meça no dia 9 de janeiro e o programa
só é distribuído a 3 de novembro. De­
veria sair seis meses antes para que a

gente pudesse estudar. Agora, a gente
está no cursinho e nem sabe o que vai
cair".

Santos Dumont tem sua história contada
através de selos e fotos na exposição

com que os Correios comemoram a Semana
da Asa. A coleção foi organizada por

um catarinense e já esteve exposta nos

Estados Unidos. Aqui, deve ficai: até
amanhã no saguão dos Correios, na

Praça XV de Novembro.

Cuidado.' Estes,
remédios são

,
'

• •

mUito perIgosos.
A vida de Santos Dumont

em selos e fotos,
até amanhã, -no Correio.

Apracur, Commel, Novalgina, Beserol e Dorflex, são alguns
dos remédios proibidos nos Estados Unidos (porque o mal que
causam é maiõr que obenetícío) e que contmuarn sendo ven-

didos sem qualquer controle nas farmácias da cidade como ern
todo o Brasil. O uso destes remédios - que contém uma subs­
tância perigosa chamada dipirona - faz com que diminua a

quantidade de glópulos brancos no sangue; Como consequên­
cia o corpo fica aberto e sem defesas para infecções de todos os

tipos (amigdalites, pneumonia, dermatite' e infecção urinária,
entre as mais comuns).

A coleção de selos, exposta desde domingo, no "hel! do

correio, na Praça xv, está atraindo a stençêo, não só dos que,
apreciam o filatelismo, mas do público em geral. Mesmo aque­
las pessoas cujo único motivo da presença no estabelecimento

seria a correspondência, estão dando atenção à mostra. A expo­
sição da coleção pertencente ao catarinense Oscar Gustavo

Krieger, agrada pela estética, mas tembém "pela importância do
documentário sobre a vida e obre de Santos Dumont", A coleção
foi exposta à visitação pública, "sem cerímônia oficial só avisa­
mos a Base Aérea" e deverá permanecer até o encerramento da

Semana da Asa, amanhã, segundo a gerente da Agência Filaté­
lica do Correio de florianópolis, Ivone Sá,

A COLEÇÃO
O "Documento Foto, Filatélico e Descritivo de Santos Dumont,

uma Águia nos Áres", esteve exposto na "Santos Dumont Exhibi­

tion", em Brookfield, nos Estados Unidos, de 15 a 17 de janeiro
último, conquistando o título de "magnífica".

Sobre a exposição em Brookfield, o filatelista Oscar Gustavc

Krieger explica que por ocasião. da comemoração. dos dois vôos
históricos (na Fraaça, ao redor da Torre Eiffel, em 1901, e no

Campo de Bagate/le, no dia 23 de outubro de 1906, "quando
Santos Dumont com o 14-Bis, exclusivamente com os recursos

do seu avião, resolveu o tríplice problema do vôo: decolar,
sustentar-se no ar e aterrar"), os fBrasileiros foram convidados a

expor suas coleções na "Santos Dumont Extiibition". Como

conta Oscar:
- Foram convidados apenas os brasileiros, Foi uma exposi­

çêo pré.veler. Eu fui o único participante de Santa Catarina, mas
de São Paulo participaram dezenas. "Magnrfico" e o título má­
ximo,

Em setembro, a coleção filatélica de Krieger foi contemplada,
em Pompéia, Estado de São Paulo, com diplomas e medalhas.

Na época, como medida preventiva contra extravios ou outros

danos, a coleção foi segurada em cinco mil cruzeiros, mas o

proprietário assegura que está valendo muito mais, Explica que
"essa coletagem de dados dá o valor histórico", Os selos foram
confeccionados no Brasil (Casa da Moeda), na Bolívia e no

Uruguai,
Embora sejam selos raros e antiquíssimos, foi em 1972 que o

autor começou a reuni-los e a coletar dados históricos, que
foram sendo montados paralelamente: os selos e a teoria, bas­
tante ilustrada, com fotos que marcaram os acontecimentos meis
importantes da história d? aviação e a/é da vida particula!de
Santos Dumont, fazem parte da montagem da exposição,
Aproximadamente 40 selos, 'que segundo o proprietário "são

bem raros, selos de Santos Dumont são muito valorizados",
compõem a exposição, que é complementada com ilustrações
sobre aeronátuica e aviação civil, inclusive totos dos mais mo­

dernos engenhos aéreos,
Oscar Krieger informa que "O selo é o terceiro meior empreen­

dimento oo mundo, conforme informações do Sipy Banco da

América do Norte, Selos de 73 ou 74, de acordo com a emissão,
já estão custando oito a dez cruzeiros",

O presidente da Associação Filatélica de Santa Ca1arina, ca­

pitão Wanderlei Medeims,'descreveu a coletânea como sendo

ume "fac-símile de documentos históricos, carimbos filatélicos
relativos à vida e obra de Santos Dumont, todos os selos temáti­
cos do mundo sobre Santos Dumont, carimbos do Brasil, da

Bolívia e diversos dos Estados Unidos",

0$ preços dos selos variam entre 60 centavos, Cr$ 3,30, Cr$
4,00 e até Cr$ 6,50, O mais recente é o "BrasiI76, Rio-Paris" que
custa Cr$ 5,20 e tem na estampa uma gravura do avião Con­

corde, que liga o Brasil com a Europa,
Entre os diversos documentos históricos, a exposição filaté­

lica exibe uma foto do primeiro balão livre construído por Santos
Dumont, em 1898, com apenas 113m3, e seis metros de altura,

Acompanham a foto as palavras de entusiasmo do "Pai da Avia­

ção", "o meu primeiro txetêo menor/ o mais lindo/ o único 'que
teve um nome, O Brasil",

Oscar Gustavo Krieger coleciona selos hiJ 50 anos, Reside em

Brusque; onde é editor do jornal mensário "Brusque Filatélico",
com circulação h� três anos, no Brasil e em quase todos os

países do mundo.

Com 12 anos de idade o menino Oscar já se dedicava aos

selos, Essa vocação persistiu até agora, quendo é apresentada a •

exposição" "Documento Foto, Filatélico e Descritivo de Santos

Dumont, uma Águia nos Ares", exposto em Florianóf'Jolis,

Remédios conterido uma

substância chamada dipi­
rona, de uso condenado nos

Estados Unidos, por ser con­
siderada nociva à saúde,
podem ser comprados em

qualquer farmácia no Brasil,
mesmo sem receita médica.
Esta informação chegou ao

Brasil como resposta à Co­
missão Parlamentar de In-'
quérito (CPI) da Câmara Fe­
deral, sobre o Consumidor,
de uma consulta feita à Food
and Drug Administration dos

. Estados Unidos. A FDA fez
sérias advertências sobre os

efeitos de mais de 20 medi­
camentos vendidos normal­
mente no Brasil. Esta consta­
tação está sendo feita por vá­
rios jornais brasileiros que
afirmaram, em edições re­

centes, que os remédios são
vendidos livremente nas far­
mácias, porque ainda não
houve uma determinação do
Governo para que seu co­

mércio seja suspenso.
Para o médico Breno Lan­

nes, do Laboratório de Pato­
logia Clínica de Pelotas, "a
dipirona pode provocar .a di­
minuição e a ausência de
glóbulos brancos da catego­
ria dos granulócitos, provo­
cando a febre com todo cor­

tejo sintomático decor­
rente". Ou seja, com, a dimi­
nuição da proteção dada

pelos glóbulos brancos,
podem ocorrer infecções de
todos os tipos, como amigda­
lite, pneumonia, infecção
urinária e dermatite (infec­
ção da pele).

CPI do Consumidor, toram
liberadas estatísticas de
venda, no País, de produtos
.contendo dipirona, relacio­
nados no documento da
Food and Drug Administra­
tion, A Novalgina gotas, em
frasco de 10 mililitros vendeu
em 1975 29.404.072 unida­
des, fabricadas pelo laborató­
rio Hoescht, alcançando o

total de Cr$ 71.461.439,48.
Distribuiu, ainda, 436 mil e

473 amostras grátis, A Winth­
rop - Sidney Ross vendeu em

1975, 127,138,500 unidades
de ConmeI comprimidos, re­
cebendo Cr$ 14.728.851 ,01; e
vendeu, 38.232,600 litros de
Conmel gotas faturando Cr$
6.848.150,79, em 1975. O La­
boratório Winthrop recebeu
ainda, Cr$ 17.038.325,63 na

venda de 53.816.680 unida­
des de BeseroI comprimidos.
A Food and Drug Adrninis­

tration enviou à CPI" além da
resposta à consulta, um es­

tudo realizado há 12 anos
sobre os I efeitos dos medi­
camentos que contém dipi­
rona, com os regulamentos
para seu uso. A CPI recebeu,
também, umacópiado Diário
Oficial dos Estados Unidos,
de 13 de setembro deste ano,
onde a FDA publica uma ad­
vertência de que 'tem inten­
ção de excluir do,mercado
americano todos os medi­
camentos que tenham a

droga dipirona em sua com­

posição.
!=>i,� ? ��t�do, ,flUe. ::�� .re­

I m�qlo.s.que contem dlpl[OI)�
só deveriam ser medicados
em situações de sérios riscos

O médico diz ser absolu- de vida, quando drogas simi­
tarnente necessário a pres- lares forem reéonhecidas
crição médica para o con- como ineficazes, sejam
sumo destes remédios, contra-indicadas ou não to­
"porque quem toma dipirona leradas pelo doente. Seu uso
está sujeito a contrair molés- deve ser interrompido ime­
tias, apesar de estarem, entre diatamente na primeira evi­
estes medicamentos, com- dência de alteração na con­

primidos comuns e extre- tagemdosangue-glóbulos
mamente populares como brancos x glóbulos verme­

Apracur, Conmel, Novalgina, lhos - ao primeiro sinal' de
BeseroI e Dorflex". dor ou qualquer outra atec-

O Conn.el, de uso indis- ção na garganta, sensibili­
criminada, com aplicação dade, ulceração ou incha-
muito comum e com a finali- ção".

. '
'

dade de tranquilizar, é, se- Aqui em Florianópolis, em
gundo o médico Lannes, todas as tarmcácias, também
muito perigoso, pois .pode é feita a venda de todos os

causar anemia 'rornolítica, analgésicos e anti-térmicos,
atingindo tarribérr. os glóbu-' cujo uso foi conedando pela
los vermelhos do sangue". O FDA. Entre eles, tem-se: Me­
Clorafenicol, antibiótico tamízol, Novalgina, Dorflex,
usado indiscriminadamente Dorilen, Stegalgina, Dorse-·
sem. receita médica, é outro din, Conmel, Apracur, Bus­
remédio' que pode causar copan Composto, Baralgin e

danos à saúde, afirmou Lan- Doranol. Para o médico
nes. Eduardo ,Cordeiro dos San-
Os critérios para a fabrica- tos Neto, diretor geral do De­

ção destes remédiso no País partamento Autônomo de
estão sendo estudados pela Saúde Pública (DSP) "este é
CPI do Consumidor. Os de- um assunto muito controver­
putados querem saber por tido que erivolve o governo,
que e como os laboratórios, os laboratórios, as multona­
fabricam no Brasil medica- cionais e a própria ciência".
mentos que têm sua comer- Disse ainda que "só a ciência
cialização proibida nos Esta- é que pode .dar a última pa­
dos Unidos. Estes remédios lavra a respeito dos efeitos
são fabricados por empresa colaterais dos remédios à
multinacionais, com matriz' - base de dipirona", A verdade
nos Estados Unidos, exata- - admiutiu - é que "existe
mente onde são proibidos de um jogo de interesses muito
vender as drogas. grande a respeito deste as-

Através da Secretaria da sunto."

Na prática, se havia 100 vagas para
o curso de Medicina, no único vestibu­
lar do ano, em janeiro, a proporção
número de vagas para cada estudante
chegava, teorizam os estudantes, a 13
por um. Como o número de vagas
para cada curso permanecerá o

mesmo, embora a realização de dois
vestibulares, em janeiro do ano que
vem só poderão ser preenchidas pelos
catarinenses, a metade do número
inicial de vagas, ou seja, 50, A porpor­
ção estudantes-vaga passa então para'
26 por um.
No segundo vestíbularporém, serão

disputadas as restantes 50 vagas. Mas
desta vez, como a UFSC é a única uni-

7.600 universitários vão

praticar esporte em 77
,

No ano que vem 7.600 alunos vão cursar a

disciplina de Prática Desportiva na Ufsc, entre
veteranose calouros declarados aptos para tal.
Ante a este crescente número de desportistas
as quadras construídas há cerca de 4 anos já
começam a ser insuficientes, apesar de ainda

ninguém ficar em dependência nesta disciplina
e ainda ter possibilidade de se integrar a equipe
de competição de bom nível.

AMPLIAÇÃO
As quadras da praça de esportes da Ufsc são

usadas todos os dias, nos 3 turnos, menos às
quartas-feiras. Tanto por-al'unos de Prática
como aqueles que fazem o curso específico de

. Educaçâo Física. Ernesto Vahl confirma que
aos poucos elas vão se tornando insuficientes
e este ano ainda cevem ser construídas mais 3

quadras polivalentes, com iluminação para

permitir jogos à noite. Em 77, será construído o

3°1 gbinláSioh de �esport�s previsto já no projeto J
g o a e avera a Iluminação da pista de ats­

tismo.

RECREAÇÃO
'Através de um questionário completado re­

centemente, os diretores do Centro de Espor­
tes e coordenadores de Prática Desportiva tive­
ram uma noção da recepção pelos alunos

.desta disciplina obrigatória em qualquer currí­
culo universitário. Noventa e seis por cento dos

alunos responderam que gostam da Prática,
2% não deram resposta e 2% declararam não

gostar de ginástica.

Está sendo construída agora uma pista rús-

", tica para treinos e melhor condiclonamento fí·

sico dos alunos. Tem Q nome específico de

pista de cross-country e terá uma extensão de

1.500 metros através de diversos espaços do

campus da Universidade. Para ampliações fu­
turas a situação não é das melhores por falta de

terreno imediatamente anexo e assim prova­
velmente deverá ser utilizada a área atrás do

Restaurante Universitário até o planetário.

, -

A avaliação se repete na frequência dos alu-
nosàs aulas segundo levantamento da conclu­

são do 10 semestre de 76. O total geral de fre­
quência constatado foi de 83,41% em 199 tur­

mas e em 5.107 aulas ministradas. Foram sus­

pensas 712 au las devido ao mau tempo, repre­
sentando 12,24% do total.

O diretor do Centro de Desportos, professor

Erne\sto Vahl Filho; preconiza que a Prática

.Desportlva seja feita em todas as fases - Ina
Ufsc isto acontece - mas de forma recreativa.
"Ela é uma disciplina de acompanhamento
aqui, porque se fosse cobrada presença e ren­

dimento só seria pior a sua aceitação pelos
alunos"

..
E por isso nenhum aluno fica em de­

pendência e a avalização acontece pelá sua

assiduidade. Se comparece de 29 a 30 aulas,
conceito' A; de 27 a 28-conceito B; de 24 a

26-conceito C; de 20 a 23, conceito D. Menosde
20 presenças, conceito. E que baixa o índic� do

semestre, mas dá condições de o aiuno voltar

em outra disciplina - ou naquela em que con­

seguir vaga.
Comprovando as porcentagens de frequên­

cia assinaladas antes, os conceitos são 63,29%
em A; de 14,46% em B; de 7,89% em C; de
3,91% em De 10,45% em E.

Para o curso de Educação Física a quantí­
dade de vagas para 77 é a mesma desse ano, BO!
distribuídas em 40 por semestre e a metade

para cada sexo. O processo de. reconheci­
mento do curso está sendo adiantado, e dentro
de alguns,dias toda a documentação será en­

viada ao Conselho Federal de Educação. Com
a consciência de que o Centro de Desportos é

uma unidade. de, ensino e de pesquisa, sua

direção pretende iniciar atividades a nível de

especialização, e encarregou-se 01 Centro de

Educação de montar o primeiro curso de pes­
quisa em Educação Física a este nível, a

desenvolver-se durante as ·férias. Ao DED, do
Ministério da Educação e Cultura, solicitou-se
finanCiamento para iniciar o desenvolvimento
de pesquisas por docentes, aqui.
As equ ipes de competição da Ufsc, formadas

por alunos de Prática Desportiva e Educação
Física, já conseguiram entre outros, títulos

como campeão estadual de Handebol e o

quarto lugar no Estado, 'por clube, em atle·

tismo.

,

I
I
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o TAC abre suasportaspara os amadores'
Teatro Amador de Santa Cata­
rina - Fetaesc, com colabora­
çao da Udesc e da Secretaria
do Governo.
Os cursos, "História do

Teatro", ministrado por Fer­
nando Peixoto, e "Interpreta­
ção" por Sorria Bernardes,
custarão Cr$ 50,00 cada um,
para os não associados da Fe­
taesc. Para os associados é
gratuito. Já para assistir as pe­
ças, cada não associado pa­
gará Cr$ 10,00. Os sócios não
pagarão.
PROGRAMAÇÃO
No dia 24, domingo, das 8 às

12 horas, os grupos teatrais se

'alojarão no Mário Hotel, no

centro, sob o patrocínio da Se­
cretaria do Governo. Às 20
horas será a abertura oficial no
TAC: E às 21 horas haverá a

primeira apresentação com a

peça "Amor a Oito Mãos", de
Adolfo Bloch, pelo Grup.o Tea-
tral Art-Drama, de ItajaL

'

Segunda-feira, dia 25, às 8
horas, será o início do curso da
História do Teatro, ministrado
pelo conhecido teatrÓl'ogo
Fernando Peixoto. Às 10 horas
do mel11smo dia, Sonia Ber­
nardes Monteiro dará um

curso denominado "Interpre-

No Festival de Teatro Ama­
dor - que será realizado no

período de 24 a 31 do corrente,
no Teatro Álvaro de Carvalho
- haverá apresentação de seis
peças por grupos catarinen­
ses, serão realizados ainda
dois cursos sobre teatro pelos
professores Fernando Peixote
e Sonia Bernardes Monteiro;
do Serviço Nacional do Teatro,
e ministradas sete palestras
sobre história do teatro, festi­
vais de estudantes, o movi­
mento culturais no Brasil.
Em continuidade a essa

promoção, haverá também, no
mesmo local, o Festival de
Teatro Amador da Região Sul,
que será realizado de 1 a 7 de
novembro. Rio Grande do Sul
e Paraná, respectivamente,
enviarão dois grupos teatrais
para disputar com os dois gru­
pos ganhadores do Festival de
Teatro Amador. O vencedor do
Festival de Teatro Amador da
Região Sul ganhará 30 mil cru­
zeiros - os outros não ganha­
rão nada - e participará do
Festival Nacional de Teatro,
que' ocorrerá na segunda
quinzena de novembro, em

Goiânia. A promoção dos dois
festivais é da Federação' de

e proprietário do Centro de
Arte de Florianópolis, falará
sobre os festivais de Teatro de
Estudante no Brasil

'

Às 16 horas, dê mesmo dia,
História do Teatro no Brasil
será tema da palestra da pro­
fessora da Udesc, Dilza Délia
Dutra. E às 21 horas o Grupo
Teatral Preto no Branco, de
Tubarão, apresentará a peça
"Preto no Branco".
Na terça-feira, dia 26, às 8

horas, continuam os cursos

História do Teatro e Interpre­
tação, pelos dois professores
do SNT. As 10 horas a ex­

Diretora de Cursos de Ballet e

professora de Desenho Artís­
tico da Ufsc e Udesc, Otília
Delci Canella, dará uma pa­
lestra sobre "O Estudo dos
Cenários segundo a Psicolo­
gia das Cores e Linhas Geomé­
tricas.

FESTIVAL REGIONAL SUL Às 14 horas do mesmo dia, o
escritor, ensaista e professor
de Teoria da Literatura da
Ufsc, GlauGc Correa, falará
sobre "Os Personagens de

Ficção na Literatura Teatral".
E às 16 horas continua História
do Teatro nO Brasil com a pro­
fessora Dilza Délia Dutra.

No dia 27, quarta-feira, de-

zado uma .palestra denomi­
nada "O Teatro Amador e suas
Tendências:'. Às 16 horas,
outra palestra com a profes­
sora de Pós-Graduação em Li­
teratura Teatral do Curso de
Português, da Ufsc, Doloris
Ruth Simões, que desenvol­
verá o tema ':A Tragédia de Es­

quilo, Sófocles e Eurípedes". E
às 21 horas o Grupo Armação,
de Florianópolis, apresentará
a peça de Consuelo de Castro,
"O Caminho de Volta".
No sábado, dia 30, das 8 às

10 horas os dois professores
do SNT terminam de ministrar
os cursos, e às 21 horas o

Grupo Tejo, de Joaçaba, apre­
sentará a peça "Pertinho do
Céu". No domingo o Grupo
Fórmula Arte, de Florianópo­
lis, encenará a· peça infantil
"Dunga-Din". Às' 20,30hs ha­
verá um recital de Poesias Bra­
sileiras, apresentado pelo
Grupo Teatral da Ufsc. Logo
após serão divulgadas as

peças escolhidas que repre­
sentarão Santa Catarina no

Festival Região Sul. Poste­
riormente Seráo divulgad di­

vulgados os horários da pro­
gramação.
CICLO DE PEÇAS

pois dos dois professores do
SNT continuarem - das 8 às
10 horas - a ministrar os cur­
sos História do Teatro e Inter­
pretação, às 14 horas a Coor­
denadora de Teatro da Ufsc e

Diretora de Artes da Fetesc,
Carmen Fossari, ministrará
"Expressão Corporal através
de Jogos Criativos".
Às 1'6 horas, Sávio de Oli­

veira falará sobre "Os Grandes
Movimentos Culturais no Bra­
sil" (Barca da Cultura, etc.), e
às 21 horas será encenada-a
peça "Quando os Pássaros se

Libertam", pelo Grupo Teatral
Charles Chaplim, de Itajaí.

Das 8 às 18 horas, do dia 28,
quinta-feira, continuam os

cursos com Fernando Peixoto
e Sonia Monteiro. Às 14 horas
haverá uma palestra sobre o

Teatro Romano (latino
c/si ides), pelo escritor Os­
valdo Furlam, que também é
professor de Literatura Latina,
na Ufsc. E às 21 horas o Grupo
Phoenix, de Blumenau; apre­
sentará a peça "Viúva porém
Honesta".
Na sexta-feira, dia 29, das 8

às 10 horas continuam os cur­

sos com os dois professores
do SNT. Às 14 horas será reali-

universais. Os alunos - diz a

professora - estudam as ten­

das, preparam os diálogoS
entre.os personagens, confec'
cionam os respectivos bone'
cos, e ,ensaiam o diálogo
criando e preparando ir-.:Ju·
mentárias, cenários e adere·
ços cornplentares, concluindo
a montagem.
Dilza Dutra revela .que os

alunos estão permanente'
,

mente solicitando especializa·
ção no teatro, A Udesc, diz, no
momento, só possui um cursa
de Educação Artística, com

especialização em Artes Plás·
ticas e Músicas. Portanto, em

teatro não há especializaçãO.
Ela acha' que nos próximoS
anos especialização em teatr�
será obrigatório nOS cu rsos, Ja
que existe muita demanda de
alunos solicitando.
Falando sobre arte em ge·

ral,a professora Dilza Délia
Dutra - depois de comentar
que existem muitos grupOS
teatrais no interior do Estado,
mas todos isolados - disse,
que nós' catarinenses, "ver·

dade seja repetida", somos
tributários de uma história Ilte·
rária modesta e paulatina, mas
'bem qualificada.

taçáo".
Ainda sequnda-teira, às 14

horas, Sávio de Oliveira diretor
de Teatro no Rio (Teatro Duse)

Na última semana de no­

vembro haverá também apre­
sentação de um Ciclo de Peças
Teatrais,' representado pelos
alunos da Udesc. A programa­
ção faz parte dos exames prá­
ticos dos alunos que cursam

Educação Artística naquela
universidade.
As peças são as seguintes:

"O Patinho Torto", de Coelho'
Neto: "A Reportagem", uma

peça folclórica alemã, copi­
lada por uma professora ca­

rioca; "Um Pequeno Refor­
mado", de Patrícia Angélica
.Dutra, aluna da 8a série do Co­
légio de Aplicação, da Ufsc. A
entrada será gratuita e o local
de encenação será divulgado
posteriormente.
TEATRO DE FANTOCHES

Em novembro também ha·
verá Teatro de Fantoches,
apresentado pelos alunos da
Udesc. Segundo a Professora
Dilza Délia Dutra, do curso de
Educação Artística da Udesc,
teatro de fantoches são' peças
escritas e representadas pelos
alunos da 2a fase daquele
curso,

Ela explica que serão apro-,
ximadamente cinco peças fo­
calizando lendas brasileiras e

FESTlVAL CATARINENSE
,OE TEATRO AMADOR

'2<fJ31outubro,76

1/7.,novembro, 76

Local: TAC, Fpolis
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